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Documentos 
Originais 

Artigos 

Sob a Cruz 

Texto: 

TERESE 
STUTZER* 

Neste I/LÍ1I1ero o leitor de BI/lmenau em 
Cadernos será brilldado com UlIl romance es­
crito por Terese St/ltzer, intitl/.lado "Unter dem 
Kreuze" - "Sob a Cruz ". 

A autora, dotada de Ul/la Jorte sensibili­
dade literária e espírito de observaçüo, viveu em 
BlulIlenau el/tre os anos de 1885 - 1886. 

Em sua breve permal/êl/cia na Blumenau 
Colônia, acompanhmldo o marido e filhos, parti­
cipou e tOIllOU cOl/hecil11ento do cotidial/o local. 
Apesar do c/lrto contato, lhe foi possível produ­
zir COl/tos e ro/lla/1.ces illspirados I/as vivêllcias e 
observações. 

A coletâllea desta produção literária (5 
COl/tos) jói reullida e publicada e/li alemclo sob o 
tít/llo "AI11 Rande des Brasilianischel/ Unval­
des" - "A orla das selvas brasileiras", em 1980, 
pela Federação dos Celltros Culturais 25 de J/I­
lho. 

Lamel/tavelmente, estes contos e tantos 
outros de sua autoria, como também os de seu 
esposo Custav St/lrzer, con1i17/1a1l1 descol/hecidos 
entre nós. 

o seu conteúdo nos revela uma preciosa 
Jonte da literatura estrallgeira sobre o Vale do 
Itajaí. 

Descortinar estas obras é o gra/1.de desa­
fio a que a Revista vel11 se lançalldo, COI?! o auxí­
lio dos seus tradu/ores. 

Tradução: AlIllemarie FOllq//er SclliiJlke. 
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UNTER DEM KREUZE 

Wir waren e rst vor kurzem in der deutschen Kolonie angekommen. 
Die e in zige Mietwohnun g, di e ge rade frei war, lag hart an der Strape, der 
katholi schen Kirche schrag gegenüber. Da das Haus unsern besche idenen 
Anspruchen e inigermapen entsprach, so verliepen wir das Hotel und bezogen 
es; e igenlli ch doch e in wenig zu meinem Kummer, denn es war e ine richti ge 
Stadtwohnung. Von unseren Nachbarn Irennte un s an be iden Se iten nur e in 
Gartchen , das Grop genug war, um e inen schlllalen Weg zu den hübschen 
Blulllen zuzulassen, die unsere Wirtin sorgfülli g pflegte. Sich im Garlen zu 
ergehen war unllloglich. Und doch war ich an ku rze Spazie rgange sehr 
gewohnl. Die ungepflasterte Slrape, wo e in Wagen und e in Re iler dem ande rn 
folgte, zog mich wenig ano Um 50 mehr lockle mi ch der Hü gel der kalholi sc hen 
Kirche. Auf einem Vorsprunge di eses Hügels stand das schone Gcbaude illl 
gOli sc hen Sli I. Eine bre ite we iPe Zementtreppe von sechzig bi s ac.hlzig Stufen 
führte zur Kirche hinauf, an be iden Seiten derselben prangten wohlgepflegle 
tropi sche Gewachse, auch kostli che Blumen und se llene Schlin gpflanzen. 
l-linler der Kirche, am lungsam anste igenden Hügel , lag der Kirchhof; e in 
grop es schwarzes Kreuz stand an de r hochsten Sle lle desselben, weithin 
s ichtbar. Mil' war, a is rie fe es mich. 

lch bin taglich dort hinaufgesli egen, habe an sei nem Fupe gesessen 
und von da aus die sc hone Welt betrachtel. AIll liebsten ri chtele ich cs e in , den 
Sonnenunlergang von dort beobachten zu konnen, und ni emals würde ich es 
müde gewordcn sein , di eselll entzückenden Schauspielc zuzusehen. Diese 
laglich neue Farbenprac ht des Hilllllle ls! Dieser Glanz, dieser Friede, der dann 
übcr di e gan ze Welt ausgebre itet schie n! Wenn di e Sonne versank, das 
Abendrot vergllihte, di c Li chter des Himmels aus dem Grau der kurzen 
Dalllmerung aul'tauchten, di e Nachl sich mit dunkl em Fitti ch übcl' di e Erdc 
scnkte und das Kreuz, das Wahrzeichen des südli chen Ste rnenhimmels, sich 
immer deutli cher vom dunklen Finnament abhob, oder wenn das. wunderbar 
we iPe Licht des Mondes alies mil e inem magischen Schimmer erfüllte, dann 
habe ich oft in stummer Andacht die Hande gefaltet und konnte mich nur 
schwer emschliepen, den mil' so li eben Plalz zu verlassen, um wieder in die 
alltagliche Well hinunterzusteigen. Dann bin ich wohl noch oft zw ischen den 
Grabern hin und her gewandelt, auf denen weiPe Lilien und rotblühende 
Euphorbien ranklen. Kl e ine Holzkreuze slanden auf den Grabern ; sic waren 
sich fast alie gleich. Nur ein Grab machle eine Ausnahme. Es war mil einer 
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SOBA CRUZ 
Uma história de Therese Stutzer 

Fazia pouco tempo que havíamos chegado à co lôni a alemã, e 
como não tínhamos conseguido alugar uma casa, continuamos a morar no 
hotel. Então encontramos uma perto da igreja católica. Infelizmente era 
uma moradia típica de ｾｩ､｡､･Ｌ＠ bem rentc à rua, mas como era condizente 
para com nossas modestas neccssidades, resolvemos a lugá-Ia. Apenas um 
estreito caminho a separava dos vizin hos e nos conduzia ao lindo jardim 
norido nos fundos da casa, que demostrava o zelo da proprietária. Mas 
como era pequeno não dava para fazer minhas caminhadas diárias, e para 
caminhar na rua eu não tinha vontade, pois além de não ser pavimentada, 
o movimento constante de carroças e de cavaleiros era intenso. Mas o 
morro da igreja eatólica me atraía. A bela construção em estilo gótico se 
erguia na parte da frente desta elevação. O acesso era por uma escada 
branca e larga, com aproximadamente 70 degraus , ladeada de flores, 
plantas tropicais, e trepadeiras muito bem cuidadas. O cemitério ficava 
nos fundos da igreja e na parte mais elevada destacava-se uma cruz, que 
parecia estar me chamando. 

Todos os dias eu ia até lá e sentava a seus pés para olhar a mag­
nífica paisagem. Gostava de apreciar o crepúsculo, vendo o céu se trans­
formar e banhar tudo com suas mais belas cores. Eu não cansava em 
contemplar este belo espetácu lo que transmitia tanta paz. As estrelas co­
meçavam a surgir e a noite aos poucos encobria tudo com seu manto es­
curo. O "Cruzeiro do Su l", destacava-se cada vez mais, a lua brilhava in­
tensamente, e nesta hora eu conseguia rezar com todo meu fervor. Eu 
nem sentia vontade de deixar este lugar mágico e vo ltar para casa. Quan­
tas vezes cami nhei por entre as sepulturas , nas quais noriam lírios bran­
cos e trepadeiras de erva vermelha. Nos túmulos havia pequenas cruzes 
de madeira e apenas num deles havia uma exceção. Este estava coberto 
com uma laje de mármore, e na cabeceira havia uma coroa também em 
mármore, na qual se lia a segu inte inscrição: "Aqui descansa na paz do 
Senhor, Leontine, Baronesa de Wendelingen, nascida Condessa de Palas­
cy". 
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Marmorplatte gedeekt und ein Marmorkranz erhob sieh zu den Haupten, auf 
dem in goldenen Buehstaben zu lesen war: "Hier ruht in Gott Leontine, 
Baronesse von Wendelingen, geborene GrMin Palascy". 

Ich daehte, we1ches Gesehick diese Dame aus so vomehmem Hause 
wohl hierher, an den Rand des brasilianisehen Urwaldes, versehlangen haben 
mochte. 

Sie ｭｵｾｴ･＠ noeh Angehorige hier haben, denn fast taglich sah ieh 
frische Blumen am ｆｵｾ･＠ des Kreuzes liegen. 

Eines Abends nun hatte ich mich langer aIs gewohnlich auf dem 
Kirehhofe verweilt. Da sah ich einen Mann in gebückter Haltung dureh die 
Kirchhofstür treten. Einen ｓｴｲ｡ｵｾ＠ Blumen in der Hand, ging er ｧｲ￼ｾ･ｮ､＠ an mir 
vorbei. Ich beobaehtete, aIs ich den Kirehhof ｶ･ｲＱｩ･ｾＬ＠ wie er an dem 
Marmorkreuz niederkniete, es mil seinen Aflnen umschlang und das Haupt 
darauf neigte. 

Die beiden also gehorten zusammen. 
Ich hatte gern mehr von ihnen ｧ･ｷｵｾｬＮ＠
Man erzahlte mir am anderen Tage, ､｡ｾ＠ der Mann, den ich gesehen, 

ein Herr von Wendelingen sei, der sehon lange Jahre in der Kolonie aIs von der 
Regierung angestellter Lehrer zurückgezogen lebe. Er sei allgemein beliebt und 
geaehtet, obgleich man ｡ｵｾ･ｲ＠ der Sehule wenig von ihm hore und sahe, es 
müsse denn sein Geigenspiel sein. dem die Leute oft von der ｓｴｲ｡ｾ･＠ aus bis spat 
in die Naeht zuhorten ; doeh verstumme es sofort, wenn er sieh beobachtel 
glaube. Er sei vor Jahren mil seiner Frau und einem kleinen Knaben, volli g 
mittellos , hier eingewanderl. Die Frau sei bald geslorben. Das Kind habe er vor 
einigen Jahren naeh Europa gesehiekl, wo vornehme Verwandle es adoptiert 
hatten. 

leh ｭｵｾｴ･＠ wieder und wieder an den einsamen Mann denken, der still 
und treu das Grab seines Weibes pf1egle, Sollle er alie Abend so spat zum 
Kirehhof gehen, wie ieh ihm gestem begegnelO Das ｭｵｾｴ･＠ ieh wissen. 

Ich ｷｵｾｴ･＠ bald, ､｡ｾ＠ er es tat, denn wir begegneten uns von da ab 
haufig und wurden niehl nur bekannl mileinander, sondern gewannen uns 
gegenseilig lieb, so ､｡ｾ＠ er mir sein Vertrauen sehenkte und sieh eines Abends 
zu mir unter das hohe Kirehhofskreuz seLZte, wo er mir die Gesehiehte seines 
Lebens erziihlte. 

Ich will versuehen, sie ihm naehzuerzahlen, so gut ieh 's vermag. 
"Wir waren arm", begann er. "AIs meine Eltem starben (mein Vater 

war elO hóherer ósterreiehiseher Offizier), ｨｩｮｴ ･ｲ ｬｩ ･ｾ･ｮ＠ sie uns fünf 
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Eu ficava imagi nando o motivo que trouxe esta mulher, de fa­
mília aristocrática, para este lugar isolado. Com certeza ainda deveria ter 
algum parellle morando aqui, pois quase todos os dias havia flores frescas 
em sua sepultura. Num dia em que me atrasei ficando mais tempo do que 
normalmente, vi um homem atravessando o portal do cemitéri o, trazendo 
flores. Ao passar com seu andar curvado, cumprimentou-me. Enquanto 
me afastava, observei que ele havia se ajoelhado, abraçando a cruz de 
mármorc e descansando a cabeça na mesma. Aí percebi que os dois se 
pertenciam e isto despertou minha curiosidade. 

No dia seguinte fiquei sabendo que era o senhor von Wendelin­
gen, e que já vivia aqui há muitos anos, era professor estadual e levava 
uma vida solitária. Era uma pessoa benquista pela comunidade, mas não 
mantinha contato com ninguém. Sabia-se que tocava violino noite aden­
tro, mas quando pressentia alguém o escutando parava de tocar. Chegou 
aqui há muitos anos com sua mulher e seu filhinho. A esposa fa leceu 
logo em segu ida e a criança foi adotada por parentes na Alemanha. 

Meus pensamelllos sempre voltavam para este homem solitário, 
que tão gentilmente cu idava da sepu ltura da esposa. Eu precisava desco­
brir se e le vinha todos os dias tão tarde ao cemité ri o. E realmente isto 
logo se confirmou , pois daí em diante o encontrava com freqüência e nos 
tornamos bons amigos, de tal maneira que certa noite sentou ao meu lado 
debaixo da cruz e me contou sua história. 

" Éramos pobres", foi assim que começou sua narrativa. "Meu 
pai era oficial austríaco, éramos cinco irmãos e quando meus pais falece­
ram nos deixaram como herança um nome honrado e uma pequena pro­
priedade, nosso solar Wendelingen. Naquela época eu era um jovem ofi­
ciai com uma enorme alegria de viver. O que realmente incomodava era 
que precisava me manter com meu pequeno salário, mas mesmo assim 
achava a vida bela e o mundo maravilhoso. Que felicidade quando nosso 
regimento foi transferido para a capital na primavera de 1862. Meu maior 
sonho havia se realizado, e assim cheguei à Viena com o coração cheio 
de esperança. Provavelmente era o mais alegre do regimento e, num esta­
do de euforia, saudava a todos. 

Meu irmão mais velho, que assumiu Wendelingen , havia pro­
metido ajudar a custear minhas despesas. 
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Gesehwistern ni eht s a is e inen hoehgeaehteten Namen und ein kle ines Gütehen, 
Wendelingen, unsern Stammsitz. leh war damals ein junger lebenslusti ger 
Offizier, dem es fre ilieh oft unbequem war, mit seinen Ausgaben auf den 
knappen Sold angewi esen zu se in , aber das Leben war sehii n, di e Welt ｧ ｲ ｯ ｾ＠

und we it ' Wie jubelte ieh, ais un scr Regiment im Frühj ahr 1862 in die 
Hauptstadt verlegt wurde. Me in ｧ ｲ ｩｩｾ ｴ ･ ｲ＠ Wunseh war damit erfüllt. Mit welehen 
Hoff nungen bin ieh damals in Wie n e ingezogen! Unter den Frohen der 
Friihli ehste, jauehzle ieh der Stadl c nlgegen. 

Mein ii llesler Bruder, der We nde lingen übern ommen halle, versprae h 
mir elwas Be ihilfe ; so so llle es sehon gehen. 

leh ｷ｣ ｩｾ＠ ni ehl, war es me in frohes Herz, das mir aus den Augen 
bli lzte - ieh crregle die Aufmerksamkeil meiner Vorgesetzlen, wurde von ihne n 
bevorzugl, bei Hofe besonders vorgesle llt, und nae h e in iger Zei t erhi elt ieh die 
Ernennung zu m Adjutanten des Erzherzogs Max imili an. 0, die se hiine Zeit' 

Von der L iebcnswürdi gke it un scres Erzherzogs kann s ieh ein andere r 
nu r sehwer e incn Begriff maehe n. Jc h kam oft mil ih m zusammen und Slaunle 
jedesma l übe r se in ｧ ｲ ｯ ｾ ･ｳ＠ Wissen und se ine ｧ ｲ ｯｾ｣＠ Besehe idenhei t. Er würd igle 
mieh iifl er eines Einbliekes in seine Arbe iten, Pl iine und Gedanken, und dure h 
di e Leut se ligke it , mil der e r s ieh mir nühertc , begann aus mir, dem lusli gen 
leiehtlebigen Leuln ant , e in versUindiger Menseh zu werden, der d ie We lt se hon 
mil elwas crnsteren Augen ansah. 

So verging Sommer und Herbst. Der Winter ka m, die Zeit der Ba ile. 
Die Fes te in dcr Hofburg nahmcn ih ren Anfa ng. 

Da war cs, ､ ｡ ｾ＠ ieh sie zuerSI 5ah , an cinem Ball abend , kurz vor 
Weihnaehlen. 

Leontinc ! 
Ais b ime sie aus ei ne r andc re n Welt, so sland sie vor \V ir, li eht \Vie 

e in Engel des Himmels! Ihre ｧ ｲｯｾ ･ ｮ＠ Augen sahen verwundert in die bunte 
Praeht. So ｭｵ ｾ＠ e inem Sehmellerlinge zumule sein , wenn er zu m ersten Male 
die dun kle Hüll e dure hbrie hl , seine Se hwingcn ent fa llel und dem Lie hte 
zufliegl. WeJcher Glanz und weJche r Sehmelz liegt auf seincn Flügeln ! 

Und weleher Zauber war um s ie verbre itet' Der Zauber der Unschuld, 
der holden, sc hüchlernen Anmut. Anmutsvo ll stand sie da in ihrcm ｷ･ ｩｾ ･ ｮ Ｌ＠

sehli ehten Kleide, wie e in sehiincs Bild - so sah ieh sic zuersl. 
Wi r tanzten zusammen. 
Jch ｷ ｵ ｾ ｴ ･＠ ba ld , ､ ｡ ｾ＠ sie bi s vor kurzem in e inem Kloster erzogen sei. 

Von dort habe sie ihr Vatcr abgeho lt lInd sei mit ih,. naeh Wi e n gekommc n, um 
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Não tenho certeza, mas acho que foi minha alegria contagiante 
que chamou a atenção de meus superiores, pois em pouco tempo fui apre­
sentado na corte e pouco depois nomeado ajudante do Arquiduque Ma­
ximilian *. Que tempos de glória! 

O Arquiduque era um homem extremamente amável, e sempre 
que o encontrava admirava seus vastos conhecimentos e sua humildade. 
Muitas vezes tive a honra de ver seus trabalhos, tomar conhecimento de 
seus planos e de suas idéias . E, através de sua benevolência para comigo, 
fui me transformando numa pcssoa responsável e adquirindo uma visão 
diferente do mundo. 

Assim se passaram o verão e a primavera. Então chegou o inver-
no e com ele as festas e os bailes, que tiveram início em Hofburg . 

E foi aí, neste baile antes do Natal, que eu a vi pela primeira vez. 
Leontine I 

Ela mais parecia uma visão ... como um anjo estava diante de 
mim. Seus enormes olhos admiravam-se diante de tanto esplendor. A 
mesma sensação deve ter uma borboleta quando sai do casulo desdobran­
do suas asas e voando em direção à luz. 

Ela era um encanto. Era o encanto da inocência, da graça e da 
timidez. Mais parecia uma bela pintura assim parada em seu vestido 
branco com seu jeito gracioso. Foi assim que a vi pela primeira vez. 

Então dançamos. 
Logo fiquei sabendo que foi educada num convento e que seu 

pai a trouxe para ser apresentada à corte. Durante os últimos dias e, ainda 
naquele momento, ela estava muito receosa, pois sentia saudades das frei­
ras do convento. 

Segurando sua mão lhe perguntei se ainda tinha receio , e me 
olhando com seu belo olhar respondeu: "Neste momento estou muito fe­
I jz". 

"Então soubemos, pelo menos eu, que jamais a deixaria. 
A partir daí nos víamos freqüentemente . 
Eu não quero cansá-Ia contando daquele tempo que está gravado 

Arquiduque Maximi lian 06/07/1832 - 19/06/1867, irmão do Imperador Francisco José 
da Áustria, se tornou Imperador do Méx ico em 1864 - 1867. Foi executado em Queréta­
no. 
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sie bei Hofe vorzustellen. Ihr sei sehr bange gewesen alie die Tage. auch heute 
noch. Sie habe Heimweh nach dem Kloster und den lieben Schwestern. 

"Auch eben noch?" fragte ich sie, ais ich sie an der Hand hielt. 
"Eben?" sagte sie und sch lug ihre ｧｲｯｾ･ｮ＠ Augen zu mir auf, "eben -

bin ich sehr froh". 
Da ｷｵｾｴ･ｭ＠ wir beide, ich wenigstens ｷｵｾｴ･＠ es, ､｡ｾ＠ ich nie wieder 

von ihr lassen konnte. 
Von da an sahen wir uns Ofter. 
lch will Sie nicht ermüden, Ihnen von den Tagen zu berichten, die mit 

goldenem Griffcl in mcinc Erinncrung eingezeichnet sind. Wir haben uns sehr 
geliebt, und - sagte er leise - wir lieben uns noch ebenso. Es ｨ･ｩｾｴ＠ auch für 
mich: Über ein kleines, und ich bin wieder bei ihr! 

Er seufzte, stand auf und ging langsam einigemal auf und ab. 
Oann setzte er sich wieder neben mich. 
"la. sehen Sie", sagte er, "auch sie war arm, ein armes mutterloses 

Grafenkind. Der Vater wünschte für sie eine Stelle ais Hofdame, und das 
Schicksal wollte, ､｡ｾ＠ sie dieselbe bei der Gemahlin meines Erzherzogs fand, 
bei der Erzherzogin Charlotte. 

Oamals war diese beklagenswerte Frau in der besten Zeit ihres 
Lebens, ｡ｵｾ･ｲｯｲ､･ｮｴｬｩ｣ｨ＠ begabt, vielwissend, leicht erregt. Auch sie fand 
Gefallen an meiner Leontine und hat sic auf ihre Art sehr geliebt. Sie ｜ｖｵｾｴ･＠
von unserm Verhaltnis und billigte es, \Venn es ihr auch unmoglich erschien, 
､｡ｾ＠ unsere Wünsche sich bald verwirklichen konnte. 

Aber wir hofften, und wir vertrauten unserm gütigen Geschick. 
So kam das Jahr 1864. 
Ich bemerkte, ､｡ｾ＠ Kaiserliche Hoheit sich mit schweren Gedanken 

trugen. Ich beobachtete ihn Ofter, wie er stehenblieb und die Hande an die Stirn 
ｰｲ･ｾｴ･Ｎ＠ Auch brach er zuweilen mitten in seiner Rede ab, ais hielten ihn andere 
Gedan ken gefangen. 

Ich sollte bald mehr davon erfahren. Zuerst tauchte es auf, wie ein 
abenteuerliches Gespenst. Aber das Gespenst überkleidete sich mil Fleisch und 
Blut und kam ans Sonnenlicht. 

Kaiser Napoleon schickte Abgesandte. um meinen Erzherzog für 
einen neu zu erbauenden Kaiserthron, dem von Mexiko, zu gewinnen. 

Der Erzherzog wies den Gedanken anfanglich von sich. Erzherzogin 
Charlotte aber ergriff ihn mit voller Begeisterung. Das war die Verwirklichung 
ali ihrer Traume. Ein neues Kaiserreich in der schonen wunderbaren Welt der 
Tropen, und sie ais Herrscherin! 
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com letras de ouro em meu coração - pronunciou baixinho. "Nós nos 
amávamos muito ainda nos amamos e sei que um dia novamente estarei 
junto a e la." 

Suspirando, levantou-se e começou a andar de um lado para o 
outro. 

Continuando sua narrativa falou: "Ela era de uma família de 
condes empobrecidos e órfã de mãe. Seu pai desejava que fosse dama de 
companhia e quis o destino que e la conseguisse este cargo junto à mulher 
do Arquiduque, a Arquiduquesa Charlotle. 

Esta pobre mulher (referindo-se ao que veio a lhe acontecer) es­
tava na melhor fase de sua vida, era inteligente, instruída e facilmente se 
comovia. Ela aprovava nosso relacionamento, mas achava que nossos 
desejos não se realizariam tão logo. 

Mas nós tínhamos esperança e confiávamos na sorte. Agora es­
távamos no ano de 1864. 

Eu percebi que o imperador estava preocupado, isto transparecia 
em tod,is as suas atitudes c muitas vezes interrompia a conversa e parecia 
como se estivesse ausente. 

E então ficamos sabendo o motivo. No início mais parecia uma 
aventura fantástica , para logo vir à tona e tornar-se realidade. É que o im­
perador Napoleão /11 havia enviado o embaixador, a fim de persuadir o 
arquiduque em aceitar o título de imperador no império do México, a ser 
fundado. 

A princípio c le rejeitou a idéia, mas sua esposa Char lolte a rece­
beu com entusiasmo, pois era a realização de seus sonhos. Ela como im­
peratri z de um reino no novo mundo. 

E e la soube como persuadir seu marido a aceitar o honroso con­
vite do embaixador, por ter sido eleito como futuro imperador do Méxi­
co. 

Nós também nos rejubilamos com este acontecimento, pois vía­
mos a realização de nossos sonhos. No dia em que Maximilian foi pro­
clamado imperador do México, n05 casamos numa cerimônia íntima. na 
capela do palácio de Hofburg. 

Eu me desliguei do regimento austríaco e fui nomeado camari sta 
.ele sua majestade. Minha mulher continuou a exercer suas funções de 
dama de companhia da imperatriz. 
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Und sie wuj3te ihren Mann zu bestimmen, daj3 er dem Rufe der 
feierlichen franzosischen Deputation Folge leistete und sich zum Kaiser von 
Mex iko wahlen lie j3. 

Aueh wir begrüj3ten dies Ereigni s mit Freuden. Aueh uns brachte es 
an das Ziel unserer Hoffnungen. An demselben Tage, ais die feierliehe 
Emennung Maximilians zum Kai ser von Mexiko proklamiert wurde, fand in 
der Kapelle der kai serli chen Hofburg in aller Stille unsere Trauung statt. 

leh hatte meinen Abschied aIs osterreiehischer Offi zier genommen 
und war von Seiner Majesttit zum Kammerherm emann!. Meine Frau verblieb 
in ihrer alten Stellung zur Kaiserin . 

leh glaube, niemand aus dem ganzen Gefolge der Herrschaften ist es 
so leicht geworden, der alten Welt Valet zu sagen, ai s uns beiden. Wir standen 
am Heck des Schiffes, ai s das letzte Stück Europa für uns im Meere versank, 
und hielten uns Iachelnd an den Handen.Wir hatten uns und damil alies" . 

Er hielt inne, le hnte den Kopf an das Kreuz zurück und verharrte in 
Stillschweige n. 

Naeh einem We ilchen wagte ich es , meine Hand auf seinen Arm zu 
legen. 

"Und dann , Herr von Wendelingen?" 
"Ja dann' - Zuerst ging ali es wunderschiin, und meine Leontine 

blühte wie eine Rose im Garten, keine weij3e mehr, ganz rosa - lauter GIÜek. -
Aber das Glück lebt auf le iehten Flügeln . 

Sie wi ssen's j a, wie es weiterging. Sie lasen es in den Büchem mit ein 
paar kurzen Worten. Den Jammer, die Tranen, das vergossene Blut, die 
leufli sche Tat des Verrtiters; den Heldenmut meines kai serlichen Hemn lesen 
Sie nicht mit heraus. 

O, der Heldenmut I" 
Er sland auf und reckte die Arme gen Himmel. 
"Barmherziger Gott, und a li es umsonst! O mein geliebter Herr! Du 

warst ein Held , aber es hat dir nur eins gefehll : der Erfolg. 
leh war mit in der Festung Querétano, ieh und meine Frau. Und daj3 

ich noch lebe, ist ihr Werk. Wie sind die Schwachen oft die Sttirksten ! Sie war 
mit ihrem Kinde auf dem Arme vor den Priisidenten Juarez getreten, hatte e inen 
Verzweiflungskampf um mein Leben gektimpft und ges iegt. Er strieh meinen 
Namen aus der Liste der zum Tode bestimmten. leh wiire gem mil meinem 
Herrn denselben Weg gegangen, aber muj3te ich nicht leben für sie? für sie !" 

Und wieder schwieg er. 
"Und da?" 
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De toda comitiva certamente fomos nós que consegui mos nos 
despedir da pátria com maior alegria . Estávamos na popa do navio de 
mãos dadas, o lhando o último pedaço de terra desaparecer no mar. Nós 
tínhamos um ao outro e isto nos bastava". 

Recostou sua cabeça na cruz e ficou em si lêncio. 
Após algum tempo coloquei minha mão sobre seu braço e per­

guntei: "E o que aconteceu, sr. Wendelingen?" 
"É então ... a princípio tudo corria muito bem, Leontine estava 

linda e feliz, mas a fe licidade é efêmera. 
A senhora sabe o que aconteceu. Os li vros contam es te aconte­

cimento em poucas palavras. Mas a desgraça, a dor, as lágrimas , o sangue 
derramado, o ato diabólico do traidor, o heroísmo de meu senhor, nada 
disso se encontra escrito. 

Ah' o heroísmo'" 
Ele levantou-se erguendo os braços ao céu: 
"Deus misericordioso, e tudo em vão' Meu respeitável e amado 

senhor' Foste um herói , apenas não tiveste sucesso. 
Minha mulher c cu estivemos na forta leza de Quirétaro, e o fato 

de ai nda estar vivo, devo somente a e la. Como os mai s fracos podem vir 
a ser os mais fortes! Ela se dirigiu à presença do presidente Juarez , im­
plorou por minha vida e conseguiu que meu nome fosse riscado da li sta 
dos condenados à mortc. Eu queria ter acompanhado meu senhor em sua 
ú ltima jornada, mas tinha que viver para ela". 

E novamente si lenciou. 
E então? - perguntei. 
"Sim e então' Tudo havia se desfe ito em nossa volta, apenas 

restou nosso amor e sua coragem. O que podíamos fazer? Voltar para a 
Áustri a nessas condições, sem nenhum recurso? Então fui informado que 
com certeza consegui ria entrar para as forças armadas do Brasi l. 

E foi isto que determinou nossa vinda. 
Mas eu não quero mais falar sobre este tempo doloroso . Tudo 

foi muito difícil. Durante meses vivi de promessas que não se concretiza­
ram e então fui informado que não mais estavam admitindo estrangeiros 
nas forças armadas do Brasil. 
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"la da! Da war alies leer um uns, leer und ode. Nur ihr Mut war 
geblieben und unsere Liebe. Was sollten wir tun? - Sollten wir arm nach 
Osterre ich zurückkehren' - Man sagte uns, dap es mir le icht werden würde, in 
die brasiliani sche Armee ais Offizier e inzutre ten. 

Wir entschlossen uns, nach Ri o zu gehen . 
Ach, lassen Sie mi ch von dem Elende schweigen, das wir da 

durchlebt haben! Monate lang wurde ich mit leeren Versprechungen vertrostet 
und von e inem zum anderen geschickt. Das Ende war di e Erklarung, dap man 
keine Auslander mehr in das brasilianische Offi zierkorps aufnehme! 

Im luni erlitt mein Herr den Tod. l etzt war es l anuar, di e Hitze in Rio 
schien unertragli ch. Unsere Mitte l waren v6l1ig erschopft, so dap wir in einem 
e rbarmlichen Hauschen hatten Wohnung nehmen müssen und ohne jede 
Hilfele istung waren. Und immer noch hatte sie ei n Uicheln für mich auf den 
Lippen. "Verzage nicht, Viktor", sagte sie, " ich f1 ehe ohne Unte rlap zu Gott. 
Verzage ni cht, Ge li ebter ' Um unseres Kindes willen kann Gott uns nicht 
verlassen !" 

Doch e ines Abends, ais ich, von vergeblichen Wegen müde, 
heimkam, grüple sie mich wohl , aber im Fieber. 

Nur fort aus dieser Stadt, dachte ich, aus dieser Luft. aus dieser Hitze ! 
Wie hatten schon lange ali ihr Geschmeide verkauft. Jetzl nahmen wir auch das 
lelzte, e ine Perl enschnur. e in Geschenk der Kai serin Charlotte, und 16sten eine 
ziemliche Summe dafür. So wurde es uns moglich, Fahrscheine für ein Schiff 
zu kaufen. das uns hie rher, in dies gesunde Klima, bringen sollte, wO, wie man 
sagle, es mir, einem Deulschen unter Deutschen, nicht schwer werden würde, 
e ine Anstellung aIs Feldmesser zu finden. 

A Is wir hier anlegten, war sie.,. besinnungslos. - Da stand ich mit 

meinem Kinde auf dem Arme und wupte nicht aus noch ein ! 
Bald kamen aber freundli che Leute und le isteten mlr rn der 

liebenswürdigsten Wei se Beistand , trugen mein Weib in e in Haus und legten es 
allf ein kühl es Lager. Ich setzte mich an dasselbe und hielt mein Sohnchen auf 
den Knien; der barg seinen Kopf an meiner Brust und schlief ein . Gerade das 
Besuptsein , endlich wieder unter deutschen Brüdern zu sein, die für unsere 
le ibliche Not Sorge tragen würden, vereinigle ali e meine Gedanken auf das 
Leiden meiner Frau und Iiep mich aliem andem gegenüber in e ine Art von 
Erstarrung verfallen. 

Wievie l Barmherzigkeit und Liebe mir in jener Zeit hier 
entgegengebracht ist, in welcher zarten We ise zugleich man uns geholfen hat, 
um mich durch so vie le Güte nicht zu beschamen , kann ich gar nicht aussagen . 
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o imperador Maximilian foi executado em junho. Era janeiro e 
o calor estava infernal. Nossas economias estavam esgotadas, e fomos 
morar num lugar ex tremamente pobre, não podendo contar com a ajuda 
de ninguém. Ainda assim e la mantinha seu sorriso e dizia: "Não desespe­
res Viktor, eu suplico a ajuda de Deus, não desistas meu amado, pois por 
nosso filho Ele não há de nos abandonar" . 

Mas um dia após ter vagado em vão a procura de trabalho, en­
contrei-a com febrc. 

A única co isa que consegui pensar roi em ir para um outro lugar 
onde o ar fosse melhor e não fizesse tanto calor. Já havíamos vendido 
praticamente todas as suas jóias, só restava o co lar de pérolas que havia 
sido um prcsellle da imperatriz Charlollc. Conseguimos uma boa soma 
em dinheiro, que nos possibilitou adquirir as passagens de navio e assim 
vicmos para cá. Haviam nos dito que num lugar onde houvesse alemãcs, 
com certeza seria mais fácil conseguir um emprego como agrimensor. 

Quando chegamos, ela se encontrava sem sentidos, e com nosso 
fi lho nos braços, eu não sabia o que fazer. 

Mas logo fui ajudado por pessoas amáveis , que Icvaram minha 
mulher para dentro de uma casa e a deitaram, de maneira carinhosa, numa 
cama. Sentei a seu lado com nosso filho adormecido no colo. Consciente 
de estar entre irmãos alemães, que se preocupavam pelo nosso bem estar, 
concentre i todos os meus pensamentos em minha mulher e me mantive 
num es tado dc apatia para todo o mais. 

Quanta so lidariedade, quanto carinho recebemos, e de que modo 
gentil fomos ajudados, e as pessoas preocupadas em não me deixar cons­
trangido diante de tanta bondade. A esposa' do cônsul mais parecia um 
anjo enviado de Deus. 

Minha mulher não mais recuperou os sentidos, e la delirava e em 
suas fantasias vagava pelo tempo em que éramos felizes. Outras vezes e la 
se encontrava no convento e cantava um Réquien . Então se ergueu e com 
o rosto iluminado apontou com seu dedo para o alto ... e se foi para sem­
pre ... Eu me encontrava sozinho neste mundo com meu filho. 

Resolvi ficar aqu i onde fui tratado com tanta bondade, e me tor­
nei profes ·or. Aos poucos comecei a gostar da minha profissão. Começa-

ｾ＠ Rose Gaertncr, esposa do Cônsul Victor Gacrtncr. 
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Besonders die Frau des deutschen Konsul s hat wi e e in Engel Gottes 
an un s gehandelt. 

Me ine Frau kam ni cht wieder zum ｂ ･ ｷｵｾｴ ｳ･ ｩｮ ［＠ ihre Phantasien 
bewegte n s ich in der Zeit un seres GIÜckes. Dann war sie in ihrem Ge ist wi eder 
im Kl oster und sang das Requi e m. Sie richtete s ich auf, wies verkHirten 
Anges ichtes mit dem Finger in di e Hohe und fi el zuriick. 

lch war mit me ine m Kinde all e in auf dieser We lt. 
Ich bin hi ergebli ebe n, wo man mir mit so vie ler Güte begegnet ist, 

und bin Lehrer geworden, um für mi c h und meinen Sohn Brot zu verdienen. 
Nac hgerade ist mir de r Be runf li e b geworde n. Man sieht das Le ben ande rs an, 
wenn man auf e ine Ewi gke it wartel. 

Lcontinc 

Unser Kind wird in 
Osterre ich erzogen. Ein Enke l 
des Grafen Palascy und des 
Baron s von We nde lingen 50 11 

von se i nem Vater ni cht 
gehinde n werden. die Vorteil e 
seines Namens in der alten 
I-Ie imat ZlI ｧ･ ｮｩ ･ ｾ ･ ｮ Ｎ＠ Es ist mir 
blutsauer geworden, ihn 
fortzugeben. 

Ich ble ibe hie r und 
warte, bi s sich clie Himmelsliir 
auftut und ic h wieder be i ihr 
sein kann . 

Er hob den Kopf, und 
seine Augen bli ckten lange gen 
I-limmel, ais suc hten sie don 
oben die Pfon e zur Ewigkeit. 

Ich sah ihm nach in 
di e schimmernden Magelhan­
swolkchen, in das strahlende 
Kreuz. 
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THERESE STUTZER 

AM RANDE DES 
BRASILlANISCHEN 

URWALDES 

Capa do Livro de Tcrese Stutzcr 

se a ver a vida de out ro modo quando se espera pela eternidade. 
Nosso filho está sendo educado na Á ustria. Como neto do conde 

de Palascy e do barão von W endelingen, não poderia ser privado pelo pai 
dos pri vilégios a que seu nome lhe dá direito. Foi muito difícil tomar esta 
decisão. 

Eu vou fi car aqui e esperar até que se abram as portas do céu, 
para finalmente poder estar junto a ela". 

Ergueu sua cabeça e seus 01 hos fi caram vagando pelo céu como 
se procurassem a porta da eternidade ... 
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Blumenau 
rumo ao 

sesquicente­
nário de 

Fundação 

Cartas 
aos Pais e 
Parentes 
(02/6/1849 a 
08/9/1849) 

Texto: 

DR. HERMANN 
BRUNO OITO 
BLUMENAU* 

Carta N° 17 

Hamburgo, 2 de junho de 1849. 

Minha querida mãezinha! 

Em vez de vir pessoalmente para quarta ou 
quinta-feira viajar com você à Hassefe lde, infel iz­
mente preciso escrever-lhe que me informei mais a 
respeito do magneti zador e falando com ele reso lvi 
tentar o tratamento, que me custará pouco, ou nada, 
caso ele não me curar. 

Começo o tratamento amanhã. porque ainda 
lenho muito que fazer e andar nestes dias. O médico 
disse que sc ele puder transportar-me ao sono mag­
nético, O caso estaria resolvido em três ou quatro di­
as, do contrário levaria 14 dias para melhorar minha 
audição. Ele me deu grandes esperanças. Talvez 
meus olhos também melhorem, mas e le não pode 
prometer nada, a não ser que o problema não progri­
da . O homem parece confiáve l e quero tentar a cura 
com ele. 

É poss ível que precise ficar aqui ai nda 14 di ­
as, por isso vou procurar um alojamento barato um 

pouco afastado da cidade, porque não posso ficar 
tanto lempo com os Schrbder. 

Seria detestáve l se gastasse din heiro nova­
mente com a longa permanência c não recebesse re­

lorno. Esta será a última tentativa . A hi stóri a da água 
fria está sendo sempre adiada e o tempo passa e tudo 
custa dinheiro. Deus me li vre ' 

Terminei meus negócios. Como aqui todos 
estão com medo do que está para vir, eu também não 
iniciei nada e já teria partido aman hã se não quisesse 
experimentar o magnetizador. 

* Natural da Aleman ha - Hasselfe lde, fundador da Colônia 
BllImcnall em 02/9/ 1850. 
Tradução: Valéria Mailer. 
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Passe bem, minha boa mãezinha e vá tranqüila para casa, caso você não 
possa ou não queira me espe rar. Deus permita que eu os reencontre curados. 

Lembranças a você, Agnes e Ganer. 
Seu filho fiel , 
H. Blumenau 
(A carta anexa entregue, por fav or, em Blankenburg). 

Carta N° 18 

Lauterberg, 5 de julho (provavelmente agosto) de 1849. 

M inha mãezinha do coração ! 
Em resposta a sua carta e anexos, pelos quais muito agradeço, apresso­

me a di zer, que estou pronto, a sati sfazer o seu pedido c interrompe r meu trata­
mento por algu ns dias para parti c ipar do encontro da família em Hasse fe lde. 

(Ele descreve co mo e quando poderia ir, pede para ser apanhado por 
Braunlage de carruagem.)' 

Minha permanência aqui custa-me di ariamente cerca de lima moeda de 
prata - O mesmo que antigamente em IImenau. Dr. Ritscher é um excelente mé­
dico c estou muito sati sfe ito por tê-lo encontrado, po is, caso contrá ri o, O trata­
mento da água poderia te r prejudicado muito meus o lh os. Agora deve haver 
aqui quase 50 banhistas. 

O tempo estava e continua ruim, chu voso e frio , O que também não fa-
vorece meu tratamento. Mas vai indo e acho que deve me fazer bem. 

Fique bem, querida mãezinha, etc. etc. 
Seu filho fi e l 
H. BllImenall 

Carta N° 19 
Lauterberg, 19 de agosto de 1849. 

Minha mãezinha do coração! 

I Esta carta está incompleta. O compilador da mesma, SI'. Theo Klc in, omitiu trcchos 
particulares quando as transcreveu para seu uso próprio. 
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Blumenau rumo ao sesguicentenário 

É muito bom para mim que nos encontremos todos em casa no outono, 
pois desta forma não preciso interromper meu tratamento e posso fazer tudo 
sucessivamente. Deus queira que tenhamos tempo bom no outono. Aqui até 
agora esteve bastante ruim, com exceção de alguns dias, e hoj e também está 
bem frio. 

Não devo permanecer aqui por mais de quatro semanas. Neste Ínterim 
quero continuar o tratamento, para ser curado, se não de todo, o máximo possí­
vel. Meu estômago melhorou um pouco , e disto devo estar curado, c penso que 
deve ser bom para minha pele. 

(Ele pede para a mãe enviar-lhe seu casaco branco, pois já não pode 
mai s aparecer com seu atual paletó. Descreve como deve enviá-lo) 

Fique bem, querida mãezinha, etc. etc. 
Seu filho fiel, 
H. BllImenall 

Carta N°20 

Lauterberg, 8 de setembro de 1849. 

Minha querida mãezinha! 

Para não ofender Emilie e também Kunickens devo visitá-los por doi s 
ou três dias, mas não quero interromper nem encurtar meu tratamento por causa 
disto c penso partir para Dudcrstadt dia 16 ou 17 deste mês e ir com O correio 
para Heiligenstadt e de lá para Ershausen. Mais do que três dias não ficarei de 
jeito nenhum, estarei de volta dia 22 no mai s tardar, e penso então em seguir no 
mesmo dia ou 23, domingo, para Hasselfelde. Como? Isto ainda escrevereI, 
........... etc. etc . 

Recebi a carta de Hackradt. 

Fique bem, etc. etc . 

Seu filho fiel, 

H. B 11Imenau 
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Crônicas 
do Cotidiano 

o Dia de Fazer 
Doces de Natal 

Tex to : 

URDA ALICE 
KLUGER* 

Hoje em dia, qualquer supermercado vende 
doces de Natal , em saquinhos de plástico ou bandeiji ­
nhas, de modo que as donas-de-casa já não prec isam 
mais gasta r um precioso domingo de dezembro para 
fazê-los. 

Na minha in fâ ncia, porém, razer doces de 
Natal e ra um dos rituais do Advento. Eles era re itos 
num domingo, quando toda a fa míli a estava em casa e 
podia ajudar, e gastava-se um dia inteiro na sua con­
fecção . 

Eu nunca goste i de acordar cedo, e , ass im, 
quando sa ía da cama, minha mãe já estava preparando 

a primeira massa do doce de Natal, mi sturando os in­
gred ientes de uma rece ita que ai nda possuo, ant iga 
recei ta que, calcul o, tenha sécul os de ex istência. Eram 
uma massa amarela, em que ia tri go. ovos, açúcar e 
outras coisas, e que levedava com sa l amoníaco, es­
tranha co isa que se comprava por grama, na venda 
mais próx ima, ｾ ｬ＠ qual chal11 iivamos "salamonico". 

A casa da gente virava de pern as para o ar, 
no dia de fa zer doces de Natal, CO I11 a mãe da gente a 
razer massas e mais massas, o pai da gente a esti car as 
massas com rolo de macarrão, e a gente a fazer confu­

são, cortando as massas esticadas com fOfminhas de 

ferro, transfol"mando-a em pinheirinhos, papai-noéis, 

anjos e estre las. Cada fi gura cortad a era co locada em 
fo rmas de faze r cuca, velhas rormas enegrec idas pelo 
tempo e pelo fo rno, nas quai s se passava gordura e se 
polvilhava com farinha de tri go, antes de de itar nela 
os doc inhos. 

Chega va, então, a vez do forno, grande 
forno de tijolos onde se razia pão nos tempos 
normai s, mas quc naquele di a de confusão fi cava 
lotado de formas c mai s formas de doces de na­
tal. 

* Escritora e mcmbro da Academia Calarincnsc de Letras. 
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Crônicas do Cotidiano 

Era necessário que os docinhos não assassem demais , ao mesmo tempo que se 
continuava fazendo massa, esticando massa, cortando massa, a mãe da gente 
brigando porque se estava cortando errado a massa, todo mundo fi cando nervo­
so dentro de casa quando a coisa se acelerava com as primeiras formas saindo 
do forno. 

De tarde, vinha a parte melhor: docinhos assados, era tempo de en­
fe itá- Ias. Havia uma receita de glacê, e nós, crianças, lambíamos mais glacê do 
que batíamos, e de novo a mãe da gente ficava braba e a gente sa ía apanhando. 
Glacê pronto, gente grande, responsável, como minha mãe e meu pai, passavam 
o glacê cuidadosamente em cada docinho, enquanto que nós, crianças, ficáva­
mos encarregadas de enfeitar os doces com açúcar colorido. Cada cor de açúcar 
era colocado numa tigelinha de pirex, e nós íamos esco lhendo as cores e enfei­
tando os doces. É claro que botávamos tanto açúcar co lorido na boca quanto no 
glacê fresco, ficando com a língua azu l, roxa e verde, e antes de acabar a ativi­
dade, todos já tínhamos apanhado de novo. 

Formas e mais formas de doces enfeitados voltavam ao forn o, para 
secar o glacê, e lá no final da tarde estávamos com uma gloriosa coleção de do­
ces de Natal prontos. Com um suspi ro, minha mãe os guardava em grandes latas 
que existi am exc lusivamente para isso, onde eles se manteriam como novos por 

muito tempo, e a cada dia comeríamos alguns, e eles durariam até lá por janeiro 
ou fevereiro. 

Cansada de se incomodar conosco o dia inteiro, minha mãe nos man­

dava para o banho e ia fazer o jantar. Continuávamos com as línguas roxas, 
azuis e verdes, e tính amos, cada um, apanhado diversas vezes naquele dia, mas 

que dia feliz que tinha sido! Aque le dia de fazer doces de Natal era a certeza de 
que o Natal estava chegando mesmo, de que Papai Noel logo viri a, de que a 
magia chegara definitivamente e estava no ar, acima de nós, esperando pela 
noite de Natal. 

Depois do banho, já com roupas limpas, bem passadas a feITo, dáva­
mos um jeito de nos comunica rmos com os primos da vizinhança - doces de 
Natal era co isa que se fazia em quase todas as casas no mesmo dia - e todos eles 
estavam com as línguas co loridas, todos tinham apanhado, e todos estávamos 
felizes. Então ouvíamos as cigarras ca ntando nas árvores próximas, e sab íamos 

o quanto aquele dia fora bom! 
Fico com muita pena quando vejo, hoje, os doces de Natal prontos, 

nos supermercados. Perdemos um dia lindo das nossas tradições - as novas ge­
rações já não lambem mais tigelas de glacê, nem apanham mais das mães num 
di a de dezembro cheio de cigarras cantando! 
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A Visita de 
Getúlio Vargas 
a Blume nau em 
1940 e seus 
Significados 

Tex to : 

MÉRI 
FROTSCHER* 

Em Join villc, como em Blumenau, o Pre­

sidente sentiu o resultado fecundo do tra­
balho em todas as suas variadas manires­
tacões e poude aquilatar quanto se pode 
esperar da operosidade da gente quc po­
vôa aquelles rincões]. 

o presente arti go é uma adaptação do quarto 
capítulo de minha di ssertação de Mestrado intitulada 
Etn icidade e T rabalho Alemão: outros usos e outros 
produtos do labor humano', defendida junto à Pós­
Graduação em Históri a da Uni vers idade Federa l de 
Santa Catarina. 

Este arti go anali sa a vis ita do pres idente Ge­
túlio Vargas a Blumenau, em março de 1940, em ple­
na época de Nacionali zação das co lôn ias teuto­
bras ile iras. Naque le momento houve a visuali zação de 
conflitos de caráter étnico-cultural) e inc lusive a res­
signifi cação do que se considerava ser "teuto­
brasileiro". Anali sa-se o discurso proferi do por Var­
gas naque le momento, no intuito de si tuar a população 
teUlo-bras il e ira no projeto estado-nov ista, pe lo que é 
imprescindível uma breve introdução acerca da con­
juntura nac ional da época e o s ignificado do seu pro­
jeto. 

O Estado Novo ( 1937- 1945) foi um mo­
mento de s ignificati va importânc ia na hi stóri a do 

• Mestre em História pela Uni versidade Federal de Santa Catarina, 
1998. 
1 Impressões de Getúlio. A Notícia. Joinvi lle, 12.03. 1940. p. 2. 
2 FROTSCHER Méri . Etnicidadc c trabalho alemão: outros usos c 
outros produtos do labor humano. Florianópoli s, 1998. Disserta­
ção (Mestrado em Hi stória) - Uni versidade Federal de Santa Cata­
rina. 
3 COELHO, llanil . Joinville e a Campanha de Nacionalização. São 
Carlos - SP, 1993. Dissertaçào (Mestrado em Sociologia Política) 
- Uni versidade Federal de São Carlos. P. 09. 
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Brasi I. Naquele momento, o poder público in vestiu maciçamente na implama­
ção de um projeto de construção do cidadão-trabalhador brasil eiro, projeto este 
idealizado desde o advento da República. O trabalho foi eleito o meio funda­
mental pelo qual se promoveri a a regeneração social do país. O poder público 
passou a vigiar o mundo do trabalho e o espaço fa bril , visando aj ustá-lo ao 
novo uni verso fo rdi sta. A própria vida cotidiana das pessoas fazia parte deste 
projeto po lítico. O Estado atuou nos uni versos íntimos da morad ia, famíli a e 
lazer" Através da pos iti vação do trabalho pretendia-se formar uma matriz racial 
do brasil eiro. 

O culto ao trabalho pelo Estado chegou a provocar a censura de músi­
cas nos des fil es carnava lescos, gravadoras e estações de rád io que de algum 
modo referiam-se à malandragem. Sugeri a-se aos letristas de mús icas a promo­
verem uma "abordagem mais pos itiva do trabalho e a exaltação dos trabalhado­
res, ao in vés de promover o culto da malandragem"'. No próprio arti go 132 da 
Constituição do regime, mencionava-se como obri gação do Estado, "promover 
a disciplina moral e o adestramento físico, de maneira a prepará-lo ao cumpri­
mento dos seus deveres para com a economia e a defesa da Nação,,6 A Consti­
tuição também criminali zou o não-trabalho, definindo a noção de cidadania 
pelo trabalho, pela ocupação do indi víduo. Portamo, o Estado Novo impôs de 
uma vez por todas o projeto civili zador republicano. 

A despolitização da sociedade, em especial a do operariado, era um 
dos propós itos do Estado Novo. Para tanto, pro moveu a cooperação entre o ca­
pital e o trabalho, através da consll1Jção de um sistema sindica l totalmente 
atrelado aos seus interesses. O corporati vismo impedi a uma interl ocução direta 
entre patrões e empregados . Em Blumenau, durante a mencionada visita de 
Getúlio Vargas, operários das indústrias locais chegaram a participar do desfil e 
organi zado por representantes da indústri a e do comércio blumenauenses. A 
li gação entre o Estado e o operariado foi então simboli zada pelo ritual no qual 
um operário da cidade entregou um valioso bronze ao pres idente. Contudo, o 
Estado criou um di stanciamento entre aqueles dois segmentos class istas, quan-

" Sobre isto ver DUARTE, Adriano Luiz. Cidadania e exclusão: Brasi l 1937-1945. São Paulo, 
1995. Dissert ação (Mestrado em Sociologia) - Uni versidade de São Paulo. 
5 LENI-IARO, Alcir. A sacrali zação da polílica. Campinas: Papirus, 1986. p. 40. 
, PRIM EIRO CONGRESSO DE BRASILlDADE ( I: 1941 ). Unidade Étnica. 1941 (contribuição 
do professor Deodato de Morai s. p. 15. Biblioteca da UFSC - Setor de Santa Catarina. 
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do afirmava ser o sindicato um órgão de "adestramento do operari ado,,7. 
A nível de Santa Catarina, a imigração estrange ira, defendida pelas 

e lites e pelo governo catarinense desde o sécul o XIX, passou a ser vista, a partir 
dos anos 30, co mo problema nac iona l, uma vez que o Estado Novo e legeu 
como seu ideal a construção da bras ilidade. À medida que as re lações de poder 
dominantes viram-se crescentemente ameaçadas pela afirmação de práticas au­
tônomas dos teu to-brasileiros, a imigração tornou-se incômoda. Quando o que 
estava em causa era a bras ilidade, os imigrantes e seus descendentes nasc idos 
no Brasil tornaram-se um problema. 

O Estado Novo então, sistematizou a doutrina do branqueamento de 
Sylvio Romero, um intelectual atuante no final do século passado e início deste, 
c rítico do "enquistamento étni co" dos alemães8

. Este inte lectual era profunda­
mente comprometido com discussões acerca da construção da bras ilidade. 

A doutrin a do branqueamento já havia provocado debates entre nati­
vistas e teuto-brasileiros no in ício do sécul o. A questão da ass imilação dos gru­
pos étnicos estrangeiros aparec ia Como uma das moti vações da reforma do en­
s ino público de Santa Catarina, iniciada em 19 10 no governo de Vidal Ramos. 
A presença de "escolas estrangeiras" no estado, isto é, escolas que transmiti am 
valores culturais do país de origem do imigrante alemão e italiano, moti vava 
naquela época uma naciona lização do ensino. A partir de 19 11 até 1938, a in­
fluênc ia do professor Orestes Guimarães, responsáve l pela reforma em Santa 
Catarina, foi marcante na po lítica nac ionali zadora do ensino. Contudo, este 
processo teve um cunho liberal, começou com uma ação indireta vi sando uma 
assimilação cultural progressiva9

. 

Contudo, a partir de 1935, empreendeu-se uma agressiva política nac i­
onalizadora nas colôni as alemãs do sul do Bras il , visando uma assimilação 
cultural coerciva. Durante este período, o Estado empenhou-se em inventar uma 

1 É importante fri sar que as práticas e experiências do operariado não se reduziam aos limites do 
sindicato. Em Blumenau, por exemplo, as práticas da Associação Profi ssional dos Trabalhadores 
das Indústrias de Fiação e Tecelagem, fundada em 194 1, enquanto instituição à serviço do Esta· 
do, diferi am da experiência do movimento operári o. Este inclusive chegou a defl agrar greves na 
cidade, em 1945, 1949 e 1950. 
R WEBER. Regina. Nacionalidade com prefi xos: os lCUtos c o Estado Novo em Ijuí. In: MAUCH, 
Cláudia; VASCONCELLOS, Naira (arg.). Os alemães no sul do Brasi l: cultura, etn icidade e his­
tória Canoas: ed. ULBRA, 1994. P. 106. Ver também, sobre a obra de Síl vio Romero: M AGA­
LHAES, Marionilde D ias Brepohl. Alemanha, mãe-pátria distante; utopia pangermanista no sul 
do Brasil. Campinas, 1993. Tese (Doutorado em Históri a) - Unicamp. P. 65/7 1. 
9 FlORI , Neide Almeida. Aspectos da evolução do ensino público. Florianópolis, 1975. Sobre o 
assunto ver também M ONTEIRO, Jaccyr. Nacional ização do ensino: urna contribuição à história 
da educação. Florianópolis: Ed. daUFSC, 1983 . 
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nação unificada, homogene izada e portadora de um único tipo de trabalhador: o 
nacional 10 Também investiu maciçamente na erradicação das instituições só­
cio-culturais teuto-brasileiras, como clubes, associações desportivas e culturais, 
"escolas alemãs" , etc ., na proibição de publicações de livros, jornais e periódi­
cos em língua alemã, e na proibição do uso da mesma língua. O tenente cearen­
se Rui Alencar Nogueira, agente da Campanha de Nacionalização em Blume­
nau, estranhava os "nomes estrangeiros" nas placas identificadoras das casas 
comerciais e o fato de pessoas preferirem falar o alemão ao português, conside­
rando por isto a cidade "esquisita" e com costumes estranhos ao povo brasilei­
ro. Com a Campanha de Nac ionali zação, qualquer ve icul ação da gennanidade 
passara a ser proibida. Esta campanha co locou em prática, portanto, o projeto 
ass imilacioni sta proposto pelos intelectuais defensores da teori a do branquea­
mento do início do século. 

Fatos como a emergência da Alemanha unificada como potência impe­
riali sta e principalmente a criação da Liga Pangermâni ca em 189 1, foram moti­
vos para que o Estado Novo introduzisse no Bras il a idéia de "perigo alemão" . 
A Liga Pangermânica tinha uma proposta expansioni sta baseada na idéia da 
superioridade da raça alemã e na tese do espaço vital. Propunha a categoria do 
Auslanddeutsche (alemão no estrangeiro), que contrari ava a noção de 
Deutschbrasilianer (teuto-bras il eiro), pois descartava a vincul ação dos descen­
dentes de alemães ao Brasil , através da cidadania". O pangermani smo contri­
buiu para que os nati vistas acirrassem ainda mais os debates sobre a assimila­
ção dos teuto-brasil eiros à "Nação bras ileira". 

Na verdade, como a noção de progresso estava indissociada da idéia de 
unidade nacional, reforçou-se o anti-germanismo como estratégia de reunir os 
indivíduos em torno do sentimento de bras ilidade, até porque pelos poucos 
adeptos que teve entre os teuto-brasileiros, o pangermanismo não chegou a se 
constituir em ameaça à soberania nacional. 

O encarregado da Campanha Nac ionalizadora em Santa Catarina foi o 
interventor federal Nereu Ramos, governador entre 1935 e 1945. O projeto de 
Nereu Ramos, completamente atrelado aos interesses do Estado Novo, orienta-

10 CAMPOS, Cynlhia Machado. Controle e normati zação de condutas em Santa Catarina (1930· 
1945). São Paulo, 1992. Dissertacão (Mestrado em HiSlória) - Universidade Católica de São 
Paulo. p. 19. 
II Como visto no primeiro capítulo, o conceito DeUIschtam (germanidade) ressaltava o pioneiris­
mo do colono e o papel civilizador do imigrante alemão (residindo aí a prova da cidadania em 
relação ao Bras il), afi rmando também uma nacionalidade herd ada pelo sangue c perpetuada pela 
manutenção de valores étnicos c culturais (eram contrári os. portamo. a uma integração à Nacão 
brasileira). 

ULUl\IENAU EM CADERNOS • Tomo XXXIX · N. 11 / 12 - NovcrnbrolDczcrnbro 1998 30 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



História & Historiografia 

va-se no sentido de forjar uma identidade homogênea entre a população catari­
nense. Conforme Cinthia Machado Campos, "o crescimento das preocupações 
com as poss ibilidades de di spersão territorial e cultural, no sentido de que po­
deriam levar a uma total perda de controle, por parte do Estado .. , 2, teria justifi­
cado a adoção de uma prática intervencioni sta sobre as co lônias alemãs e italia­
nas. 

Estes ideais integradores já estavam li gados ao governo de Adolpho 
Konder ( 1926- 1930) e de Ari stiliano Ramos, entre os anos de J 933 e 1934. Este 
último aumentou os impos tos sobre o capital investido em atividades econômi­
cas, atingindo fundamentalmente os descendentes de alemães. Também con­
trolou O uso da língua nacional nas esco las e dividiu Blumenau em quatro no­
vos municípios. Assim sendo, Blumenau, cidade mais populosa do estado em 
1920, teve sua pop ulação diminuída em 36%, conrorme o censo de 1940. 

As intervenções sobre as êx-colônias alemãs foram acentuadas durante 
a gestão de Nereu Ramos. A diversidade cultural catarinense, rorte e resistente 
à homogene ização pretendida, tornou o estado uma região estratégica, motivo 
pelo qua l muitas so lenidades oficiais aqui ti veram palco, comO o IX Congresso 
Brasileiro de Geograria, e a pr6pria visita de Vargas às cidades de coloni zação 
alemã, em março de 1940"-

Aproveitando sua ida a Porto Alegre, Getúlio Vargas atravessou o es­
tado de Santa Catarina no evidente prop6s ito de se popul ari zar perante as co lô­
nias alemãs de Joinville e do Vale do Itajaí. O sentido de sua visita é seme­
lhante ao que Jacques Reve l dá às longas viagens empreendidas pelos sobera­
nos franceses desde o sécul o XIV, ou seja, visavam restabelecer um poder e um 
reino que pareciam ameaçados. A viagem é "uma forma privilegiada que per­
mite à soberania pública fazer-se reconhecer, construir a sua legitimidade e re­
rorçar a sua autoridade em contato com o território nacional"". A crença no 
"peri go alemão" enquanto ameaça à unidade nacional , tornava urgente a neces­
sidade de visitar as colônias do sul do país. Bastou o Estado se sentir desprote­
gido, menos legítimo, para reinventar a ve lha forma do regresso ao territ6rio ' 5. 

Visando criar expectativas entre os moradores do Vale do Itajaí e 
Joinville, o presidente reso lveu partir do Rio de Janeiro, em direção a São 
Francisco do Sul - SC, por via marítima. Geralmente prereria viajar de avião. 
Chegando em Blumenau em 10 de março, acompanhado do interventor estadual 

"CAMPOS, Op. Cil. , p. 64. 
IJ tbid.p. 54. 
"REVEL, Jacques. A invenção da sociedade. Lisboa: Difel, 19X9. p. t 14. 
" Ibid., p. 111. 
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Nereu Ramos e do prefeito municipal José Ferreira da Silva, foi recebido com 
muita pompa no Teatro Carlos Gomes. Promoveu-se um verdadeiro espetácul o 
físico da soberania do presidente. Diante do teatro, Vargas ass istiu a um des fil e 
de esco lares, do corpo de ciclistas e motociclistas, do 32° Batalhão de Caçado­
res e de operári os de grandes indústri as blumenauenses. Através do des fil e, a 
presença do pres idente assume simbol icamente o aspecto de uma "passagem em 
revista" para pôr o "reino" em ordem '6 . 

Desfile de operários da Empresa Elctro Aço Altona, defronte ao 
palanque oficial, durante visita de Getúlio Vargas a B1umenau, em 10.03.1940". 

Além de fazer um reconhecimento do territóri o do Vale do Itajaí, a 
viagem de Vargas era um meio de fazer a própria cidade se reconhecer. Em seu 
longo di scurso, proferido 11 0 teatro de B lumenau, elogiou a "capac idade de pro-

" Ibid, p. 107 
17 Não consta nome do autor. Sem título. Blumcnau, 1940. I : prelo e bianco, 13,5 x 9 em. Arqui ­
vo Histórico José Ferre ira da Silva. pasta 5. 15.4 - Visitas Il ustres - Presidentes Brasil. 
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dução" e o "desenvolvimento progressista" dos teuto-brasileirosl 8 Assim, vi­
sando impulsionar a modernidade, Vargas apresenta às co lônias a lemãs a sua 
própria riqueza. Vargas refere-se à colonização a lemã elogiando insistente­
mente o esforço solitário dos imigrantes frente a um isolamento cultural que ele 
expl ica como resultado de um descaso dos próprios governos. Para e le, os go­
vernos anteriores não construíram estradas e escolas. 

Em A Invenção da Sociedade, Jacques Revel também mostra como o 
preside nte francês durante sua viagem pela França após a segunda guerra mun­
dial , insistentemente evocava a história daquele país, para reunir os homens em 
torno da reconstrução nacional 19 Vargas faz uso deste mesmo recurso, diante 
do "perigo alemão" e do seu projeto de construção da "Nação", ao apresentar o 
"sul do Brasil ao sul do Brasil": 

Dir-sc-á que custaram muito a assimi lar-se à sociedade nacional, a 
falar a nossa lingua. Mas a culpa não foi dcllcs: a culpa foi dos go­
vernos que os deixaram isolados na mata, em grandes nuclcos, sem 
c0111ll1 uni caçõcs. Aquilo que os co lonos de então pediam era o bi ­
nômio cuja resultante deveria sair a sua prosperidade. Só pediam 
duas coisas: escolas c estradas, estradas c escolas (palmas. muito 
bem). Estradas para que o producLO do seu trabalho pudesse ser 
transponado (. .. ) Pediam estradas afim de que, atravCl dcllas, se 
carreasse a sua riqueza, producto do seu labor ( ... )20 

No momento em que os teuto-brasileiros eram vítimas da Campanha 
de Nacionalização, Vargas tenta conquistar entre eles a confiança ao regime. 
Com este propósito, usa e lementos da próp ria ideologia étnica teUlo-brasileira, 
como a questão da omissão estatal para com as colônias alemãs: "No valle de­
serto, no meio de imensas florestas, foram deixados ao abandono"". A ideolo­
gia étnica teuto-brasileira havia enfatizado bastante esta questão no período 
anteri or ao Estado Novo , considerando o isolamento das colônias responsabili-

IH O discurso de Blumenau. Cidade de Blumenau , Blumenau, 16.03.1940. 11 . ＴｾＬ＠ p. OI. 
19 tbid, p. 11 5. 
lU O discurso de Blumenau. Cidade de Blumenau , Blumenau 16.03. 1940. n. 44. p. ° I . O trecho 
citado evidencia uma das lnetas do Estado em su perar o mundo rural. A colonização do interior 
do país era tida como a urgência nacional da época. Para tanlo, foi feita uma verdadeira "ci rurgia 
urbana" na sociedade. ｎｾ＠ década de 40 o Estado Novo promoveu a intervenção do espaço urbano 
para viabilizar os suportes necessários à ampl iação dos lucros, principalmente industriais. Sobre 
isto ver DUARTE, op. cit. , p. lO. 
21 0 discurso de Blumenau. Cidade de Blumenau , Blumenau, 16.03.1940. n. 44, p. OI. 
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dade do govern022 Na própria história de Blumenau, mai s preci samente no fi­
nal do século passado e início deste, existia um ranço político teuto-brasileiro 
frente aos governos estadual e federal , acusados de descaso para com os pro­
bl emas das colônias ale mãs. Este foi o moti vo principal , inclusive, para a fun­
dação da Volksverein23 em 1899, na cidade de Blumenau, entidade com fins 
políticos formada exclusivamente por teuto-brasileiros. 

Por outro lado, quando Vargas toma a omi ssão estatal como justifi cati­
va para o isolamento dos teuto-brasile iros não reconhece a poss ibilidade de re­
sistênc ia dos mesmos em se nacionalizar, o que de fato houve. O Interventor 

.. Federal e m Santa Catarina, Nereu Ramos , teve que promo ver uma "política de 
conciliação" em Blumenau , face a ex istência de focos de res istência à normati­
zação promovida pe lo governo'". 

Quando o presidente g lorifica a riqueza das co lônias alemãs em Santa 
Catarina e sua inclinação para a atividade industrial , as transforma em exemplo 
a ser segu ido pelo país. O trabalho dos colonos é elogiado, pois no Estado 
Novo, o traba lho é representado como o único meio possível para a superação 
da pobreza: "( ... ) A pobreza que, por muitos séculos, fora vista como inevi táve l 
e até útil por funcionar como um estímulo ao trabalho, passou a ser cons iderada 
uma ameaça e um perigo ao desenvolvimento das relações capi tali stas"''. 

O Estado Novo havia rompido com a política agrícola da República 
Velha, instituindo O fordi smo nas re lações de produção, baseado fundamental­
mente na intensificação da produção, me lhoria técni ca, redução de custos e 
produção em massa. O tempo agrário é sobrepujado pelo ritmo frenético dos 

22 SEYFERTH, Giralda. A identidade tculo-brasi leira numa perspectiva histórica. In: MAUCH, 
op. ci l. , p. 14. 
23 A Volksvercin _ Sociedade Popular, foi fundada em J 899 por indivíduos tculo-brasileiros de 
Blumenall. Em pouco tempo apareceram sociedades similares em São Bento do Sul, Joinville, 
Brusquc. São Pedro de Alcântara, Araranguá, Laguna. Tubarão, Imaruí c Palhoça, chegando-se a 
fundar o Volkspartei - Partido popular. em 1901, em Congresso convocado pela Volksverein de 
Blumenau. Apesar de se au to-identificar como uma "sociedade puramente política", a Volksvc­
rein fa7ia amplo uso da ctn icidade eomo estratégia de mobilização política. Pretendia levar ao 
comando político indivíduos de origem alemã e rormar o maior número de elei tores entre a co­
munidade teu to-brasileira, para assim acabar com o sistema de "tutclação política", em Blumenau 
e no estado. Sobre este tema ver FROTSCHER, Méri. A "Volksverein" e seu projeto político. 
Florianópolis, 1995. Monografia (Graduacão em Hi stóri a). Universidade Federal de Santa Catari­
na; SEYFERTI-I ; Giralda. Identidade étnica, assimilação e cidadania: a imigração alemã e o Esta­
do brasileiro. Revista Brasil ei ra de Ciências Sociais, nO 26, ollL/94. 
"CAMPOS, op. cit., p. 15/6. 
"GOMES, Angela Camo. Apud DUARTE, op. ci t. , p. 74. 
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novos tempos, pela vertigem da velocidade26 As oportunidades de mercado 
abertas pela Segunda Guerra Mundial fizeram com que o regime, em agosto de 
1942, chegasse a restaurar as 10 horas de trabalho diárias, a pedido dos indus­
triai s27 Neste mesmo ano, Q Brasil declarou guerra à Alemanha. 

No di scurso de Vargas em Blumenau, observa-se como o Estado Novo 
fez, nas palavras de Alcir Lenharo, um contrabando da liturgia cató li ca para a 
" I iturgia política". O ato de trabalhar aparece como sacrifíc io, vincul ado a uma 
le itura re lig iosa: "ganharás o pão com o suor do teu rosto". O trabalho é visto 
corno uma ação pedagógica que garante a perfeição moral do ser humano". 

( ... ) Ser hrasileiro é amar O Brasil. É ter o sen timento 

que lhes permite diL.cr: "O Brasil nos deu pão, mas nós lhe dare­
mos sangue" (aplausos). É ler o sent imento de brasilicladc, pela de­
dicação, pelo affcclo, pelo desejo de concorrer para a rcaliL.ução 
dessa grande obra, na qual lodos somos chamados a co laborar, 

porque só assim poderemos contribuir para a marcha asccncional 
da prosperidade e da grandeza da Pátria29

, 

No discurso de Blumenau, Vargas afirma que a dedicação ao trabalho 
do descendente de imigra ntes era um sinal de afirmação de sua cidadania. A 
ideo logia étnica teuto-brasil ei ra sempre reiv indicou o direito de c idadania bra­
sile ira aos descendentes de alemães pela afirmação de sua ded icação ao traba­
lho. Esta idéia foi então manipulada por Vargas no intuito de fortalecer a po­
pularidade da ideo logia Estado-Novista perante as col6nias alemãs, diante do 
processo nac ionali zado r que ali se promovia . 

Os anos 30 são carac teri zados por uma série de fatos que acirraram o 
germani smo em Blumenau. O fato da Alemanha ter sup lantado a crise pós- I'. 
Guerra, tornando-se novamente uma potência mundial, foi um argumento forte 
para a dignifi cação da "capacidade de trabal ho alemã", inclusive entre os teuto­
brasi leiros de Blumenau . A própria ascensão do Nazismo foi fator importante 
no ac irramento do gennanismo, apesar da pouca expressividade local a nível de 
filiados. A Prime ira Guerra abriu o mercado nacional à indústria de Blumenau, 
em virtude da substituição das importações. Além deste fato, entre os anos de 

26 Esta mudança é inclusive tema de poemas e sambas enredo na década de 30, como o poema 
"Café Expresso" de Cassiano Ricardo: "Estou com pressa, muila pressa". 
27 DUARTE. op. cil. , p. 108. 
28 LENHARO, op. cil., p. 87. 
2!,1 Di scurso de Blulllcn3u. Cidade de Blumenau, Blumenau , 16.03. 1940. n. 44, p. O I. 
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1918 e 1955, houve um alargamento da fronteira agrícola e expansão populaci­
onal e econômica de Blumenau. Esta conjuntura serviu de argumento para di­
gn ificação do Vale do Itajaí baseada no sucesso econômico da região. 

O elemento "trabalho alemão" sempre serviu de argumento para se 
afirmar a cidadania do teuto-brasileiro. Este argumento vincul ava-se à idéia do 
pioneirismo do imigrante alemão que, com sua obstinação, superou todas as 
dificuldades que o meio lhe colocou, transformando selva em uma área dinâmi­
ca, graças à "eficiência alemã,,30. O trabalho, além de afirmar a cidadania brasi­
leira dos descendentes de alemães, também justificaria o direito à preservação 
dos costumes e tradições alemãs. 

Aí residia a controvérsia: o Estado Novo pretendia a construção da 
brasilidade, era contrário, portanto, ao cultivo daquelas tradições, motivo pelo 
qual instituiu a Campanha de Nacionalização. A afirmação trabalho "alemão" 
não poderia, de forma alguma, aparecer como justificativa para a afirmação da 
cidadani a brasileira. A ideologia étnica teuto-brasileira e o Estado Novo diferi­
am quanto à questão da nacionalidade, mas ambos afirmavam a cidadan ia bra­
sileira dos descendentes de imigrantes alemães no Brasil. 

Necessário aqui se faz diferenciar a ideologia étnica teuto-brasileira da 
ideologia nazista, uma vez que muitos agentes da nacionalização no su l do Bra­
si l confundiam qualquer expressão de germanidade com nazismo. Este último, 
na verdade. radicalizara o Deutschtum. Para o nazismo, a comunidade nacional 
alemã, fundamentada em torno da concepção de mundo nacional-socialista, era 
representada não só pelos nascidos em so lo alemão como pelos descendentes de 
alemães no estrangeiro. Assim, o teuto-brasileiro deveria ser regermanizado ao 
invés de se assimilar ao país que o acolheu. Portanto, nenhum alemão ou des­
cendente poderia ter dupla cidadania. Isto entrava em choque não só com o Es­
tado Novo como com a própria ideologia étnica teuto-brasileira que, apesar de 
afirmar a nacionalidade alemã do teuto-brasileiro, afirmava a sua cidadania bra­
si leira. Por isso, a xenofobia, uma das principais característ icas dos agentes 
nacionalizadores, provocou uma verdadeira campanha anti-nazista. 

Conforme Jacques Revel, a eficácia da viagem do soberano é, em pri­
meiro lugar, simbólicaJ1

. A brasilidade pretendida pelo Estado Novo fez-se 
simbolizar, durante a visita de Vargas em Blumenau, através de magnífica exe­
cução do hino nacional a oito vozes, sob a regência do maestro Hans Geyer. 
Simbolizou-se a brasilidade também através das longas e largas faixas verde­
amarelas que foram estendidas na fachada externa do Teatro Carlos Gomes, e 

lU COELHO, Ilanil. op. Cir., p. 55. 
li REVEL, op. cir., p. t t 7. 
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de inúmeras bandeirinhas nacionais di stribuídas entre os popul ares que ass isti ­
am ao desfil e. Em nome de seu projeto nacional , Vargas apelou para que os 
blumenauenses tomassem parte na grande "marcha ascensional da prosperidade 
e da grandeza da Pátri a". Este projeto fico u inc lusive simbolizado na "marcha" 
do presidente pela rua XV de Novembro, rumo ao pa lanque ofic ia l. 

"Marcha " dos blul11cnaucnscs durante visita de Getúlio Vargas, em 10.03.1940, 
na rua 15 de Novembro-Blumenau: a simbolização da construção da brasilidade32

. 

Sendo ass im, como fi cavam os teuto-brasil e iros no projeto de cons­
trução do trabalhador nacional dos anos 30 e 40? Apesa r da simpatia do Estado 
Novo pe lo projeto nazista de construção de um "tipo Fís ico ideal" , como seus 
objeti vos e ram a bras ilidade e, conseqüentemente, a homogeneidade, era con­
trári o ao culti vo das diferenças. As co lônias al emãs foram seu principal al vo no 
sul do Brasil , nas quai s instituiu-se a Campanha de Nacionali zação. 

ｾ Ｒ＠ Não consta nome do autor. Sem tflulo. Blulllcnau, 1940. 1: preto c branco. 15 x 9 <: 111 . Arqui vo 
Ilistórico José Ferreira da Silva, pu.!. ta 5. 15.4 - Visitas Ilustres - Pres identes Brnsil . 
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Contudo, durante a prime ira República, os di scursos tenderam sempre a des­
qualificar os catarinenses descendentes da imigração açoriana, tomando-os 
como indolentes, atrasados, incapazes e doentes. As e lites catarinenses produ ­
ziam essa imagem negati va do habitante do litoral visando promover uma re­
mode lação moderni zadora do es paço urbano, que passaria, necessari amente, 
por mudanças nos hábitos tradic ionalmente conservados pe las popul ações. Em 
contraposição, atribuía-se a noção de di sciplina à nac ionalidade germâni ca ou 
itali ana. 

O próprio s ignificad o da palavra "colono" eri giu-se em contrapos ição 
ao trabalho do brasil eiro. A idé ia de que o progresso agríco la e industrial do 
estado estava indi ssociado da partic ipação do imi grante tinha servido durante 
muito tempo às e lites e ao próprio gove rno, no sentido de conso lidar uma soc i­
edade moderna em Santa Catarin a. Contudo, di ante do projeto nac ionali sta de 
Vargas e da necess idade de valori zação do trabalhador nac ional, tentou-se prio­
ri zar o trabalhador bras ile iro em opos ição ao estrange iro. 

Para a racionalidade dos anos 30 e 40, a di sc iplina do traba lho alemão, 
afirmada em conjunto co m a nacionalidade germânica, não mais interessava. A 
partir daí caberi a iso lar a nac ionalidade germâni ca, resgatando, porém, a di sc i­
plina, para atribuí-Ia a todo e qua lquer trabalhado/' ; "toda e qua lquer poss ibili­
dade de construção, pe lo trabalho, da modernid ade do pa ís, passou a ser atri­
buída a um tipo de di sc iplina semelh ante àque la conferida, até então, aos ale­
mães ,, 3 •. Por isto que, a lém de subtrair o adj eti vo do termo "traba lho alemão", 
intelectuais catarinenses comprometidos com os ideais do Estado Novo, tam­
bém in vesti ram na supressão da imagem de indolênc ia do açori ano, recuperan­
do a importância da ori gem portuguesa. 

No caso do di scurso de Vargas em Blumenau, qu ando e logia o "espí­
rito progress ista" do imig rante al emão, estava apenas usando um e lemento da 
própria ideo logia étni ca teut o-brasil eira , a capacidade de traba lho, para justiri ­
car a Campanha Nacionali zadora e apaziguar os conflitos da í resultantes. É ne­
cessário considerar que aque le di scurso foi feito especialmente para a comuni ­
dade blumenauensc, visando ganh ar votos de confiança ao regime Estado­
Novista e não com objeti vos de repercutir nacionalmente. 

D Sobre isto ver CAMPOS, op. ci !. , p. 62 c 77/78. Historiadores calarinenses dos anos 30/40, 
como - Oswa ldo Rodri gues Cabral, ajudaram a recuperar o açoriano para o trabalho c funda­
mentaram as invenções 1l3cionaliladoras. 
JJ Ibid, p. 62. 
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Os Cafuzos de 
José Boiteux: 
reflexões sobre 
uma comunida­
de nos 150 anos 
de colonização 
do Vale do Itajaí 

Texto: 

NILSON CÉSAR 
FRAGA * 

Quando comemoramos o sesquicentenário 
da colonização e ocupação do Vale do Itajaí (SC), 
defrontamos com uma história marcada pelos di­
versos grupos étnicos que ajudaram a formar o mo­
saico cultural que compõe este espaço geográfico. 
Neste fértil vale barriga-verde chegaram, a partir da 
segunda metade do século passado, alemães, italia­
nos, belgas, suíços, portugueses, africanos, meno- · 
nitas , irlandeses e tantos outros, que ajudaram a 
construir uma das mats importantes regiões 
geo-econômicas do Brasil. 

Na história mai s recente, estabeleceram-se 
no Alto Vale do Itajaí, os Cafuzos, remanescentes 
da Guerra do Contestado. O presente artigo busca 
revelar falOS que marcaram o estabelecimento dos 
Cafuzos no Vale do Itajaí - uma história marcada 
pelo sofrimento de um povo sem-terra , sem cidada­
nia e com uma identidade que começa a ser cons­
truída neste fecundo Vale Catarinense. 

No Brasil, sempre que existe um conflito 
social, dependendo do ângulo que se está analisan­
do, e le pode ser interpretado de várias maneiras. 
Este é o caso da Guerra do Contestado, que ainda 
hoje, passados mais de 80 anos do seu término, 
proporciona várias formas de análise. No Contesta­
do, a fome, a tomada das terras dos pequenos pro­
prietários por grandes multi nacionais (apoiadas pela 
recém-criada república e pelos coronéis) e as pou-

• Docente do Departamento de Geografia da VEM, Geógra­
fo licenciado pela Un iversidade do Estado de Santa Catari­
na - UDESC; Mestrando em Geografia pela Un ivers idade 
Estadual de Maringá-VEM. Artigo remet ido ao XIV En­
contro Nacional de Geografia Agrária, Presidente Pruden­
te/SP. E-mail: catarina@npd- Iab.ucm.br (N ilson Cesar Fra­
ga). 
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cas perspectivas de progresso deveriam receber muito mais atenção. Os "fa­
náticos"(termo utilizado de maneira vulgar) eram, nada mais nada menos, 
que 20 mil pessoas (número bastante representativo se for levada em consi­
deração a população do Estado de Santa Catarina no início do século) . E por 
isso representavam boa parte da gente catarinense que, com um espírito na­
cionalista, se uniu para defender sua pátria da invasão de empresas multina­
cionais (que tinham a conivência do governo federal , do governo dos Esta­
dos de Santa Catarina e do Paraná). 

Ao longo da história , percebemos vários "motivos" que justifi ca­
ram a concentração fundiária brasileira, muitas vezes o mercado mundial 
exigia (e vem exigindo) culturas nobres de exportação, nesta perspectiva 
percebemos que a questão agrária e agrícola são controladas pelos estrangei­
ros. Quando o mercado não controlava externamente, seu "capital era in­
vestido no país", com a instalação de ferrovias que lhes dava amplas glebas 
de terras pelo território nacional, para especulação, extração vegetal, coloni­
zação etc. 

"Na época do allge ferroviário as empresas bri­
rÓllieas ,i,,11011/ obtido, Ctlllilíde, consideráveis cOl/cessões de 
terras elll cada fado das vias, além das próprias linhas fér­
reas e do direito de construir 110VOS ramais. As terras COIlS­

filllÍam 11111 estupelldo lIeg6cio adiciollal: o fabuloso pre­
seJ/le olltorgado em / 9 / J à Brazil Raill 'ClY deterll/i1/oll o i1l­
cêndio de i"úmeras cabal/Os e a explllsão Oll a lIlorte das 
famílias campollesas asseuradas na ârea de eOl /cessao. 
Este foi o garilho que disparou a rebelic70 do COl/testado. 
uma das //lais imensas páginas de fúria popular de roda a 
l7isrória do Brasil. ,,/ 

A Guerra do Contestado teve início em 1912. Nesta guerra, a luta 
foi desigual , os soldados, bem armados, enfrentaram os sertanejos que se 
defendiam com armas rústicas (inclusive espadas construídas em madeira). 
Mesmo assim, os sertanejos conseguiram desestruturar fi força inimiga, afu­
gentando-a em vários combates. Para os sertanejos, a república era protetora 
dos latifundiários e dos estrangeiros (no caso, a Brazil Raiway Company). 

I GALEANO, Eduardo. As Veias Abertas da América Latina. (trad. Galeano de Frei­
tas). Rio de Janeiro, 1978,4 ed. , p. 216. 
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Com suas tropas, ela havia atacado os "fanáticos" em [rani (SC). Portanto, a 
república era inimiga dos sertanejos. Era coisa do diabo. A guerra entre eles 
e o governo começava. A Brazil Raiway, sediada em Portland (EUA), rapi­
damente expandiu seus interesses, controlando vários setores ferroviários, 
além de investir em frigoríficos, indústria de papel, extração de madeira, 
negócios de colonizaçflo etc., formando um grande conglomerado, adminis­
trado no Brasil por Percival Farquhar. 

A potência deste truste era de tal ordem que podia ter a seu serviço 
enorme quantidade de assalariados, com a única função de defender seus 
interesses expansionistas, sob o manto da lei. Esta companhia, preocupada 
em explorar com a maior agressividade possível as terras que havia obtido 
em concessão, organizou uma empresa subsidiária chamada Southern Brazil 
Lumber and Coloni zation Company. Esta empresa aumenta sua área de ação 
adquirindo quase duzentos mil hectares de terras, nas proximidades de Ca­
noinhas (SC). E, passou a explorar as enormes reservas de araucária que ali 
havia. 

Montou duas serrarias, lima em Três Barras (SC) e a outra em 
Calmon (SC), com capacidade para serrar 300 metros cúbicos de madeira, 
diariamente. Todas as ati vidades eram mecanizadas, tornando-se a Lumber, 
a maior empresa madeireira da América Latina. A madeira era exportada 
pelos portos de São Francisco do Sul (SC) e Paranaguá (PR). Objetivando 
rapidamente colonizar as terras que havia obtido em pagamento da constru­
ção da estrada de ferro (São Paulo - Rio Grande do Sul), a Brazil Raiway, 
em 1911, tratou de colocar para fora de seus domínios todas as pessoas que 
ocupavam telTas e que não possuíam títulos de propriedade. 'fal iniciativa, 
bem como a própria concessão feita à companhia, contrariava a Lei de Ter­
ras de 1850. 

Mas o governo do Paraná reconheceu os direitos da empresa. Isto 
não foi de estranhar, pois, parece que o vice-presidente do Estado, Affonso 
Camargo, era advogado da Brazil Raiway. Os posseiros que ousaram se 
opor às medidas de despejo, a Brazil Raiway envia va elementos de seu cor­
po de segurança, que contava com mais de 200 homens armados. 

É iniportante sa li entar que na esteira da questão agrária do Con­
testado, havia a disputa territorial entre Santa Catarina e o Paraná. Em 190 I, 
Santa Catarina enviou uma ação ao Supremo Tribunal Federal (STF), rei­
vindicando o direito de posse sobre a área em litígio. Obteve ganho de causa 
em julho ele 1904: seus limites com o Paraná ficaram estabe lecidos pelos 
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rios "Sahy-Guassú, Negro e Iguassú". Por três vezes o Estado de Santa Cata­
rina entrou com recurso na STF, ganhando nas três vezes a "Questão de Li­
mites", onde historicamente, eram reconhecidos os 48.000 km2 como terri­
tório catarinense; mas o Paraná insistia em tomar posse da região. 

A derrota militar dos sertanejos em 1916, não teria maior sentido, 
se logo não ocorresse a solução final da contenda entre os dois Estados liti­
gantes. Os 48.000 km2 que estavam em disputa, foram então divididos, de 
maneira que ao Paraná tocou aproximadamente 20.000 km2 e a Santa Cata­
rina 28.000 km2. Isso por interferência direta do Presidente da República, 
Wenceslau Bráz, num ato solene, realizado no Palácio do Catete, Rio de Ja­
neiro, no dia 20 de outubro de 1916. O acordo, injustamente, beneficiou o 
lado paranaense que não tinha direito legal sobre o território em litígio. 

A Guerra do Contestado conseguiu, quase que, eliminar os campo­
neses do interior catarinense. Os poucos que sobraram ao holocausto, passa­
ram a viver, praticamente, isolados no interior do território. Dentre estes, 
um pequeno grupo passou a ocupar o Alto Vale do Itajaí (SC) a partir da 
década de 40, isso depois de perambularem pelo Planalto e pelos Faxinais. 

Em 1947, a área da Reserva Indígena Duque de Caxias (então no 
município de Ibirama, hoje em José Boiteux) passou a ser ocupada pelo 
Grupo Cafuzo, que mesmo isolado na Reserva, mantinha uma convivência 
estreita com os Xokleng (a reserva indígena é habitada pelo Xokleng, Gua­
rani e Cafuzos; foi criada depois da pacificação de 1914, realizada pelo ser­
tanista a serviço do Serviço Nacional de Proteção ao Índio - SPI, Eduardo de 
Lima e Silva Hoerhan). O isolamento foi sentido, também, na miscegena­
ção. Como dissemos, o Grupo Cafuzo é fo"rmado por remanescente da Guer­
ra do Contestado. 

Segundo MARTINS, 
"as caTegorias nativas (quando a língua 

porwguesa é falada), que em linhas gerais diferen­
ciam, na área, índios de não-índios e brancos de 
negros, são as seguillles: cafi.qo! significando indi­
víduo de cútis negra que até 1968 era reconhecido, 
lia área, como caboclo e significando, também, ill­
di víduo não necessariamell1e de cútis "egra ( ... )"2. 

2 MARTINS, Pedro. Anjos de Cara Suja: Etnografia da Comunidade Cafuza. Uni­
versidade Federal de Santa Catarina/UFSC (Dissertação de Mestrado), Ciências Sociais, 
1991, p. 40. 
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Fato este que, na reserva indígena, de todos os grupos, apenas os 
Cafuzos e os Guaranis possuíam 'status' de 'gente de fora'. Em condições de 
subsistência, estes dois grupos viviam em situações semelhantes; ao passo 
que, os Guaranis se destacavam por serem índios e terem determinados di­
reitos ou privilégios que sempre foram negados aos Cafuzos. 

O Grupo Cafuzo foi, durante muitos anos, explorado e até escravi­
zado pelos índios da Reserva. A partir da década de 70, a situação começa a 
mudar, pois a construção da Barragem Norte deu início à destru ição com­
pleta , sob o ponto de vista ambiental, da área da Reserva. 

Desde a sua co lonização, o Vale do Itajaí (SC) vem enfrentando 
ca lamidades pelo transbordamelllo dos rios da sua bacia hidrográfi ca. Com 
base na enchente e 1957, o extinto Departamento Nacional de Obras e Sa­
neamcnto - DNOS, projetou um sistema dc barragens de contenção na bacia 
do Ilajaí-Açu: a OestelTaió (110 milhões m3) , a Sul/ltuporanga (97,5 mi­
lhões m3) e a Norte/José Boiteux (357 milhões de metros cúbicos de arma­
zenagem de água). As três juntas têm a capacidade de reduzir a lâmi na 
d'água, em Blumcnau, no caso de uma grande enchente, em aproximada­
mente dois metros, além de outras obras estruturais com a finalidade de di­
minuir o nível das enchentes. 

Para dar lugar ao lago da barragem, foram desapropriados 870 
hectares das únicas terras aráveis do aldeamento indígena. A desapropriação 
atingiu a área do Rio Plate até en tão ocupada pelos Cafuzos - cerca de mil 
hectares ficou reduzida a menos de dois terços. O ten-itório dos Cafuzos foi 
encolhido para menos de trinta hectares. A diminuição do território fez com 
que os Xokleng e os Cafuzos passassem a disputar o mesmo espaço. Como 
proprietários, os Xokleng tinham direito à escolha das terras no aldeamento. 
A porção de terra ocupada pelos Cafuzos, passou de uma hora para outra, a 
caracterizar-se como "área nobre", 

A convivência entre os grupos deixa de ser pacífica, passando a 
confl itante . Neste contexto, quase a metade das famílias Cafuzas tiveram 
que migrar para regiões afastadas da Reserva ou para fora da sua comunida­
de. Com a muclança de relação entre os grupos, os Xokleng passaram a exi­
gir o trabalho dos Cafuzos na exploração da madeira, transformando estes 
em assalariados de maneira forçosa e em condições precárias. Muitos Caru­
zos morreram ou ficaram inutilizaclos, quase a troco de nada. 

A disputa pelas terras aráveis e o trabalho forçado , levou os Cafu­
zos a uma migração forçada. A única maneira de garan tir-lhes a sobrevivêo-
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cia e a unidade do grupo seria a cri ação de uma reserva (assentamento) para 
os Cafuzos. 

O assentamento da Comunidade Cafuza, somente ocorreu em 
1990, quando estes receberam a posse da terra totalmente desmatada na 
qual, conforme os moradores, não existi a nenhuma madeira de lei como, 
canela-sassafrás, peróba, imbuia, cedro; muito menos animais. Uma das saí­
das encontradas para a ubsistência da comunidade, foi o plantio de 75.000 
pés de erva-mate e o reflorestamento de eucaliptos em toda a área danifica­
da, ambos fornecidos por órgãos do Estado. 

Os Cafuzos, remanescentes da Guerra do Contestado, conseguiram 
a terra sonhada pelos seus antepassados e negada pelo Estado Brasileiro. 
Hoje, mais de 100 fam ílias cafuzas vivem no Alto Rio Leiss , no município 
de José Boiteux (SC). A terra não é fértil (como a "contestada"),encontra-se 
em área montanhosa nas cu estas da Serra Geral, de solo pobre e de difícil 
acesso. Mas o Estado Nacional Brasileiro, em nome da justiça, que lhe é 
peculiar, mesmo passados mais de 80 anos do genocídio - assentou-os. 

Assim, "terminou" um dos conflitos sociais mais marcantes do 
Brasil. Depois de 82 anos, o que restou foi o orgulho de ter brigado por 
aquilo que era de todos - a terra! Nem que para isto tivessem que pagar com 
a própria vida. Hoje "não" ecoa mais nos Campos do Irani: "Nóis não tem 
direito de terra , tudo é para as gentes da oropa,,3 Os Cafuzos, a exemplos 
dos demais colonos imigrantes, que com muitas difi culdades estabelece­
ram-se no Vale do Itajaí, vivem hoje e constróem sua cidadania nesta porção 
do território catarinense. 
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Memórias 

o Município 
De Blumenau 

Texto: 

ROBERT 
GERNHARD* 

Com a presente publicação estamos pro­
porcionando aos pesquisadores e leitores uma 
oportunidade de conhecer uma nova fonte da his­
toriografia do Vale do Itajaí. Trata-se da tradução 
de um capítulo da obra "Dona Francisca, Hama e 
Blumenau ", editada em língua alemã e escrita por 
Robert Gemhard. 

o autor, ex-redator do jornal "Refonn" 
(JoinvilleJ, como tantos outros viajantes alemães 
que estiveram em SClIlta Cawrina, percorreu as 
regiões de colonização germânica. As impressões 
destas viagens resultaram em um livro comemora­
tivo do cinqüentenário de Blulllenau e Joinville . 

Impresso pela editora "Anstalr v. S. 
Schottlaellder - Breslau", no (/110 de /90/, publi­
cada em capa dura e colorida, totalizando 424 pá­
ginas, inclu.indo anúncios, ilustrações e reprodu­
çõesfotográficas. 

A obra foi elaborada meticulosamente, e 
o autor teve a preocupação de registrar os aconte­
cimentos, enútindo a sua illIerprelação e critica. O 
discurso da época provoca no leitor questiona­
mentos sobre o que é possível lembrar e o que se 
esquece, entre o que está presellle e o que desapa­
receu. A busca da memória faz reviver o mito das 
viagens, a experiência em terra estranha e procura 
encontrar referências que indiquem os sinais de 
identidade. 

o capítulo que ora publicamos mostra 
estes caminhos trilhados pelo auto/". 

* Traduçcio: Cur! Willy Henllillgs . 
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Dona Francl-sG3. 
H a a u nd 'fll'''. 

menau 

von 

Robert0ernhClrd. 

Aos leitores 

A presente edi ção não tem a pretensão de ser uma obra completa. Ela 
narra o quanto merece mérito o amor à ca usa e ao traba lho honesto. O que ob­
servei durante longos anos de co nvivência na luta diária pela subs istência ficou 
gravado na memória e no coração. 
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As minhas observações incluem dados de informantes, publicações e 
informações coletadas em papéis amarelados de velhos amigos que viveram 
décadas no sul do Brasil e hoje já não se encontram em nosso meio. 

Um fi e l colaborador de algumas passagens foi o meu velho amigo de 
Joinville, o comerciante Sr. Arno Uhlermann . Natural de Frankenberg, na Sa­
xônia, e le é um profundo conhecedor de Joinville. Viveu naquela região 18 
anos e atualmente está domiciliado em Dresden. 

A intenção deste livro é despertar na pátri a alemã um ca loroso inte­
resse pelos nossos compatriotas, pione iros da cultura alemã no sul do Brasi l. 

A sua publicação é uma questão de honra, e m virtude da minha con­
vicção do interesse do governo, povo e comércio alemão em relação ao Sul do 
Bras il. Somente pessoas a lhe ias à realidade son ham em estabelecer co lônias 
imperiais alemãs. Os milhares de imigrantes alemães que procuram uma nova 
pátri a encontram no Brasil espaço onde podem preservar a sua cultura, e uma 
permanência segu ra e com suor, trabalho e assiduidade chegaram à prosperida­
de relati vamente e m curto espaço de tempo. 

Na terra abençoada do sul do Brasil, à no ite brilha o Cruzeiro do Su l, 
com o seu encantamento mágico, e de dia brilha o sol subtropica l. Mas não fal­
tam as sombras, não ten ho intenções de encobri-Ias, elas aparecem onde devem 
aparecer, porém não turvam o aspecto global. 

Quando destaco a necessidade do colono alemão do su l do Brasil, ad­
quirir a c idadania brasile ira, tenho certeza de que nem todos os leito res concor­
dam comi go. Quero frisar de antemão que não me baseio e m experiênc ias pró­
prias, mas num conjunto de experiências co lhidas entre aqueles que estão mais 
de sete décadas radicados nas colônias alemãs do Brasil. E, so mente estes estão 
habilitados a opi nar. As condições de vida que o conterrâneo cri ou para si e os 
seus, são bem diferentes do que se supõe na Alemanha. Aquele que vivenciou a 
experiência concordará e compreenderá; e aquele que não a teve, discordará. E 
a respeito destes, tenho certeza de que o futuro me dará razão. 

Algumas ilustrações do li vro foram gentilmente cedidas pela Hansea­
ti sche Kolonisations Gesellschaft de Hamburgo e extraídas do li vro de Giese­
brecht "Die Dewsche Ko{onie H llI1S11 Suedbrasilien" - editad o em Berlim por 
Hermann Paetel. As demais fotografias foram feitas especialmente para este 
livro. 

O autor 

Elze, Hannover, verão de 1900. 
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Introdução 

Fatores que inflllenciaram no alimento e dil/1inllição da imigração 
alel/1ã para além-mar. - O Sul do Brasil é o destino mais indicado para os imi­
grantes - A qualificação exigida é o que encontra o imigrante. O colono ale­
mão e a cidadania brasileira - o SIII do Brasil para turista e o campo de apli­
('açelo de capila! - A concorrência norte-americana. 

Desde a transição da era agrícola para a industrial a participação do 
comércio passou por um processo lento, porém contínuo. Não se pode como 
outrora, falar de superpopulação, mas sim de uma sub-população genera li zada. 
A conseqüência é um decréscimo do r1uxo imigratóri o para além-mar. A indús­
tria alemã absorve a mão-de-obra e os que almejam, encontram um bom empre­
go no país. 

Nossa agricultura sofre a falta de mão-de-obra e não se pode cu lpar o 
trabalhador. A indústria lhe ofe rece uma ocupação contínua enquanto que dis­
pensa da mão-ele-obra na indústria e na agricultura é conseqüência natural das 

le is de economia. 
Na Alemanha, ent re 1870- 1880, dominava o trabalho agrícola e o ex­

cedente de mão de obra elevou o número de imigrant es. 
Com o aumento da indústria e do comérc io , ocorreu na última década 

uma metamorfose. Hoje a Alemanha é um país de sub-população. A prosperi­
dade é ascendente e por isso não há moti vação física ou espi ritual para uma 
imigração em grande escala. 

É compreensível que em nossa pátria pouco se sa iba sobre os países 
que no futuro poderão absorver o excesso populacional de 800.000 habitantes 
por ano. Já é tempo de se impor e di vulgar propagandas escritas, ou fotografa­
das das regiões que entram em considerações para futuras imigrações. 

Nossa intenção não é fazer propaganda imigrat ória, porém fazer re la­
tos simples, verídicos e precisos para familiari zar o povo alemão sobre regiões 
que no futuro possam lhe fornecer condições de viver, conservar seus usos e 
costumes, conseguir sua propriedade e com trabalho assíduo adquirir certa 
prosperidade. 

Não ex iste no país, além do sul do Brasil , um lugar que possa oferecer 
me lhores condições geogníficas do que os Estados do Rio Grande do Sul , Santa 
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Catarina e Paraná. Entre estes devemos dar atenção espec ia l ao Ri o Grande do 
Sul e Santa Catarin a. 

Lá já ex iste uma população coloni al de língua alemã, prova cabal da 
viabilidade e oFerece espaço Físico para milhões de imigrantes que no futuro 
imigrarão para esta querida pátria, na qual terá seu proveito econômico perma­
nente. 

Se fôssemos descrever todos os povoamentos alemães, mesmo que 
sumariamente, resultaria num trabalho caro, volumoso e de longa leitura. Por 
esta razão, escolhi três povoações do Estado de Santa Catarina: Dona Francis­
ca, Blumenau e Hansa. Posso afiançar que são representati vas, constituindo-se 
num monumento do espírito criad or al emão no di stante Brasil subtropical e um 
exemplo para o Futuro. 

Dentro de pouco tempo as duas primeiras co lônias completarão o seu 
cinqüentenári o de fundação. A co lôni a Hansa foi Fundada recememente, e se 
apoia nas primeiras para se desenvolver. 

Como nada é perfe ito neste mundo, tanto aqui como lá, as condi ções 
deixam a desejar e não ex iste no mundo nenhuma sociedade onde não haja as­
pirações. 

A vida do colono na fl oresta é pesada e cheia ele pri vações . O fruto do 
seu trabalho exi ge muita energia, e quando dono da sua própria terra se sente 
recompensado por ter atingido o que jamais alcançaria na sua terra natal. Esta 
força motora se conservou por gerações. Com O auxílio dos membros da Família 
leva uma vida pacata, obedi ente aos ditames da sua igreja e às leis do país. É 
um alemão no coração e a palavra cheia de sentimentos de justiça e fide li dade 
para com seus concidadãos . 

Este ideal deve ser aspirado por todo imigrante. Para sati sfação do 
leitor, este pensamento se encontra com freqüência entre os concidadãos de 
Dona Francisca, Blumenau e Hansa. 

A vocês, queridos compatriotas, minha fraternal congratulação e 
aperto de mão. A Dona Francisca e Blumenau , acrescento votos de pros perid a­
de pelo seu cinqüentenário de fundação. Que o céu conceda paz, alegria e har­
moni a à vossa comunidade . Que no futuro e las continuem prosperando e seus 
habitantes, sejam com orgulh o, bons c idadãos da pátria adoti va . No Brasil ma­
ravilhoso consegui stes continuar alemães dos pés à cabeça e dentro do coração. 
Em homenagem aos nossos antecedentes cumpri stes a vossa obrigação com a 
segunda pátria. Pode ser que encontreis incompreensão por desconhecimento, 
miopia ou chauvini smo, mas o tempo vos dará razão e sereis reconhecidos por­
que não podereis proceder de maneira diferente. 
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Quem conviveu durante um ano convosco, participando da vida social 
e po líti ca sabe, de experiência própria, que somente com a adoção dos direitos 
de cidadão bras ile iro foi poss íve l a prosperidade de vossa comunidade. 

Enquanto viver, no meu coração terá lugar para lembrar os anos de 
convivências, sofrimentos, tempos bons e ruins. 

Caso o destino me reservar, pi sar mais uma vez no solo sul-bra­
sile iro, terei cumprido um desejo que almejo muito. 

A região subtropica l com seu clima saudável, sem montanhas subal­
pinas, oferece condições para a co loni zação. Aos turi stas abastados recomendo 
uma viagem de recreio para o Paraná, Santa Catarina ou Rio Grande do Sul. A 
viagem num vapor de linha é excitante, a alimentação a bordo é exce lente, as 
tempestades são raras e os navios são confo rtáveis. Aqueles que têm recu rsos, 
gostam da natureza e do estudo de terras do além-mar, ficarão recompensados. 

A viagem marítima e terrestre ou para as povoações alemãs não é can­
sati va. O mérito da viagem está na exc lusividade. In fe li zmente são poucos os 
que conhecem o sul do Brasil. 

O sul do Brasil é um campo ideal para a ap li cação de cap ital e as ex­
peri ências comprovam que viagens de recreio pa ra o além-mar, culminaram em 
in vestimentos de capita l. Os capita li stas americanos estão se mob ili zando com 
a habilidade e energia que lhes são características, no sen ti do de ap li car no sul 
do Bras il , adquirindo enormes áreas aptas para a co loni zação, e obtendo con­
cessões de fe rrov ias e minéri os, etc. 

A Alemanha deveri a seguir o exemplo, faze ndo uso de uma expressão 
popular: "O Norte-americano nunca afia sua fe rramenta sem água". A inda está 
em tempo para a Alemanh a antec ipar-se aos norte-americanos. A grande popu­
lação de língua alemã no sul do Brasil aceitará com facilidade o capital alemão 
e formará aqui uma base de ex pansão para todo o Bras il. A marcha vitori osa 
poderi a partir do sul para todo o país. 

Mas vo ltemos à fin alidade do meu livro ! 
Meu li vro, inicia tu a caminhada pelo mundo ' Divulga em tuas pági­

nas, ao povo al emão as numerosas narrações verídicas, o es pírito empreendedor 
e o trabalho pesado, que ao longo de c inco décadas fo i c ri ado na di stante Santa 
Catarina. Que se estreitem os laços de amor e afinidade entre os de língua ale­
mã de Dona Francisca, Blumenau e Hansa, para a honra e o conceito al emão na 
sua glóri a eterna. 
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o Município de B1umenau 

Situada às margens do Itajaí, a Colônia Blumenau, entre as numerosas 
colôni as do sul do Bras il , é sem dúvida a mais conhec ida na Alemanha. Isso se 
deve em parte ao nome germânico, mas principalmente à campanha desenvol­
vida pelo Dr. Blumenau , (falecido em 30 de outubro de 1899, em Brauns­
chweig), para a sua at ividade filantrópica. 

Na Alemanha considerava-se que todo o Bras il era um país escravo­
crata e os pobres alemães eram obrigados ao trabalho escravo. Apesar da ex is­
tência de material , ninguém se preocupava em estudar o problema a fundo e 
não se diferenciava o norte do sul do Brasi l. 

Até os nossos di as a lite ratura alemã sobre o Brasil é uma fonte fide­
digna aos escritores luso-brasil e iros. Apesar do fascínio dos alemães pelos paí­
ses tropicais e da di vulgação de A. v. Humbold, outros exploradores e viajantes 
procuraram despertar a atenção para o Brasil. O resu ltado foi modesto apesar da 
tentativa de controlar o nuxo cada vez maior para a América do Norte. 

O nuxo imigratório em maior ou menor escala nada mais é do que um 
processo de purificação de um povo sad io. Na vida, como nos vegeta is, o ex­
cesso de nitrogênio leva a um desenvolvi mento anormal e ante o constante 
crescimento de um povo deve se livrar dos e lementos em excesso, os quai s re­
du zem a renda global. No tempo das grandes ondas imigratóri as, se houvesse 
este reconhecimento poder-se-ia ter innuído na direção da corrente e recomen­
dado o sul do Brasil. Tudo porém não foi além das considerações teóricas e 
procurou-se até impedir a imigração para o Brasil. Numa só panela foram joga­
dos os 21 Estados, sendo que a lguns deles têm a extensão da Alemanha. 

O alemão que não perde uma oportunidade para ridiculari za r os co­
nhecimentos geográficos de outros povos, não registrou , que um país com ta­
manha ex tensão como O Brasil tem nos seus vários Estados, condi ções c limáti ­
cas e geo lógicas diferenciadas. 

No norte do Brasil o clima tropi cal provoca um cansaço físico e 
mental e o trabalho do escravo é uma necess idade, porque a constitui ção física 
do branco não suporta o trabalho pesado da agricu ltura. 

No sul , sob um clima subtropical desenvolveu-se um gênero humano 
forte e há espaço para receber 111i Ihões de habitantes. 

O governo centra l reconheceu estas diferenças e as aplicou nas con­
cessões de te rras aos co lonizadores alemães. 
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A Alemanha deveria ter 
reconhecido e abolido os 
entraves da imigração para o su l 
do Brasil, sendo que uma 
proibição para o norte tem sua 
justificativa. 

Quando o Dr. Blume­
nau (nasc ido em Hasselfe lcl , 26 
de dezembro de 18 19) passou a 
promover uma co lonização no 
su l cio Brasil , foi hostilizado por 
todos os lados . Finalmente 
venceu os obstácul os e em 2 de 
setembro, com 16 companheiros, 
aportou no litoral catarinense. As 
Imensas dificuldades confron­
tadas o i mped i ram de trazer 
maior número de imigrantes. 

O Dr. Blumenau ex­
plorou todo o sul do Brasil e, não 
se justificava a antipatia que 
enfrentava na Alemanha. Seu 

projeto fora hostilizado e recebido com desconfiança. Na época se alastrava 
uma burocracia que suprimia toda tentativa de desenvolvimento material, espi­
ritual e soc ial. Suas esperanças teriam se realizado não fosse a proibição imi­
gratória, fruto da miopia alemã. 

Blumenau aportou na margem direita do Itajaí e lá fundou um povoa­
mento onde hoje está situada a cidade. O Rio apresenta um belo panorama. Su­
as águas límpidas correm larga, profunda e majestosamente ca lmas no meio de 
uma densa noresta . As esbeltas palmeiras balançam ao vento sobre o le ito do 
rio. Nas margens, os desbarrancamentos arrastam parte da floresta e árvores 
gigantescas, cujas copas ainda se levantam para o céu, envoltas em águas es­
pumantes onde formam remansos . 

Nestes troncos mortos ainda estão os vestígios dos c ipós que os es­
trangulam (cipó matador). O assassino e o assassinado jazem tombados no leito 
do rio aguardando sua destruição tota l pelas águas. Subindo-se rio acima en­
contram-se corredeiras e pequenas cachoeiras. O caboclo é o único que tem a 
habilidade de manejar a canoa sem virá-Ia. 
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Em fevereiro, o Ri o ltajaí é indescriti velmente belo e quando a fl o­
resta está fl orida, milhares de colibri s e borboletas voa m por entre os cá li ces 
das fl ores absorvendo o orva lh o. 

Para entrar no mato é preciso transpor todos os obstácul os que a natu­
reza impõe ao intruso . Árvores tombadas formam obstácul os, cipós impedem o 
avanço, blocos de pedras devem ser conto rnados, e ass im avança-se com auxí­
lio dos pés e das mãos. Uma arma de caça dispara e um belo tucano tomba do 
alto de um araçá esbelto, fornecendo um almoço saboroso. O le ito do ri o se es­
tre ita, correndo por entre roc has negras, formando numerosas cachoe iras pe­
quenas. O cenário grandi oso não cansa o observador, que pode contemplá-lo da 
margem calma e sombreada. Também os vales dos afl uentes do Itaja í, desper­
tam no observador um sentimento de ad miração e respei to pelo traba lho herc ú­
leo reali zado pelo braço a lemão. Um campo de bata lh a se un e a outro! O ma­
chado e o fogo abriram c lareiras profundas na Fl oresta, transformando os galhos 
em ci nzas férteis. Com exceção dos gigantes da Floresta, que ti vera m seus ga­
lhos chamuscados mas não carboni zados, também os troncos não foram que i­
mados, e resistirão por décadas ou serão aproveitados. 

Nesta confusão, balança o canav ia l ou uma plantação de fumo prende 
nossa atenção. Em outros pontos, uma pastagem verdej ante alimenta um reba­
nho bem cuidado, proporc ionando farta a liment ação. 

Nas casas dos co lonos encontramos gente satisfe ita. Ex-jardineiros, 
cri ados , pessoas com mão fo rtes e calejadas se dão bem aq ui . Pessoas que na 
Alemanh a viviam entre o campo e a cidade, e imigraram levados po r ilusões 
utóp icas, encontram grandes dificuldades. Os ho mens sempre encontram com­
pensação quando têm sucesso no seu árduo trabalho; mas as mu lheres dificil­
mente se acostumam com a vida na co lôni a. São consumidas pela saudade da 
velha pátri a, e freqüentement e levam uma vid a deprimida até a morte. Princ i­
palrnente quando têm certo grau de cultura e instrução, necessitam de contato 
soc ial com a vizinhança, o que se torna di fícil aqu i' Sofrem na solidão da Fl o­
resta! Isto é um fenômeno generali zado nas colôni as do sul do Brasil , quando 
não conseguem para si e para a família uma ocupação na c idade, que na situa­
ção atual é di fíci l. Mas quando estas mulheres estão hab ilitadas para serem 
costure iras, ou outra at ividade, estes conhecimentos práti cos garantem a e las 
uma subsistênc ia bem mai s e levada aqui do que na Alemanha, ganh ando o sufi­
c iente para o sustento da famíli a. 

Por vezes també m as doenças castigam a vida dos co lonos. A vida 
aqui é para pessoas sadias e não para doentes . Mas em todos os lu ga res há um 
médico, mas um caso de doença significa um retrocesso econômi co, dado à 
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falta de mão de obra. Nos primeiros tempos, apareceram casos de febre inter­
mitente e problemas de ac l i matação, que para uns desapareceram logo, en­
quanto outros sofreram durante longos anos. 

Ex istem numerosos insetos que atribulam a vida, entre estes, uma pe­
quena espéc ie de mosquito, pouco perceptível a olho nu , que amargam a ex is­
tência, até que a pele se torne imune contra picadas de insetos. Entre os hóspe­
des indesejáveis es tão as pequenas formigas que atacam os alimentos, como as 
já mencionadas baratas que consideram as casas como sendo suas . A ex tenni­
nação destes insetos é difíc il. Contra baratas, aprovo uma armadilha automáti ca 
fab ri cada por R. Weber em Hay nau (Schl es ien): é uma caixa retangular de fo­
lha de f1 andres com 14 balanças que se inclinam sob o peso do animal e captu ra 
inúmeras baratas du rante uma noite. Seu preço é ínfimo e recomendo-a. O 
efeito desta armadilha é surpreendente! 

Todo aque le que sonha com a vida romântica da fl oresta deve imagi­
nar o quanto sen\ difíc il acostumar-se à saborosa carne do gambá ou do lagarto. 
O co lono a consome freqüentemente! O primeiro pertence à espéc ie dos ratos 
repugnantes e sua aparência não é apetitosa. Isto se refere a todas as co lôni as 
do sul do Bras il , mas em todos os luga res ex istem os dois lados! 

O progresso só é poss ível para aqueles que conheceram as privações 
na vida, que estão di spostos a trabalhar na solidão, confiantes em si e em Deus. 
Os primeiros co loni zadores aderiram a este princípio e os seus descendentes o 
seguem até a presente data . 

Graças à loca li zação pri vil egiada da povoação, às margens de um ri o 
navegável, houve o desenvo lvimento. 

Os blumenauenses afirmam que daqui parte uma ati vidade comerc ial 
intensa e uma exportação maior do que a Colônia Dona Francisca. O ri o nave­
gáve l contribui , mas o fator principal está no tipo de imigrante que veio para 
Blumenau. 

Mais abaixo do local esco lhido pelo Df". Blumenau já exi sti a uma co­
lônia belga, e para sua proteção foi cri ado um destacamento militar pelo gover­
no. Os co loni zadores de Blumenau estavam mais próx imos à região dos indíge­
nas do que a co lônia belga. Mas este problema foi superado! 

O ano de 1852 trouxe 110 e o ano de 1854 uma leva de 147 imigran­
tes. A vinda de um número maior de imigrantes era desejável. Ex istia também 
um grande perigo, dado aos recursos limitados dos quai s di spunha o Dr. Blu­
menau. O fundador podia, com o capital que investiu na Colônia, levar uma 
vida confortável e livre de preocupações, mesmo nas regiões mais caras da 
Alemanha. O capital foi insuficiente para a manutenção da colônia e ele teve 
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que recorrer ao auxílio do Governo Imperial. Ele havia adquirido deste, 10 mi­
lhas quadradas como pagamento à vista, e o restante do seu patrimônio cedo foi 
consumido para o sustento dos primeiros colonos, que foram trazidos por cami­
nhos intransitáveis. As dificuldades foram se avolumando para o empreende­
dor. Mas ele conseguiu, nos primeiros 10 anos, obter gradativamente 80 contos 
de Reis de empréstimos do Governo Imperial e mais 8 Contos a fundo perdido. 
Aos poucos, ele se conscientizou que seria impossível manter a colônia como 
empreendimento particular, e como não foi possível uma sociedade nos moldes 
da Kolonisattionsverein von 1849, vendeu seu empreendimento por contrato, 
em 17 de janeiro de 1860, para o Governo. Pelo seu investimento recebeu 33 
Contos e para completar o débito de 80 Contos, o governo recebeu de volta 
parte das terras anteriormente adquiridas . O resto continuou como propriedade 
particular. Dr. Blumenau foi nomeado Diretor da Colônia e assim teve a opor­
tunidade de realizar um trabalho abençoado. Sob sua administração competen­
te, a Colônia teve um progresso rápido e não teve que passar por experiências 
maléficas, muitas vezes observadas em empreendimentos semelhantes. 

Durante os primeiros 7 anos, a Colônia estava sem um guia espiritual, 
e o Dr. Blumenau teve que exercer as funções de oficial de Registro. No ano de 
1867, foi formado um conselho colon ial de 7 pessoas para assistir o diretor. Até 
esta data, ele agia como um ditador, fato que, como os leitores já sabem, os 
colonos da colônia Dona Francisca, nem teriam tolerado. 

Somente em 1880 Blumenau se tornou município autônomo. Anteri­
ormente, a Colônia sempre esteve sob a direção única e exclus iva do seu funda­
dor e o Conselho se sujeitava à sua autoridade e sempre acatava as suas deci­
sões. 

O ltajaí é um rio de montanha com muitas cachoeiras e corredeiras. 
Abaixo da última, situa-se o Stadtp latz, ao qual não se pode dar uma apresenta­
ção, pois ele se estende ao longo do Rio e dos Vales. Na barra do Garcia, o rio 
forma uma curva acentuada e as elevações estreitam os leitos, reduzindo a sua 
correnteza. Após as chuvas prolongadas, sempre ex iste o perigo de uma en­
chente, porque o rio pelo seu salto, despeja mais água do que pode escoar. 

Assim aconteceu em 1856, 1869 e principalmente em 1880, quando 
Blumenau foi assolada por terríveis enchentes com prejuízos incalculáveis. Não 
são raras as enchentes que elevam o nível do rio até 10 metros acima do nor­
mal. Apesar disto, Blumenau tomou um impulso não esperado, testemunho glo­
rioso da inte ligência e trabalho da população. Esta, conforme já insinuamos, 
tem uma característica diferente da de Joinville, para o proveito de Blumenau. 
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Rua 15 de Novembro no início do século XX 

Em todos os tempos, por motivos compreensíveis, e para seu próprio 
benefíc io, foi van tajoso votar nas e leições, no Partido da situação. Fo i uma de­
cisão fácil , porque os dois partidos principais que se revezam no poder não tem 
ideo logias partidárias. Os partidos se denominam Conservador e Liberal, e am­
bos têm por princípio, quando no poder, tirar O máxi mo de proveito para os 
seus partidários. 

Assim, Blumenau sempre aderiu aos partidos da situação e conseguiu 
obter com muita benevo lência, auxílios substanciosos do Governo Federal e do 
Govern o Imperi al, fato que nunca se deu em Dona Francisca. Isto continuou 
também sob o regime republicano e, nas últimas eleições, os blumenauenses 
votaram em massa no candidato do governo; enquanto que em Ioinvill e houve 
uma di spersão de votos, obtendo o candidato federalista, votação acentuada. Os 
federa li stas do Rio Grande foram os revo lucionári os de 1893! Quero fri sar mais 
uma vez que não só no Brasil , como em toda a América do Sul, a política é 
completamente desprendida de idealismo e visa somente encher os bolsos dos 
seus membros. Diante desta realidade, a paixão do alemão em se perder na dis­
cussão de princípios não é recomendável. A única atitude certa para o teuto-
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brasile iro é votar com o governo e paralelamente orientar a política para um 
caminho útil ao Estado e município. 

Este apelo não é de mane ira a lguma um convite para uma atitude sem 
caráter. Lá e aqui esti ve e nvo lvido profissionalmente com política por 2 déca­
das. Como jornali sta e o rador, posso dar uma opinião sob re o Bras il e manifes­
tar O que vem ao encontro do " Deutschtum" e ao governo republ icano. O 
" Deu tschtum" não alcança nada co m opos ição, só pode levar algu ns fracassa­
dos ao poder. 

Omitir-se da vida política também está errado, dado à inatividade re­
sultante . É uma obrigação do gennani smo sul-brasil e iro apoiar O Governo, 
cumprir seus deveres e obrigações de cidadão e procurar uma influência benéfi­

ca sobre as a titudes do Govern o. Não quero rec riminar os políticos teutos que 
vêem como uma obrigação estar na opos ição, poi s sei que entre eles hei muitos 

honestos e ideal istas, com bom caráter, mas também sei que seu trabalho é e m 
vão. Apoiando o governo dão um respa ldo aos políticos lusos bem intenciona­
dos e permite m a estes reali za r seus planos . Em vez de fecha r O punho rai voso 
dentro do bolso, ou fi car alheio e o lhar com res ignação co mo parasitas políti ­
cos, absorvem a medula do Brasil. O teu to deve partic ipar na vida púb lica 
mesmo sob condições que lhe são antip,íti cas. 

O muni c ípio de Blumenau está situado na mai or bacia hidrográfica do 
marav ilhoso estado de Santa Catarina e tem um porto cujo ca lado compona 

nav ios maiores, Das terras de co lonização quase nenhum CStí:l. nas mãos de es­
pecu ladores particulares, mas pertence em grande parte à Hanseat ische Co loni ­
zati onsgese ll schaft. Blumenau tem um interi or imenso que pode aloj ar milh ares 
de imigrantes e terras exploradas pe lo Engenheiro Odebrec hl. Possui um clima 
mel hor do que o tão afamado c lima de Nizza e aqui não se conhece epidemias. 
Como em Dona Francisca, também existe harmonia entre as co nri ssões religio­

sas, das quais os protestantes estão representados por 2/3. 
A necess idade de uma vida soc ial e cu ltural alemã (cantar, educação 

superior), levou-os à fundação da Sociedade de Tiro no dia 02 de dezembro de 
1859. Em 19 de julho de 1863 foi fundado o Culturve rein . Ex istem 3 soc ieda­
des de can to: Germânia, Freundschaftsverein e Saengerbund, e outras mai s, 
cuja enumeração se estenderia muito. O senSO de justiça , de disciplina e ordem 
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foi man tido em alto nível e poss ibilitou a e le ição de um Jui z de Paz, de Órfãos, 
e Chefe de Po líc ia sempre com descendentes de alemães. 

O Stadtpl atz de B lumenau nem de longe tem a respeitável extensão de 
Joinville , mas em compensação tem um bom número de localidades bem des­
envo lvidas. Como por exemplo: Badcnrurt, Tndaial, Warn ow, Ascurra, Aquida­
ban, Pomerode, Timbó e Carij ós. Entre 1850 e 1899 devem ter imigrado cerca 
de 10.000 pessoas de ori gem alemã e o Stadtpl atz tem 300 casas, com mais de 
1.200 habitantes. 

Avenida Dr. Blumena u - Rua das Palmeiras (Sladtplalz) 

Os principais produtos de ex portação são: manteiga, banha, fumo, 
charutos, açúcar, ca rne, tábuas, madeira de le i, e a indústria do fumo está em 
expansão e ass im é mera questão de tempo que a Colôni a Ransa comece a 
mostrar o mesmo resultado neste ramo. 

Entre os comerciantes ati vos de Blumenau está em primeiro plano o 
SI". Gustav Salinger, chefe da firma Gustav Salinger & Cia, que simultanea­
mente é o cônsul da Alemanha e presta bons serviços aos seus conterrâneos. O 
outro diri gente da firma Sal inger é o SI". P. C. Feddersen, que como deputado 
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estadual por Blumenau goza do reconhecimento geral. Ainda podemos citar 
Hermann Sachtleben, Heinrich Probst, Frederico Blohm, Altenburg Filho & 
Cia, Alvin Schrader, Gustavo Baumgart, H. Rüdi ger e Filhos, Esser e Scheffer, 
Irmãos Hering, com tri cotagem; R. Finster e Filho, relojoe iro; Eugen Currlin , 
li vreiro; H. Rüdi ger e Filhos, Oittrich e Probst, fundição de metal e ferro; Paul 
Husadel, relojoeiro; Luiz Altenburg Junior, ofi cina mecânica e fundi ção; Al vin 
Seelinger, artes fotográficas; Franz Scheidemantel, litografia e ate li er fotográfi­
co, etc. 

Todo município deve ter hoje ( 190 I l, 32.000 habitantes, dos quai s 
27.000 são de língua alemã. Vieram até o ano de 1897, um total de 18.929 imi­
grantes para Blumenau, sendo destes 9.883 alemães; 1.649 austríacos-alemães; 
3.9 11 ru ssos, a maioria de língua alemã; 1.363 italianos; 64 1 ti roleses; 708 
húnga ros; 19 espanhóis; 144 belgas; 54 suíços; 39 norte-americanos; 14 bras i­
leiros; 9 holandeses; 164 suecos; 5 din amarqueses; OI grego; 16 franceses; 16 
irl andeses; 30 I po loneses (ru ssos e alemães); 3 luxembu rgueses. Destes, 
10.292 do sexo masculino; 8.637 do sexo fe minin o; 10.494 de confi ssão lutcra­
na e 8.435 católi cos. Chegaram 3. 159 artesãos, 15.342 agricultores e 428 de 
outras profissões; 7.1 80 eram casados e 11 .265 solteiros. 

Casa Comercial de Hcrmann Ríidigcr - Rua 15 de Novembro 
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Esta mistura de imigrantes em Blumenau, apresentando um caráter 
puramente germâni co, é prova da assimilação de outras e tni as. 

Blumenau ex portou em 1897: 400.000 kg de manteiga; 27.000 kg de 
banha ; 50.000 kg de fumo; 1.000.000 kg de açúcar; 8.000.000 kg de charutos; 
13.000 ga lináceos; 2.700 kg de couro de boi; 15.000 dú zias de tábuas; 30.000 
dúzias de ovos; 200.000 litros de cachaça; 8.000 sacas de fe ij ão preto e 90.000 
litros de farinha. 

Ex isti am em 1897: 262 engenhos de açúcar; 48 atafonas; 46 serrari as; 
29 olari as; 13 cervejari as; 6 tece lagens; 2 fábricas de sabão; 3 fábricas de limo­
nada ; 3 impressoras; I litografi a; 2 marcenarias movidas a vapo r; I fábrica de 
extração de ó leo de mamona; 9 fábricas de charutos; 2 fá bricas de li cor; 3 fá­
bricas de vinho laranj a; 4 fáb ricas de tri cotagem e 50 engenhos de farinh a. 

A produção de manteiga tem futuro promissor quando as fábricas de 
lacti cínios esti verem mais desenvo lvidas e os colonos passarem ao uso de má­
quinas para a produção de manteiga, máquinas produzidas em alta qualidade 
pela Alemanha, e então a importação de manteiga da Dinamarca deve cessar. 
Os colonos já começaram com O uso de desnatadeiras de le ite, usando máqui ­
nas da Westphalia, Sociedade Rameso hl , e Schmidt, de Oelde (Westphali a), 
cuj a máquina aprovou muito aqui . Os comerciantes mantêm um estoque destas 
máquinas e a indústria al emã encontrou um mercado compensador. 

É ca racterísti co dos comerciantes de Blumenau, bem como dos arte­
sãos, procurar me lhorar sistemati camente o produto e procurar novos mercados, 
contribuindo para o progresso da região. A produção de manteiga sofreu um 
incremento, como também ca rne sa lgada e defumada em latas e barri s, tornan­
do-se dois produtos de exportação e contribuindo para a renda da co lônia. 

Aos produtos já citados juntar-se-ão me l, cera, vinho de laranja, ba­
nanas e frutas secas. Tenho a convicção de que cedo as laranjas de Blumenau 
de primeira qualidade aparecerão nos mercados europeus. 

Franz Giesebrecht que se destaca pelo seu dom de observação como 
pela facul dade de desc ri ção, cita: 

"Ao relatar sobre minhas observações f eilas em Blwl1enau, tenho a 
dizer que Blumenau, como Joinville me agradaram lIluito. O Stadtplatz como 
os call1inhos das colônias são belos. Tem uma paisagem bela. O ｓｴ｡ ､ｴｰｬ｡ ｴｾ＠ tem 
a apresentação de um Badeort! médio, habitado por uma população abastada. 
A localidade se estende ao 10l/go do rio como um iJ/Jenso jardim. A vegetaçüo 
bem cuidada chama logo a atenção do visiwnte. A maioria destes embeleza­
mentos vêm do tempo dofimdador da colônia, Sr. DI'. Blumenau, que muito fez 

I N.T. : Badeort: estação balneária, lugar de recuperação. 
-------
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pela cidadezinha que leva o seu nome. Também as edificações são de um modo 
geral bonitas, e em parte são imponentes na sua apresenfação. Camillhando ao 
longo da rua principal, q/l e acompanha O rio, se vê boa porre do Sradrplarz. 
Perro da ponre sobre o Garcia, de fronre C/o porra, a admin.isrração municipal 
tem a sua sede, uma construção espaçosa. À meio direita estcí a bela residência 
em es/ilo moderno do comercianre alemão Friedrich Blohm. Em ambos os la­
dos da rua estüo numerosas lojas, c/elllre as quais a loja da firma HerlllCll111 
Ruediger, com suas colunas, chama nossa atenção, bem como também a far ­
mácia de H erll7C11/11 Brandes. Também lá esulo a redação do "Blwnencwer 
Zei/ung" e o Correio. A 15 mil7u/os distante da Câmara Municipal, /l/lma ele­
vação, está a bela ｉ ｧｲｾｩ｡＠ Ca/ólica. 

De lá vemos a 
cOllsrrllr:ão colossal do Com­
ven.to dos Franciscanos, o qual 
de origem modesta, em poucos 
anos se desenvolveu exlraor­

dhwriameJ/fe. E li rua confi-nlfa 

para demro c/o município 
surgindo as propriedades 
rurais, alternadas com cosas 
comerciais. Salientam-se a 
propriedade do engenheiro 
Kleine, do Engenheiro Kroh­
berger, e do proprietário de 
cervejaria Rieschbiefer. Da rua 
principal, per/o do por/o, 
raJ/II/ieo-se a Palmenallee mo­
je,/osa. o orgulho de roda 
Blwnenalf. As maravilhosas 
palmeiras reais são as "tílias" 
de Blllmel/all. Na PalmeJlol/ee 
esrá a Villa Probs! e a Neue 
Deutsche Sch/lle, e 110 oulro 

lado está o Hotel Lüders e a 
sede social do Tea/ro Frohsi"" 
e o Grande Ho/el de pro­
priedade do Sr. Wil/y Becherr. 
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Na RI/a do Garcia eleva-se no meio de uma vegetaçüo opulellta, a Igreja Evall­
gélica, com a casa paroquial. Um pouco adiallte, chega-se à propriedade do 
Ellgen heiro Odebrecht, que se destaca pelas suas belas árvores exáticas no 
ja rdim. O hospital está situado na rua que vai pa ra Gaspar, bem como o mani­
cômio e a Loja Maçônica. Numa rua transversal da Rua das Palmeiras está a 
grande casa comercial de Gusta v Sa linger e Cia. e a Farmácia de Reinhold 
Anroll. Na próxima rua pa ralela à Palll7enallee, está a pequena cadeia de B/u­
mellau e a bela vi/a do CÔll sLlI Sr. Sa linger. Escondido del1lro de vegetaçüo, na 
base de //l I/a encosta, está o SchÜlzen l/CILls (Casa de Atiradores). Estive m/lito 
bem alojado no Hotel Uiders. " 

O j ,í menc ionado convento franc iscano está sob a orie ntação de Fre i 
Hercul ano, um educandári o co m cerca de 50 alunos no inte rnato, sendo que as 
aul as são mini stradas pe los padres. A co munidade católica de Blume nau está 
e m boas mãos ' 

No·ano de 1855 o Dr. Blumenau conseguiu do Govern o Imperial , a 
permi ssão para a vinda de um pastor. Ve io Oswald Hesse, de Wreschen e m Po­
sen, que deixou a co munidade de lá, para vir a Blumenau. Chegou no di a 23 de 
julho de 1857, celebrando o prime iro culto no dia 09 de agosto . Após a cons­
trução inicial da casa pastoral , foi colocada a pedra fund amenta l para a igreja 
em 1868 que foi inaugurada em 1877. Está locali zada numa e levação próxima 
ao Stadtpl atz, uma constru ção de base octogonal, em estil o semi -góti co. 

O Dr. Blumenau levantou a casa do pastor com recursos parti cul ares, 
a igreja foi construíd a co m recursos do Estado e e le doou algun s morgos de ter­
ra à comunidade. 

Co m O c resc ime nto da co lônia, a ati vidade do pastor se intensificou, 
pois tinha que ce lebrar os cultos nos di versos di stritos. Badenfurt cri ou uma 
nova comunidade e m 1884, a Igrej a já hav ia sido inaugurada em 1872. Fo i para 
lá o Pastor Runte, e nviado pe la Casa Miss ionária de Barmen. Os di stritos Po­
merode, Alto Ri o do Testo, Carij ós e Itoupavazinha, possuíam igrejas de alve­
naria e al gumas com torres . 

O pastor Hesse exerceu as suas fun ções ec les iásti cas em Blume nau 
até o seu falecimento e m 1879. Sucedeu-o o pastor Sandreczki que pôs seu car­
go à di spos ição em 1889. A co munidade so lic itou outro pastor ao Conse lho 
Eclesiástico Superior e m Berlim. Ve io o pastor Faulhaber, que assumiu suas 
fun ções no dia ( de dezembro de 1889. Sendo e le um docente hábi l, um bom 
orador, dotado de elevado senso prático e patriota fervoroso, trabalha até hoj e 
para o desenvolvimento da comunidade . Com suas publi cações foi um di vul ga­
dor que despertou e manteve aceso na Alemanha, vivo interesse pe las colônias 
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teulo-bras ile iras, como sucessor do Dr. Blumenau . Como Conselheiro da Soc i­
edade Evan géli ca Geral de Emigrantes A lemães em Witzenhausen, A. W. 
prestou grandes serviços com seus conselhos à causa imigratória . No ano 1887, 
Faulh aber foi vigá ri o do Superintendente Fabarius em Ra idebcrg, pai do diretor 
atu al da Esco la Alemã de Colônias em Wit zenhausen e fo i des ignado por esta 
organi zação Favorável à e migração. As ati vidades dese nvo lvidas pe lo Pastor 
Fa ulhaber para a co leti vidade e interesses muni c ipais, têm muita seme lhança 
com Ottokar Doerffe l em Join ville. Ambos esc reveram as crônicas de suas co­
munid ades, ambos contri buíram para o progresso do ensino, da agri cultu ra, do 
comércio, di reta e indiretamente de manei ra des interessada. O trabalho de am­
bos está imbuído de profun do amor pátr io, e com satisfação observamos o tra­
balho real izado no sul do Bras il. Doerfrc l há 50 anos, Faulhaber há uma déca­
da; o primeiro um honrado anc ião de quase 82 anos, o último um homem no 
auge da sua força, juntaram pedra sobre ped ra, co nstruíram uma obra que or­
gulhosa mente se aprescnta com frutos do espímo cri at ivo germâni co, com seu 
suor e trabalho se uni ra m tão fo rtement e e sobreviverão para sempre . 

Igreja El'angélica de Blumenau 
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Do espírito cri ador germâni co nos maravilhosos povoamentos de 
Dona Francisca e B lumenau, se incorpo raram ao suor a lemão: a ass iduidade, a 
in teli gência, a fide li dade alemã, que no decorrer de centenas de anos protegem 
e fac ultam a vitóri a e lembrará em bons e maus di as a origem dos fundadores. 

O Distrito Pa roquial de Indaial fo i des membrado no ano de 1889, 
constituindo a Paróqui a de Indaial com suas fili a is: Warnow, I1se Neisse, Tim­
bó, Benedi to Novo, Cedro e Adda. O pastor Ehrli ch que já no ano seguinte se 
fili ou ao Conselho Ec les iás ti co de Berlim, foi sucedid o pelo Pastor Haegeholz 
em 1897, e este transferiu a sede para T imbó no ano de 1898. E Indaial, War­
now e I1 se-Neisse serão atendidos por um novo pastor. 

A comunidade evangélica de Blumenau cogita separar-se para cons­
tituir duas comunidades. Ex istem port anto em Blumenau 4 Paróqui as: Blume­
nau - sede; Badenfurt ; Timbó e Inclaia l. As di stâncias entre as mesmas e o mau 
estado dos caminhos, ultrapassam a capacidade de um homem e por isso a di vi­
são se torna necessá ri a. E se esta concreti zar-se de forma amigáve l, será para o 
bem de todos. O intercâmbio e a coordenação entre as di versas comunidades 
evangélicas do Estado são fracos. Devem ex istir em todo o Estado aprox ima­
damente 10 comunidades evangélicas e ex iste um Conse lho Pastoral que no 
futuro formará um Sínodo. 

Somente em fevere iro de 1889 foi poss íve l melhorar a situação do en­
sino em Blumenau, com a fundação de uma instituição educac ional. Em Blu­
menau j á ex istia um bom educandári o, porém com o inconveni ente de ser o seu 
di retor o Padre José Mari a Jacobs, um senhor bastante briguento que pretendia 
fazer prosé litos dos seus alunos (conve rsão). 

Logo após sua chegada, o Pastor Faulhaber fo i incumbido da inspeção 
da recém criada Esco la Alemã. Depois de di scussões no seio da recém formada 
soc iedade iniciou-se a construção do prédio esco lar orçado em 12.000 Marcos. 
No di a 28 de agosto de 1892 o prédi o foi entregue à sua finalidade. 

A partir de 1898, a esco la recebe uma subvenção anual da Alemanha 
no val or de 1.000 marcos e um auxílio do Estado de Santa Catarina no va lor de 
4 Contos e 800 mil ré is. Este auxílio está condicionado ao ensi no da língua 
portuguesa e concede bolsas de estudo até 1/3 dos alunos, caso necessári o. O 
cumprimento do primeiro compromisso está no próprio interesse dos alunos, 
pois para e les o domínio perfe ito da língua é questão vital. 

A concessão de bo lsas a c ri anças bras ile iras inte li gentes com poucos 
recursos é uma necess idade para a sua educação e na formação da mentalidade 
bras il eira. Na esco la, a língua dominante é a a lemã. A portu guesa é ensinada 
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como nos ginásios alemães, assim como o inglês e o francês (línguas estrangei­
ras). 

O escopo da escola é atingir um curso secundári o com seis c lasses 
com francês e inglês no seu currículo. Paralelamente serão lecionados latim e 
grego. A escola tem um ótimo corpo docente, destacando-se o professor Rudolf 
Damm. No dia I" de abril de 1899 a esco la estava constituída por 124 a lunos. 
As aulas são ministradas e m quatro classes separadas por quatro professores, e 
há dois anos o corpo docente é uma garantia da continu idade e desenvolvi­
mento do educandário. A mensalidade esco lar está em correspondência com as 
classes. A esco la dedica atenção especia l à História do Brasil. Esta matéria é 
problemática, dada a ausênc ia compl eta de material didótico. Os resultados ob­
tidos em vá ri as oportun idades, comprovam a atenção dada. Para lelamente leci­
ona-se História Européia e Alemã, salientando-se os pontos que têm corre lação 
com a História do Brasil. A freqüência nas au las de inglês e francês, bem como 
das línguas anti gas, é facultativa, mas a oportunidade existe por parte do pro­
fesso rado. As cadeiras de Hi stória , Geografia, Matemática, Cá lcu lo, Física, Ci­
ências Naturais, Desenho e Canto são levadas até o limite da capac idade dos 
alunos. A direção e o in spetor pretendem levar a escola a um níve l que faculta 
os alunos a admissão nas faculdades brasileiras, podendo os filhos teu to­
brasileiros mais tarde ter o acesso ao a lto funcionalismo público. 

Q uanto à agricultura. já insinuamos que ela está na fase de tran sição 

para a produção intensiva. O co lono já não planta na mesma á rea até o esgota­
me nto da mesma, para depois abandoná-Ia. Ele faz uma ou no máximo duas 
plantações c então a transforma em pastagem. Lsto consiste em plantar diversas 

gramíneas por entre a plantação normal. A grama logo cobre o so lo formando 
um tapete que não é transpassado pelas ervas daninhas. Uma pastagem destas, 
em terras não esgotadas, sustenta o rebanho e este só recebe trato na hora da 
orden ha, para acalmá-lo. 

Os estábul os usados na Alemanha são supérfluos aqui , mas o colono 
terá que construir reci ntos espec ia is para o processamento do leite. Para abrigo 
do gado contra as intempéries é necessária somente uma área cobena com fo­

lhas de palmito. 
Para os co lonos mais velhos, a produção de le ite se tornou fonte de 

renda, tanto que O milho para o fabrico do pão e a farinha de mandioca vêm 
importados por via nuvial. Na realidade, há abundância destes produtos, porém 
O colono os aproveita melhor alimentando sua criação de suínos. 

Há uma trans ição da exp loração brutal para o uso racional do so lo 
co mo também a introdução do arado. O arado é utili zado principalmente e m 
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terras de alu vião nos Vales do Itoupava, do Testo e Benedi to, e logo conqui sta­
ria ou tras áreas: com ele aparecerá nas pastagens o uso vantajoso das grades. 

Segundo Ri chard Hinsch, um profundo conhecedor dos processos di z: 
Lamentavelmente muitos colonos, proprietários de terras montanhosas, come­
çaram mais cedo e abandonaram o cu lti vo com o arado. Constataram que prec i­
savam quantidades ac ima do normal de esterco para manter a fertil idade da sua 
terra. Dois são os fato res: o so l e chu vas tropicais . O so l destrói o húmus, o ca­
lor ali ado a uma umidade elevada ox ida em pouco tempo o húmus ou.o adubo. 
Por esta razão não se encontra na fl oresta uma espessa camada de húmus, o so­
nho do ｩｬｾ ｧ ｲ ｡ ｮｴ ･＠ europeu. A camada na fl oresta, raramente tem uma espessura 
ma ior que alguns centímetros. O equi va len te pa ra este consumo rápido do hú ­
mus é dado pelo cresc imento exuberante, o qual quem não vi u não pode imagi­
nar. O segundo fa tor negati vo pa ra o uso do arado em áreas ondul adas são as 
trovoadas tropica is, as águas arrastam o solo so lto para as ba ixadas. Na cultura 
da roça isto não acontece, porque o arrastamento é impedi do pe las raízes rema­
nescentes da fl oresta. No futuro próx imo O uso do arado estará limitado às ba i­
xadas flu viais, mas tenho a certeza que será desenvolvido um método adequa­
do. Atendem muito bem às necess idade daqui , os arados construídos pe la co­
nhec ida firma Rud. Sack, em Leipzig-Plagw itz. O sol subtropical e as chu vas 
levam a maior árvore e suas raízes à podridão, mas isto leva muitos anos, e as­
sim a única ferramenta para o culti vo da ter'ra nova é a enxada brasileira. Só 

com ela é poss ível co rtar as raízes para fazer uma cova para a semeadura. E 
quando mais tarde vem o arado, es te, pela sua construção, tem que ser adequ a­
do para o so lo. Os arados "Uni versalpfluege" da firma Sack são recomendáveis, 
têm uma construção sólida e robusta . São completamente fe itos de aço e ferro e 
têm todos os di spos iti vos necessários e ex igem pouca tração. Na baixada litorâ­
nea, dois cava los são sufic ientes para a tração, sendo que no planalto o boi vem 
a ser o animal adequado. De muito valor para a agricultu ra local é o arado para 
lúpulo. Um cafeicultor sempre quer manter sua plantação li vre de ervas dani ­
nhas, como quer também que a terra seja fofa, e para isto o arado acima referi­
do é o idea l. 

Blumenau está em franco progresso e está muito interessada em in­
crementar sua produção. Prova é uma dec isão da Câmara Municipal de 18 de 
julho de 1900, que autori za o Superintendente a negoc iar com o Culturvere in a 
importação de dois reprodutores e duas nov ilhas de raça holandesa ou suíça 
para o melhoramento do rebanho le ite iro. 

O ambiente forma O homem e o seu caráter, e os blumenauenses têm 
certas peculiaridades causadas pelo ambiente em que vi vem. Ser sedentário, 

llLUM ENAU EM CA DERNOS - Tomo XXX IX - N. 11 / 12 - Novembro/Dezembro - 1998 67 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Impressões de Viajantes 

amar sua terra, seu lar são qualidades específicas dos alemães . Estas caracterís­
ticas aqui são bem menos acentuadas do que nos agricultores da Alemanha. É 
conseqüência da exploração irracional generali zada da te rra. 

O agri cultor trata sua terra como os pais tratam os seus filhos. Quanto 
mais os pais se sacrifi cam pelos filhos, tanto é o amor filial. Com muito traba­
lho e sacrifício o agricultor alemão melh orou a produti vidade da sua terra, ama­
-a tanto que não a deixará na velhice sob qualquer circunstância. Em Blumenau 
se nota o contrári o ! Co lonos idosos, que já se tornaram avós, vendem sua terra 
ou deixam-na para o fi lho e se assentam novamente na fl oresta. O solo para eles 
só tem valor enquanto e le pode ser explorado, não in vestem nada para que te­
nha val or permanente. Mas isto mudará com a cultura intensiva, C0l110 já acon­
teceu em parte nas ve lh as regiões de Blumenau. 

O Sr. Se llin será substituído pelo Sr. Doerk na função de Procurador e 
Diretor da Ranseati sche Coloni zationsgesell schaft, que será possive lmente se­
diado em Blumenau . O sr. Doerck está residindo há longos anos em Blumenau , 
exercendo a profi ssão de advogado e é uma personalidade muito co nhec ida. 
Dotado de uma cultura geral profund a, de trato agradável, muito prestimoso, 
soube dirigir os blumenauenses na revolução de 1893 para uma pos ição fa vorá­
vel ao governo legal e servir a este governo, O que não deixou de ser recompen­
sado, com au xílios pecuniári os por parte do govern o do estado à Neue Deutsche 
Schule (Escola Nova). A influência exercida pelo Sr. Doerk em todo sentido foi 
benéfi ca para o desenvolvimento e Blumenau pode sentir orgulho por este con­
cidadão que conhece as condições re inantes tão bem como o Sr. Sellin. 

A testa do município de Blumenau, que tem o mesmo número de con­
selheiros municipai s que Join ville, está o Sr. Dr. Bonifácio da Cunha, um luso­
brasileiro, casado com uma senhora al emã, o qual C0l110 pessoa, médico e polí­
tico tem o mais alto conceito na soc iedade. 

Dos jornai s impressos em língua alemã, o "Blumenauer Zeitullg" é o 
mais antigo com 19 anos de exi stência. Vem ao público urna vez por semana e é 
publicado pelo Sr. Rerrnann Baumgarten. O outro peri ódico tem o título "Der 
Urwal dsbote", está no seu 7" ano, sai aos sábados, e tem como redator respon­
sável, o Sr. Eugen Fouquet. Aparentemente pertence ao Pastor Runte, de Ba­
denfurt. 

Ambos os jomais cumprem sua finalidade. Um aspecto curioso são os 
anúncios. Apresento alguns do " Blumenauer Zeitung": 
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Programa: 

]ltrein Ｈｾｉｬ｣ｩｴ｢｡｢ｴ＾＠ ]{arlUllttit 

Domingo 26 de agosto de 1900 

iGtnçãll ba iGanbtira 

I hora 30min - reuni ão dos sócios na sede soc ial 
2 horas - marcha com a bandei ra vendada e banda musica l ao local de 

festas (Theater Frohsinn) 
3 horas - desvendamento da bandeira 
Em seguida concerto e apresentações voca is 
À noite, 8 horas, bai le 
Solicita-se que os sóc ios compareçam em gra nde número e partic ipem 

da marcha. 

A Diretoria 

<!Lulturutreitt iGIUlUtnaU 

Domingo, 28 de agosto, às 9 horas da manhã, no recinto do Sr. W. 
ｇｲｯｾＮ＠

A.!Hi.embléia <&.eral 
Ordem do Dia: 
I. Leiwra do protoco lo ela última reuni ão 
2. Relatóri o sobre o assunto "touros de raça" 
3. Palestra do Sr. Dr. Ross i sobre o Cu lti vo do Tabaco 
4. Admissão de sóc ios 
5. Assuntos Gerai s 

A Diretoria 

ｾｉｬ｣ｩｴ｢｡｢ｴ＠ ｾｩｭ￭ｳｴｩ｣｡＠ bt iGIUlUtnaU 

Domi ngo, 5 de agosto de 1900 

llItlUllnstraçãll bt ｾｩｭ￭ｳｴｩ｣｡＠
no pátio de g inástica defronte à Casa dos Atiradores 

Programa: 
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I. Casa do Sr. Ernst Bernhardt 
Às 2 da tarde reuni ão dos ginastas em Altona, na casa do Sr. Wilhelm ｇｲ ｯ ｾ Ｚ＠

À Tarde, às 2 horas e 30 min o reuni ão do conselho de ginástica do Departa­
mento de Ginástica, no Stadtplatz (sede). 
Desfil e 

2. No páti o de ginástica: 
Desfil e e demonstração de ginás ti ca 
Alocução do pres idente 
Exercícios com bastões 

3. Exercício de ginásti ca na barra paralela ( I '. di visão) 
4. Ginástica dos alunos da Escola Nova 
5. Ginásti ca conjunta em grupo 
6. Exercício de ginás ti ca com barra de ferro do gru po avançado (3°. grau) 
7. Saltos gigantes do trampolim 
8. Exercíc ios gerais de g inástica 
9. Jogos populares 

Música festi va durante as apresentações de ginástica. 
Às o ito horas da noite, grande baile festivo (só para sóc ios) 
Todos os ami gos e simpatiza ntes da nossa soc iedade estão convidados 

cordialmente para ass istirem à demonstração de ginástica. 

A diretoria 

ororo be fillanga 

Da fábrica do Sr. Meinert & Walther, Join ville, bem corno coro para 
arre ios, solas, "vaguetas" , coro li so e enrugado, coro de bezerro, "Chagrin" e 
coros de bezerros tingidos, sempre tenho em estoque, em grande quantidade e 
ofereço pelos preços mais baixos. 

Vendo ou arrendo urna 

®1.GAi!UIA 
Bem instal ada sob condições vantajosas 
Mais detalhes com 

Ferdinand Schadrack 

H. Rüdiger & Filhos 
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II entlo barato 

Um imóvel com edificações apropriadas para Casa de Negócio. 
Timbó, 15 de agosto de 1900. 

Aug. Küster. 

ｬｉｩｮｾｯ＠ .Alemão 

C om referência ao anúncio acima, os abai xo ass inados, oferecem a 

preços vantajosos, bom vinho Rhein , Mosel, Ste in e espumantes da produção 
do Sr. J. W. Menschel Seno 

Temos em estoque: Rüdes heimer Oberfe ld , Rüdes heimer Eigenbau , 
Rüdes heimer Bischofsberg, Erbacher, Niersteiner. Klingenberger Burgundcr, 
Affentrhale r, Mose l, Zeltinger, Buschbrunner Berg Ries ling, Steinwein 
BocksbeutelrIaschen, Moselsekt, Frankensekt e Rheinsckt. 

Altenburg, Filho & Co. 
Acabo de receber e recomendo 

ｯｲｾ｡ｰ￩ｵｳ＠ para ｳ･ｮｾｯｲ･ｳ＠
dos últimos modelos 

Hermann Sachtleben 

Prontifico-me a fornecer 

1!teuistas. Iiuros e iIlartituras 

Alwin Schnlder 

ｾｯ､･ｴｬ｡ｴｬ･＠ iRecreatiua IDeutônia 

1J!Esta lla ｾＱｬＨｩｅｬｬ｡ｬｬｅ＠

Domingo, 19 de agosto de 1900 
Ordem do dia: 
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8 horas da ma nhã: Esco lta do re i e presidente à sede soc ial 
9 horas da manh ã: Iníc io do T iro ao Prêmi o 
I hora da ta rde: Almoço festivo 
2 horas da tarde: In ício do "Festspiel" pa ra da mas 
8 horas da no ite, Sábado: início do baile fes ti vo, 
com concerto musica l durante todo o d ia 
Os sócios que pretendem pa rtic ipar do T iro ao Prêmio e suas damas 

que desejarem partic ipa r do "Festspie l", devem mat ri cul ar-se até o d ia 12 de 
agosto com o ca ixa, Sr. G. Persuhn e paga r 3$000 reis, res pec ti va mente 1$000 
re is 

A diretoria 

Por moti vo de muda nça vendo em todo ou separado 5 an imais 

1lJaras àe leite 

Christian Hartel - Itoupava Rega. 

lIIrocura-se 

Uma moça ordeira, de 15 a 16 anos, pa ra leves trabal hos caseiros. 
Maiores info rmações na Pada ri a de 

Hcinrich Kühne. 

Vende-se uma 

JJunta àe bois àe ranga 
para todo o trabalho 

Philipp Locs. 

1lJenàa àe arenas 

Pretendo vender minha co lôni a nO. 33, com toda ti plantação e boas 
ed ificações, medindo 50 morgos, por preço vantajoso. Dirija-se ao proprietário 
ou ao Sr. August Padderatz, Wcissbach. 

Estradinh a, agosto de 1900. 
Juan Fcrnandcz . 
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E assim por diante! O lei tor vê que é o quadro legíti mo de uma cida­
dezinha a lemã. 

O capítulo anterior já estava te rminado quando recebi os números 34 
e 36 do " Blumenauer Ze itung" de 25 de agosto e 2 de setembro de 18992 Blu­
menau completou seu c inqüentenário e o n°. 34 publicou o programa das festi­
vidades: 

"Domingo, 2 de setembro: 
5 horas da !I1adrugada - Alvorada e COl/cerlo //lolinal ､ｾｦ ｩＭ ｯｬＯｬ･＠ ao 

ediFcio da Câmara Municipal. 
9 horas da //lanhei - Cltllo leslivo nas Igrejas locais. 
I hora da tarde - reull ic70 festiva da Câmara e descerramento do 

quadro do DI'. Blu//lel/au. 
2 horas da rarde - lal/çame/llo da pedra ./i//lda//lenral do MOl/umenlo 

ao DI'. B/wnellllll. 

lelZ. " 

Durallfe a rarde - concerro I/a Palmel/-Alle. 
À noile - iluminaçeio fesliva, fogos de arrifício, elc. 
SeguI/da-feira, 3 de setembro: 
9 horas da l1Ianhei - marcha dos aliradores para o COl/sulado Alemeio 
la horas da mal1hei - il/ício do liro ao prêmio I/a sede dos aliradores 

11 Tarde - fesra popular para crianças /la sede dos ali radares 
À I/oile - bailes I/a sede dos Aliradores. 1/0 Tealro e 1/0 5alcio Ho-

o programa foi cumprido re ligiosamente e a fes ta decorreu com su­
cesso. Nas esco las já no di a OI de setembro, comemorou-se um alO festi vo e as 
crianças fora m conscicnti zadas do s ignifi cado desta data . 

O n°. 36 do " Blumenauer Zeitung" apresenta uma edição comemora­
ti va, impressa em exce lente papel com 6 fotografias artísticas de personagens 
vivos ou fal ecidos , que ti veram partic ipação ati va no desenvo lvi mento da Colô­
nia Blumenau . Muito intere sante é o que Hermann Baumgarten, merecido re­
dator do "Blumenauer Ze itung", diz: 

"Ao 50' Jubileu de Blumenou 
Falem, por que porri ? 
O Vale do Neckat" lem pc;o e vinho. 
A .fIoresla negra eSlá caberIa de ábelos 
No Spessarl soa o com eta do paslor." 

2 ,N.T.: O ano deve ser J 900. 
3 N.T. : Afluente do Rio Reno - região vinícul a. 
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Freyligrath 
Cinqüenta anos, ultrapassam a vida do homem e a história de lima 

época tão longa, não é escrita normalmente pelos que a inda vivem, que es tão 
cansados, ou falecidos, mas sim, pelosfilhos e /1etos, que são outra geração e O 

olham para o futuro promissor. Das poucas pessoas, foram somellte / 7 que 
acorreram ao chamado do DI'. Blumcnou e aportaram nU/11 lugar inóspito. E 
destes, seis ainda vivem. Duas vivem na nosso meio, ulIla ao lado do seu mari­
do idoso, no meio de filhos e netos; a outra viúva, que vive às margens do Gar­
cia. E os demais estão dispersos /w nova pátria. Algulls faleceram alltes de se 
abrigarem em seu próprio le/hado. Olftros faleceram iJ/sati!Jfeitos com o que 
lhes proporcionou a floresta sul-americana, desillldidos dos ideais que os 
atraíram para li .f7oresTa virgem. Queriam jilgir da vida moderna COI/1 SI/a ｡ｧｩｾ＠

tação constante e foram levados de volta às velhas profillldidades. 
O próprio .fi.lI1dador faleceu 10llge da sua reali:açâo lia velha pátria, 

num pessimismo colérh.:o que costumam seguir as pessoas que na juvenlude 
eram de temperamento sangüíneo. 

Antes dele, /lO local que escolheu para suas atividades, faleceu o seu 
companheiro, O inesquecível DI'. Müller, Cl(ja vida foi C01110 um riacho de 
montanha, cristalina da nascente até o }im. Um adorno do nosso pequeno po­
VOQmento.' 

Os velhos elll cujo ombro pesou a construção das modestas choupa­
nas às margens do ltajaí, já se foram quase todos. Nós, seus SlIcessores, ｬ･ｭｾ＠
brall1o-nos efestejamos a festa da qualncio mais comparti//wl11. 

Sobre a sua obra reali:;,ada paira o brilho de um idealismo indestrutí­
vel dos homens de valor, cujos remanescentes ainda cunham o carâter peculiar 
de toda a colônia. A aparência global é a de lIIlI lar para uma família grande, 
cujos membros assistem-se mlftuamente n.a alegria e na dor. Ao estranho, isto 
pode aparentar mesquinho, 111(IS ele aprenderá e saberá dar o devido valor, se 
o próprio destino o alcançar. Nos grandes lugares, onde ninguém conhece ｮｩｮｾ＠
gllém, domina a fome e a miséria. 

O .fúndador da Colônia e os primeiros imigrantes devem ter so.fi-ido 
nos primeiros anos fome e privações. Mas hoje já n(/o acon tece que alguém 
passe fome, sinta frio ou não encon tre um canto que o alimente e o aqueça por 
aqui/ Devemos isto ao fundador da Colônia em primeiro plano, ao seu idealis­
mo e aos que com ele vieram, imbuídos dos mesmos ideais, propósitos diferen­
tes existentes em outras colonizações neste mundo. Ao lado de agentes de imi­
graçclo inescrupulosos, existem os bravos que deixaram sua inesquecível pâ­
tria, seus campos, suas vinhedas, imigraram para a floresta, e pa ra um fu turo 
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cheio de incertezas. Nilo obtiveram suas propriedades em especulações na Bo/­
sa de Bruxelas, trabalharam muito, vivendo em paz para o seu idealismo, o que 
nela podiam fazer na velha pátria. Nossa homenagem aos velhos que há 50 
anos tomaram o bastão do caminhante e o fincaram numa costa estranha, ma­
ravilhosa. Relldemos nossa dupla homenagem àqueles que como soldados da 
culfura e civilizaçc7o, empenharam sua vida para um jUflIro promissor. Uma 
homenagem tríplice aos que permaneceraJlJllo posto até a atualidade. 

Sem il/Tenção. fomos tomados por selltimel/Talisl11o. natural de quem 
comemora estas festas lell1brando saudosamente o passado. Mas festas que 
lembram que os fatos comunitários não são tlÍmulos de esperanças perdidas. 
As cOfJ1unidades são órgc70s perelles, nas quais lima vida humana representa 
poucos ,,'tina/os. Festas comunitárias são marcos de lima atividade social infi­
nita, pontos de encontro para o trabalho civil e promessas para o futuro e o 
progresso. 

Passou a época romântica do trabalho ｃｯｬｯｬＱｩｾ｡､ｯｲＮ＠ Aos descendentes 
que aqui cresceram, a saudade das noites escuras da Floresta Negra, dos vi­
nhedos I das cachoeiras do Neckar, que os velhos avós, saudosos relembravam, 
jâ é incompreensível. E, in compreensível são os motivos que levaram os velhos 
a cruzar o mar. As tradições caem no ostracismo, tornam-se nebulosas e logo 
uma época triste e pesada bate às portas nas mais distantes colônias da flo­
resta. A Nova Pátria foi el1.colI.trada, por um grupo étnico forte e confiante no 
juturo, para acompanhar a evolução moderna, da qual nenhum país da terra 
pode se esquivar, é a tarefa da juventude. A concorrência ferrenha, a lllla de 
todos contra todos, não poupará o pacífico Vale do Itajaí. O primeiro apito da 
locomotiva serâ o sinal anunciando uma /lova era. Estamos próximos a ela.' 
Almejamos que uma pequena fraçlio da admirável energia e atividade dos ve­
Ihosfundadores. passe para os seus descendentes. Serâ para O seu bem e para 
O bem da comunidade em que vivemos. A todos que estão n.este município, de­
sejamos progresso, sorte e o bem-estar, jl'uro de um trabalho honesto: 

Avante Blllll1enGu.''' 

No "B lumenauer Zeitung", O tom de acentuada res ignação destas fra­
ses é conseqüência da paralisação do projeto ferroviário Saguassu - loinvill e -
Blumenau - Aquidaban. Os trabalhos foram parali sados devido ao receio e pe­
dantismo do capital alemão. Esta ferrovia é questão vital para a conservação da 
cultura alemã em Dona Francisca, Blumenau e Hansa, e sem dúvida traria um 
rendimento dentro de pouco tempo. É e continua sendo um fato lamentável, que 
na Alemanha não se compreenda a importância econômica do sul do Brasil , 
para a exportação e aplicação de capital. Esta ferrovia será construída, sob 
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qualquer circunstância, possivelmente com capita l francês, belga ou o que seria 
pior, com cap ital norte-americano, e as conseqüências que advém disso são cla­
ras, Aqui um curto re lato: Faz quase dois anos que o SI', Engenheiro Victor So­
lioz, sob os auspícios da Firma Arthur Koppel de Berlim e da Comp. ｈ｡ｮ ｳ ｾ ￡ｴｩﾭ

ca de Colonização de Hamburgo assentou o traçado. Depois de constatar a invi­
abilidade do Projeto de Fabri (Estrei to para São Francisco), procurou uma rusão 
entre as concessões Courau (Saguassu - Jaraguá) e a de V. Ockel (B lumenau -
Neisse), passando o traçado por Bnlederthal (Luiz Alves - Blumenau). O desv io 
por Luiz Alves teve que ser reito devido a ex istência da concessão Chopim. 

De vo lta à Alemanha, o Engenheiro Solioz batalhou com energia pe lo 
seu projeto e apresentou seu relatório no dia 14 de janeiro de 1899 e consegu iu 
a constituição de um consórc io rinanceiro. Este, em combinação com o Mini s­
tro de Relações Exteriores reso lveu enviar para cá o Eng. Hagenbeck para um 
reexame. O parecer desle, achou o trecho Saguassu - Blumenau anlieconômico, 
aprovando o trecho Blumenau - Neisse. O traçado de Solioz, ao contrário do 
que geralmen te se supõe, não passa pela Catharinenstrasse, mas sim pela Blu­
menauer e Suedstr. para Bruederthal e coincide com o traçado de Courau. De 
Massaranduba o traçado de Hagenbeck segue pela ltoupava para B lumenau e é 
10 km mais curto do que a de Solioz, o que se exp li ca pelo raLO de ter a conces­
são de Chopim ter caducado, facultando a Hagenbeck seguir o traçado de Cho­
pim. Hagenbeck regressou e neste meio tempo, alguns consorciados desistiram 
e o projeto morreu. 

No dia II de outubro de 1900, o SI'. A W. Sellin red igiu uma petição 
aS. M. o Imperador Wilhelm li pedindo diligência para o projeto. Apesar das 
razões enumeradas por Sellin, como os cálculos sobre o trecho Saguassu­
loinville - Blumenau, serem antieconômicos, é extremamente difícil conseguir 
uma tomada de posição. Aliás desconhece-se o alcance profundo da questão 
quando se cogita a rentabilidade imed iata. O traçado passa por regiões suscetí­
veis de colonização e cedo surgirão povoações florescentes. Citamos aqui a 
mensagem ao Congresso, do Governador Felippe Schmidt, profundo conhece­
dor do problema. 

Sobre a co lonização, um assunto muito importante, posso informar 
que não aconteceu quase nada . Algumas companhias, entre estas, a Hanseati s­
che, trouxeram poucos imigrantes. 

A Estação Experimental Agrícola faz um bom progresso. Seria de 
grande utilidade criar um outro instituto no sul do Estado ou no planalto, para 
demonstrar os princípios da agricultura moderna . Com exceção da Estrada de 
Ferro D. Theresa Christina que li ga a loca lidade Minas, com os portos Imbituba 

ｮｌｕ［｜ｬｉ ｾ ｎＢｕ＠ EI\I CA I)ERNOS - Tomo XXXIX - N. 11/1 2 - No"cmbro/Dclcmbro - 1998 76 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Impressões de Viajantes 

e Laguna e tem uma extensão de 116 km, temos no Estado somente estradas 
carroç<Íve is e caminhos para animais de carga. O governo se empenhou muito 
em estabelecer vias de comunicação adequadas entre os vários centros de pro­
dução das grandes áreas ai nda improdut ivas. O Poder Legislativo aprovou vári­
as concessões de Estrada de Ferro, sem que estas fossem constru ídas. O gover­
no se empenhou muito em estabelecer vias de comunicação adequadas en tre os 
vários centros de produção das grandes áreas ai nda improdutivas. O Poder Le­
gis lativo aprovou várias concessões de Estrada de Ferro, sem que estas fossem 
construídas. O governo não pôde tomar nenhuma iniciativa neste sentido, dado 
a falta de recursos orçamentários. O Governado r disse que tinha fundadas espe­
ranças, que os contratos celeb rados com os Srs. Courau, v. Ocke l e Sellin que 
li gariam São Francisco - Blumenau - Rio Negro - Campos Novos - seriam exe­
cutados, dado o interesse que despertaram na Europa. Os trabalhos prossegui­
ram até a inauguração festiva. Lamentavelmente c ircunstâncias adversas impe­
diram o prosseguimento e tudo talvez fique como uma lembrança da histórias 
das nossas ferrovias. Continuando nos nossos princípios anteriores, trabal ha­
mos primordia lmente em estradas que ligam o litoral com o planalto. 

A fim de viabili zar aos moradores do Alto Rio Preto a comunicação 
com Blumenau e São Bento, foram abertas duas picadas: Uma seguindo o Ri­
beirão Santa Maria no município de BllImenall, e ou tra da Villa de São Bento 
para Ri o Preto. Além disso foram executadas outras construções de estradas 
importantes pela Coloni zadora Hanseática, com as quais foram gastos 130 
contos, de 1899 até fin s de março do corrente ano. 

E agora apresentamos à apreciação do le itor, o que O Sr. Dr. Krauel , 
embai xador da Alemanha durante vários anos, diz: 

Os interesses alemães no Brasil 
Na/alta de regulamenlação contratual entre a Alemanha e o Brasil, a 

respeito das relações comerciais e de navegação e, dada à presença numerosa 
do elel1'zento alemão nos vârios Estados da República, é de suma importância 
que o embaixador alemão mantenha um bom relacionamento pessoal não só 
com o governo federal, mas também com os govemadores. Este relaciona­
mento bom/oi em grande parte devido ao comportamento ponderado dos co­
mandantes dos nossos vasos de guerra, por ocasião do levante da marinha em 
1893/94. O governo brasileiro começou a canfiar em nós, e na minha gestão 
me empenhei em solidificar a confiança e acentuar a importância dos interes­
ses mLÍtuos entre a Alemanha e o Brasil. 

Nós compramos anualmente do Brasil produtos /la valor de 140 mi­
lhões de marcos par ano e desejamos ao governo cio país uma situação de sol-

BLUr-.IENAU EM C,\OERNOS . Tomo XXX IX - N. [1/12 - Novembro/Dezembro - 1998 77 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Impre s sõ e s de Viajante s 

vência e prosperidade. Nosso comércio e indústria estão interessados na ma­
nutenção do mercado comprador. Endossamos tudo que está neste sentido. e 
procuramos evitar tudo que possa ser prejudicial. Paralelamente seria desejá­
veL e útil que certos círculos da Alemanha se interessassem no melhoramento 
das relações culturais ILO Brasil, propagando a compreensão pelo espírito e 
cultura alemães, eliminando aqui os seus preconceitos decorrentes do desco­
nhecimento das peculiaridades brasileiras. Com esta finalidade, Franz Giese­
brecht criou em Berlim o "DeutschBrasilianische Verein" e a publicação 
'IDeutsch Brasilianische Nachrichten" e se bem entendo o programa, este não 
se limita somente a questões concernentes à cultura alemã nos Estados Sulinos. 

Há muito a fazer neste campo e quando os membros desta entidade se 
propõem a coletar dinheiro a fim de auxiliar as escolas e igrejas e enviar pa­
dres, pastores, professores, material escolar e doar às bibliotecas, esta inicia­
tiva é louvável e será recebida com gratidão pelos compalriotas ILO Brasil. Mas 
devo acrescentar que de minha parte. nas colônias do Sul do Brasil, se espera 
mais do que estas pequenas doações e sinais de solidariedade. Os colonos es­
peram um auxaio substancial no desenvolvimento dos seus interesses econômi· 
coso 

A população de }oinville e Blumenau seria bem mais grata se final­
mente o capital alemâo se propusesse a financiar a esperada construção de 
ferrovias do que hinos de louvor quanto à conservação da identidade alemã. 

Seria útil para os interesses alemães, no futuro, estabelecer UI11 pro­
grama de ação para: 

Norte do Brasil: Extensão das ligações marítimas por vapores apor­
tando 'lO Pará e Manaus e o estabelecimento de agência bancária alemã no 
Pará. 

Brasil Meridional: Ligação com vapores mais rápidos a fim de parti­
cipar do transporte de passageiros entre a Europa e o Brasil. Uma participa­
ção maior de investimentos alemães nas indústrias e a construção deferrovias, 
e acima de tudo a pr.esença da Alemanha nUI11 sindicato, como acionista, que 
assumiria a administração da Estrada de Ferro Central. 

SlIl do Brasil: auxílio para os interesses da Companhia ｃｯｬｯｮｩｾ｡､ｯｲ｡＠
Hanseática e da Estrada de Ferro Rio Grande-Noroeste. 

Eu considero este programa realizável, nc70 de hoje para amanhã, e 
me baseio lIa minha suposição na diligência e inteligência dos nossos armado­
res, nossos illdustriais, nossos comerciantes que já têlJ'l prestado elevados ser­
viços para o Brasil. Foram os pioneiros e são os esteios da polftica sensata 

, 
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de ultramar como o foram e o devem fazer com mais intensidade no novo sé­
culo para o bem e o progresso da nossa pátria. 

Isto tudo dito pelo Sr. Krauel, mas também o seu apelo não teve êxi to! 
Do já mencionado jornal comemorati vo do "B lumenauer Zeitung", 

transcrevo as seguintes biografias: 
Um dos 17 companheiros do Dr. Blumenau é o Sr. C. Wilhelm Frie­

dcnreich, residindo hoje em São Paulo. Nasceu em 15 de fevereiro de 1823 em 
Dame, província de Brandenburg. Estudou cirurgia em Guben e em Berlim. Foi 
aprovado com distinção nesta cidade, serv iu como oficial por um ano na cavala­
ria e se estabeleceu como cirurgião em Hettstedt. Nesta cidade chefiou um mo­
vimento hostil ao governo, contra o pagamento de impostos. Condenado a um 
ano de detenção pôde evadir-se com a ajuda de amigos. Decidiu emigrar com a 
esposa e duas filhas para o Brasil. 

Paul Kellner, também um dos 17, vivendo hoje em São Paulo, escre­
ve: "Chegamos depois de uma viagem de 72 dias, no dia 21 de agosto de 1850 
num navio pertencente à casa "Chriest Mathias Schroeder", em Santos, de onde 
logo prosseguimos para Desterro. A liberação alfandegária tomou alguns dias. 
No dia 2 de setembro, chegamos a Belchior onde estava uma balsa do Sr. Fer­
dinand Hackradt, que levou os imigrantes para Blumenau." 

As 17 pessoas eram: Wilhelm Friedenreich, esposa e 2 filhas, (Fr. Es­
posa e filha ainda vivem); Famíl ia Kohlmann , 5 pessoas, mulher, I filho, 2 fi­
lhas (as 2 filhas ainda vivem em Blumcnau); F. Riemer e I filho; Reinholdo 
Gartner; Agrimensor lulius Ritscher; Paul Kellner (vive em São Paulo); car­
pinteiro Pfaffendorf e o carpinteiro Geier. 

Uma das pessoas mais destacadas quanto ao progresso de Blumenau 
fo i sem dúvida o Diretor-Substituto Hermann Wendeburg. Nasceu no dia 2 de 
fevereiro de 1826 em Foerste Braunschweig. Imigrou em 1853 e logo tornou-se 
secretári o do Dr. Blumenau. Quando a co lônia passou para o governo foi no­
meado Guarda-Livros. Quando o Dr. Blumenau foi em férias para a Alemanha, 
sugeriu a nomeação de Wendeburg para Diretor Interino. Nesta função promo­
veu o recrutamento dos voluntári os para a Guerra do Paraguai, sendo recom­
pensado com a Ordem da Rosa. Foi muito considerado pelos seus superiores e 
em grande escala, foi pelo seu temperamento jovial, benquisto por todos. Fale­
ceu no dia 13 de janeiro de 1881. 

O sábio Fritz Müller, falecido em 1897, nasceu em Windischolzhau­
sen no dia 31 de março de 1821. Após a conclusão dos estudos no ginásio em 
Erfurt foi para Naumberg, como aprendiz de farmacologia. Não se agradando 
do aprendizado, foi para Berlim onde estudou matemática e Ciências Naturais 
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na faculdade de Filosofia. Após sua graduação foi professor. Posteriormente foi 
para Greifswald e novamente para Berlim freqüentando a facu ldade de Medici ­
na . Terminou os estudos, não lhe sendo dispensado a fórmula do juramento 
médico, aceitou o cargo de professor particular até o ano 1852. Decidiu emigrar 
para o Brasil, chegando em Blumenau no dia 22 de agosto de 1852 e estabele­
ceu sua residência no Garcia. Em 1856 foi para Desterro, onde passou a lecio­
nar no Liceu. Permaneceu 12 anos em Desterro tornando-se então naturali sta 
viajante do Museu Nacional em 1867. No começo da era republicana perdeu 
seu emprego em vista da negativa da intimação de transferir sua residência para 
o Rio de Janeiro. Sua demissão provocou uma onda de indignação nos meios 
científicos mundiais. Recusou a oferta de auxí li o de instituições científicas 
alemãs, como também de Darwin. Foi sepultado em Blumenau. 

Peter Wagner é um dos pioneiros que já residiam às margens do Ita­
jaí, antes da vinda do Dr. Blumenau. Residia cerca de 4 km abaixo do atual 
Stadtplatz tendo-se mudado para lá em 1848. Nasceu em Burbach, perto de 
Saarbruecken na Renânia, em 24 de maio de 18 18. Veio para o Brasil com 10 
anos de idade, no ano de 1828. Peter Wagner ainda relativamente robusto, ca­
sou duas vezes e teve 23 filhos (7 falecidos), 65 netos (11 fa lecidos), 60 bis­
netos (10 falecidos) e I tataraneto . 

No dia 19 de outubro, realizou-se na Igreja Evangélica de Blumenau 
uma rara solenidade, da qual compartilhou grande parte da população: bodas de 
ferro do casal Peter e Dorothea Lucas. Ele, nascido em 6 de fevere iro de 
1809, emigrou em 1828 para o Brasil, e em 1848 para Blumenau dedicando-se à 
agricu ltura. Faleceu em 2 1 de maio de 1900. Como descendentes deixou 13 
filhos, 38 netos, 56 bisnetos. 

Cheguei ao fim das minhas narrações sobre Blumenau. Caso tivesse 
continuado, teria entrado em repetições, pois há muitos pontos comuns entre 
Joinville e Blumenau. São principalmente os mesmos interesses que unem as 
duas colôni as irmãs. Esta união aumentará com o melhoramento do caminho 
que liga as duas cidades que outrora estavam em estado muito precário, mas foi 
melhorado sensivelmente após a fundação da Colônia Hansa. E aumentará ain­
da mais no futuro, se for realizada a ligação por estrada de ferro entre as duas 
cidades, uma aspiração generali zada. Esta ligação também será favorável à pre­
servação da cultura alemã e quando as duas co lônias caminharem de mãos da­
das, at ingirão a força e influência devida no Estado. 

O teuto-brasileiro é honesto para com O Estado, o juramento de 
fidelidade que prestou lhe é sagrado, como é também o amor profundo à 
pátria alemã, amor que perdurará enquanto houver alemães' 
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- Festas 
- Véspera de 

Natal 

Texto: 

ARNALDO 
BRANDÃO' 

Estamos 110S aproximando do natal. É tem­
po de festejarmos na intimidade do lar as tradições 
cristianizadas pelos seus ritos e representações. 

Na crõnica que ora publicamos, bllscamos 
através dos fragmentos do tempo da nossa história, 
retratar algumas lembrallças da festa natalina, es­
crita por Amoldo Brandão. 

A mesma fo i extraída do periódico "A Na­
ção" de 16 de dezembro de 1951. O discurso redigi­
do há quatro décadas revela que as ritualísticas na­
talinas quer lias preparativos da festa, quer 110S 

cOll1portamellTos das crianças, dos pais e dos apelos 
comerciais continuam semelhantes, pouco mudaram. 

Com novas roupagens e argulI7entos as 
festas de natal são sempre U/1/ período muito especial 
em nossas vidas. 

FESTAS 

"O melhor da resta é esperar por ela" -
diz o ditado. Na verdade, profunda filo­
sofia encerra esta frase. E, para com­
pletá-Ia, ex iste ainda uma outra: "Aca­
bada a festa músicos a pé"! 

Não podemos contestá-Ias. O melhor do 
Natal é realmente a sua aproximação. O fazer as 
compras, o calcular os preços e, acima de tudo, o es­
colher incerto dos presentes. 

Todos os dias, fazemos os mesmos pro­
jetos e traçamos os mesmos planos a respeito da 
grande festa. Quase que diariamente saímos de casa, 
numa faina indescritível de olharmoS as vitrines e 
percorrermos todas as lojas. 

* Escritor e ex-colaborador da Revista "Blumenau em Ca­
dernos" no período da década de 60 c 70. 
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Avizinha-se o dia. As vitrines tomam-se mais luminosas e mais 
convidativas. O movimento cresce e o povo, nas ruas, avoluma-se assustadora­
mente, mas com o movimento e com O povo, aumentou, também, os preços das 
coisas. O que ontem era sobra, hoje passou a ser raridade. O que há dois dias 
atrás tinha um preço irrisório, agora passou a ter um valor desproporcional. Na 
última vez, havia escolhido um objeto de uso, mas agora, parece que ele ficou 
mais velho, mais descolorido e mais sem atração. 

Cada vez mais perto está o Natal. Mais algumas horas e já estare­
mos em pleno domínio de Papai Noel. Já temos tudo escolhido. Os presentes 
reservados, os papéis separados e as fitas selecionadas para os embrulhos visto­
sos. Também os vinhos, os doces e as guloseimas já estão anotados, devida­
mente somados, o tantinho exato da gratificação. E o dia se aproximou, vertigi­
nosamente, agora, nada mais falta para o Natal . 

... nada mais falta? Quem foi que disse? E a gratificação e o or­
denado que ainda nem saiu e que, talvez, não saia antes do fim do ano ... Ora, 
ora, que belo Natal. Sem nenhum dinheiro ... 

E lá ficarão as compras, os presentes e os doces, à mercê daquela 
gente devoradora que, num segundo, esvazia uma vitrina inteira ... 

Finalmente é o Natal. Primeiro a véspera - é lógico - com as árvo­
res iluminadas, repletas de velinhas de todas as cores, as igrejas repletas, cozi­
nhando , em tremendo calor - os ouvintes da Missa do Galo. Depois é o dia 25 . 
O dia dos sapatos novos, rangendo nas ca lçadas que a gurizada engordurou com 
restos de doces e de balas. À tarde, a domingueira divertida e animada! Todo 
mundo de roupa nova, cheirando, ainda, à prateleira de loja. Lá fora na praça, 
um barulho irritante de tambores, flautas e gaitinhas mal tocadas por um bando 
de crianças insatisfeitas. Não queriam nada. Tinham os olhos maiores do que o 
próprio gosto. Viram muita coisa pelas vitrinas e isto os corrompeu. Dilataram 
demasiadamente a imaginação, e a ambição foi maior do que a bolsa do pobre 
pai, o coitado que, com sacrifício, comprou tudo. 

O menino moderno não tem poesia. Não acredita em Papai Noel, 
tão pouco em São Nico lau. É o pai, no duro' ... e não desculpa a ele por não ter 
lhe comprado uma coisa melhor. Vinga-se, então, nos brinquedos dos outros. 
Faz questão de quebrar as frágeis asas de um aviãozinho a motor. Quebra tam­
bém a corda do trenzinho, a cabeça da boneca daquela guria antipática e, por 
fim, quebra a cabeça do garoto vizinho. O pai vem furioso. Repreende o filho 
mau, mas ele não se importa com isto, está revoltado, e, com um soco, espatifa 
o tambor ordinário, reclamando contra o pai: 
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- Porcaria ! ... É de lata barata, comprada num armazém, o senhor 
nem se deu ao trabalho de ir até a uma loja ... 

O pai baixa a cabeça. Ele tem razão, mas onde ir buscar dinheiro? 
- Ora bolas l Menino endiabrado! Praga de gente, exclama o pai ir­

ritado - será poss ível que para brincar seja preciso alguma co isa que re luza a 
ouro? ... Teu pai, na tua idade, brincava até com um simples caixote de sabão! 

Antes não ti vesse comprado nada. Em lugar de tambor, comprado 
um quil o de manteiga. Dava para isto e ainda sobrava para uma entrada de fute­
bol e, a inda lucrava mais, po is passa ri a uma tarde inteira longe de casa sem ou­
vir brigas, grita rias e reclamações ... e amarrotando o jornal que lhe tremia nas 
mãos, exclama furioso: Que droga de Natal l 

VÉSPERA DE NATAL 

De manhã cedo, ainda meio escuro, já começa a faina. Matam-se 
as primeiras galinhas, acende-se o forno e põe-se o pão e os doces para assar. 
Depois, vem a fax ina da casa. Chão bem lavado, janelas bem esfregadas, vas­
soura comprida para limpar O f OITO e espanador de penas para retirar o pó. Ca­
deiras, mesas, tud o des locado de seus lugares, uma confusão dos infernos em 
todo o interi or da casa. 

Finalmente, lá por volta das 10 horas, chega a árvore de Natal. 
Vem meio desgalhada, ressentindo a pinho silvestre e, trazendo ainda, nos seus 
ramos, um pouco do último orvalho que ela apanhou. 

É atirada a um canto. Ninguém, a princípio, se importa muito com 
ela. Primeiro, termina-se a arrumação da sa la e depois então traz-se um vaso 
grande e ne le é que deve ser fincada, bem estacada com pedras e pedaços de 
tij olos . Com grande sacrifíc io e muitas espinhadelas, a árvore é co locada sobre 
um pedestal e começa-se, então, a sua ornamentação. Nos meus tempos, criança 
não via nada. Quem tratava desses servi ços era exclusivamente o São Nicolau . 
Sim, porque para uma criança de antigamente, ele ex istia, ex istia no duro! Não 
era somente imaginação e não havia aquele que pusesse alguma dúvida. Hoje, a 
criançada descrente é quem arruma a árvore. Metade dos enfeites são quebra­
dos antes de serem pendurados. De quando em vez, quebra-se uma bola e quase 
é preciso uma verba nova, só para se renovar a ornamentação da árvore, em 
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Pinheiro de Natal - Família Wirth 
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cada Nata l. Atualmente, as crianças se metem, dão palpites não suportam algo­
dão em cima da árvore. Não compreendem que aquilo representa a neve do 
Natal, e, até mesmo os presentes elas devassam curiosamente (os dos mais ve­
lhos, é claro, porque os que são para elas a gente ainda se ilude, procurando 
ocultá-los, como se elas fossem mais espertas). 

Finalmente, a árvore está pronta, está uma lindeza' Toda enfeitada 
de bolas re luzentes e cordões cintilantes , ca indo em gambiarras. Estrelas e si­
nos, em profusão. Arranja-se, então, uma estampa do velhinho da festa, do tal 
Papai Noel importado, qualquer cara de ancião sofi sticado que tenha um barrete 
vermelho e longas barbas de algodão. A guri zada olha para aquilo, indiferente­
mente, e ainda se ri em daquela máscara exagerada, querendo passar por bom e 
por mau, de uma só vez. 

Bons tempos eram aqueles em que a gente arrumava sozinho a ár­
vore. Punha-se um algodão na fechadura e, não havia cri ança que burlasse o 
iso lamento de São Nicolau. Fazia-se um presépi o. Tão lindo' Com as ovelinhas 
a aquecer as nucas dos pastores e os anj inhos suspensos por imperceptíveis 
cordões. Ca rneirinhos por todos os lados, c ircundando a manj edoura do Menino 
Jesus. Flores, estrelas e enfe ites prateados emolduravam suntuosamente o qua­
dro da San ta Nati vidade. Mas hoje, isto já quase que desapareceu. Presépios só 
se vêm nas igrejas ricas , os de casa j á ca íram de moda, outras co isas ocuparam 
o seu lugar. 

o Natal comerciali zou-se. Pertence àquele que tiver mais dinheiro 
e puder adquirir as coisas mais caras. Não se faz mais aquelas comezainas de 
outros tempos, que José de Alencar tão bem desc reveu no seu "Tronco de lpê", 
mas sim, dos natais que a gente via em todas as casas, com mu itas vozes, ma­
çãs , queijos, vinho, o tradi cional peru recheado e a clássica sobremesa de com­
pota de pêssego ou de mamão. 

Para a peti zada era a maior festa. Bastava a gente insinuar o que se 
desejava ganhar e chegava. Nada de ex igências, tão comuns em nossos di as. 
Nunca vi criança alguma da minha idade, intimar ao pai que lhe comprasse uma 
co isa por ela determinada . Não . A gente apenas contorn ava o assunto, muito 
j eitosamente, deixando-o, contudo, inleiramente no ar. À s vezes, na maioria, o 
pedido era correspondido, caso não fosse de nada adiantava se lastimar. 

Hoje em di a, tenho ass istido a cada Natal! Tenho visto cada coisa ! 
Criança que di z, ca lmamente, que não quer "aquilo" e aponta, desdenhosamen­
te, para o objeto atirado a um canto. Deus me livre esta boneca pobre ! Nem de 
graça eu fi cava com este carrinho! Ah , se no meu tempo a gente não se cuidasse 
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e não temesse, de surpresa - uma boa varada de São Nicolau, que tudo ouvia e 
tudo presenciava, sem que a gente, nunca o pudesse pressentir. 

Tudo mudou , não há a menor dúvida. Os enfeites, verdade seja 
dita, tornaram-se mais vistosos agora, na época da atomicidade, mas não se 
acende mais nenhuma velinha . É o medo de incêndio e, para substituí-Ias vie­
ram as lanterninhas frias e paradas, sem aquela bruxuleação incomparável das 
velinhas multicores. 

E, até mesmo o São Nicolau que se vestia com roupas vermelhas, 
virou,.agora, grã-fino, velho elegante e freqüentador ass íduo das residências de 
lu xo. Deixou de uma vez, aquela hi stória, já tão embolorada de "Velho pom­
pom", que era tão característi co e assentava-lhe tão bem ... 

- Mas que nome. Velho Pompom. Seria por simples onomatopéia 
que lhe deram este nome, baseado nas suas passadas que se arrastam em botas 
pesadas fazendo: pompom ... ou foi aquele pompom que se balança no alto do 
seu barrete que lhe doou es ta denominação, ou quem sabe se não foram as 
criancinhas que, na sua linguagem dificultosa, apenas puderam se ex primir, 
imitando o ruído do bastão do velho de encontro ao chão? 

- Não sei. Mas tanto o São Nicolau, que atirava nozes pelas jane­
las. Como o Anjinho de estre la na testa e asas de pena de papo de marreco e o 
Velho pompom, com o seu andar compassado, desapareceram, perderam terre­
no e, c riançada moderna, tão amparada pelas leis psicológicas que fo i o impor­
tado PAPAI NOEL ... 
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Dos Brasis 
que é um só 

Texto: 

THEOBALDO 
COSTA 
JAMUNDÁ* 

1. LÁ E CÁ ESCOLAS EXÓTICAS 

Recifenses da classe 1914 fomos francó­
filos. Se não fomos todos pela exclusão da natural 
ignorância, fomos numa maioria indiscutível: nas­
cemos em lar co lado na banda francesa da I'· 
Guerra Mundial, 1914- 1918, por isso cantamos na 
nossa esco la particular o Hino Nacional da França. 
E nas ginasia lidades aprendemos que os insurgentes 
pernambucanos de J 8/7 e /824 emancipacionistas 
inspirados e bitolados no pensamento francês nos 
incutiram as pernambucanidades vi scerais: corpo e 
espírito unos contra o colonialismo português. 

A nossa escola particular do á-bê-cê para 
frente até nos indicar para as leituras no terceiro 
livro de Filisberto de Carvalho, não foi outra nas 
severidades de todas as obrigações que, diariamente 
das 7 horas até às 15 exigia sem concessão de mí­
nima tolerância: quem não respondia por compor­
tamento como e la queria e impunha e também não 
estava com a lição na ponta da língua, era sujeito ao 
castigo competente. O pior e a falta mais grave era 
o do quarto escuro, onde vela aeesa iluminava es­
queleto pendurado; o uso da palmatória ocorria du­
rante a aula; ficar de pé com o rosto voltado para a 
frente ou de joelho, eram os mais leves, porém im­
plicava ter a duração de até 16 horas, o que provo­
cava no cast igado denunciar-se e ainda ser castiga­
do pelos pais. O professor que mais sabia castigar 
era também afamado como mais capacitado para 

* Sócio emérito do Instituto Histórico c Geográfico de 
Santa Catarina e Cadeira nQ. 5 da Academia Catarincnsc de 
Letras e benemérito da Fundação Cultural de Blumenau. 

Ｂｌｕｾｉｅｎａｕ＠ Ef\l CADEHNOS - TOlllo XXX IX - N . 11 / 12 - Novcmbro/Oclcmbro - 1998 87 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Verbetes para a História Catarinense 

ensinar. - Julgavam os pais no bem-querer aos filhos. Mesmo assim aquele 
professor com aquela escola perdeu para os de cá na capacidade de castigar. 

2. EXÓTICAS ESCOLAS ÚTEIS DE CÁ 

De confiáveis amigos ex-alunos de escolas particul ares, manlidas 
por sociedades comunitárias religiosas, ouvimos não lerem saudade dos 
castigos corporai s e oulros ou avaliarem para entender como ficaram diari­
amente das 7 horas às 17 sob a regência do Júlio Alexi s Marx (suposto natu­
ral da Alemanha) e no edifício de escola localizada na cidade Bom Retiro 
(município do mesmo nome), onde o clima da microrregião dos Campos de 
Lages, normalmente, dá a média de 10° a 16°C. 

Teria a pedagogia da severidade do prof. Marx e de sua escola sem 
conforto contribuído para um dos seus alunos, ser ginasiano de escol como 
a bolsa oficial exigiu e fi scali zou na vigi lância nata no senhor Nereu Ramos, 
então interventor federal? - Ser de escol pela imparidade do Q. 1. fertilizado 
naquela escola como fosse ela primeiro degrau da escalada? - É correto 
imaginar que aquela escola primária do prof. Marx não foi a fecundante da 
célula despertada para o saber sempre em ascensão e que hoje é, contempo­
rânea, personificada no ex-aluno Alcides AbreL/ componente da elite do ma­
gistério wliversitário sul-americano ? 

3 - NAS EXÓTICAS ALEMÃS E OUTRAS 

A "Deutsche Schule de [/ajar' mereceu relato do memorialista Ju­
ventino Linhares (1896- 1968); Adolfo Bemardo Schneider, imenso 110 acer­
vo de conhecimentos joinl'ilenses e babilongos, sendo ex-aluno da 
"DeL/tsche Sclwle de loillville" ofereceu através da imprensa, micro história 
da mesma; a "Escola Nova Alemã de Blumenau" tem a história num calen­
dário para quem li a alemão. Entretanto o conceito do pastor Hermann Fau­
Ihaber (1863-1920) estilhaçou-a em resumidas notícias coadas através pri s­
mas de opiniões pessoais: vezes e vezes pressionei Frederico Kilian (1899-
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1995) para escrever e publi car a história da "Neue DeuTsche SclllIle de Blu­
menau". Tinha ele a autoridade e competência, indiscutíveis. Quem dá notí­
cia histórica sobre as de Brusque - SC., é o Sr. Aloisius C. Lauth, aq ui re­
sumido assim: a "ESCOLA ALEMÃ PAROQUIAL" apareceu em 1898 e funcio­
nou dividida em masculina e feminina. Quem as cri ou foi o pe. Altônio Ei­
sing, por isso a "ESCOLA ALEMÃ DAS FREIRAS" era localizada em dependên­
cia da igreja. A "ESCOLA ALEMÃ" na qual o pastor Wilhelm G. Lange 
( 1858- 1930) investiu interesse pastoral, educat ivo e instruti vo sem solução 
de cont inuidade: oferecia curso completo com a duração de Oilo anos . E 
funcionava para os evangéli cos assoc iados. Religiosamente d istintas, eram 
assemel hadas como paroquiais, como alemães, corno ministranles de educa­
ção c inslrução germ ânicas: seus alunos não falavam o pOrluguês brasileiro. 
E acen lU a o informante Lauth (Árvore genea lógica dos La ulh indaia­
lenses) ... "/la vila de Brusque não havia uma "ESCOLA BRASILEIRA" em 
condições de cO/l1p eTir com as alemãs". 

4 - DUAS DAS EXÓTICAS E MESTIÇAS 

A família blumenaue nse de 1934 que repeliu o ato o fi cial estadua l 
c ri ador dos municípi os: Gaspar, Ibirama, Indai al e Timbó foi formada, em 
maioria, por gente instruída e educada nas escolas alemãs ex istentes no ter­
ritório de Blumenau 19 I 7. Então atuavam, gratificados pelo governo ale­
mão, 134 mestres-esco las; ap li cavam a pedagogia apropriada na formação 
de minorias raciais. Entre eles esta vam no espaço da vil a Indai al os profes­
sores O. Augusto Oreer, Max Meinicke, Otto Schernikau, o lembrado Frie­
drich Ki lian, à época com 18 anos, e o inesquecível de nossa amizade Jako­
bo Tarnowski, por causa de seu filho Comado. 

Portanto chega-se a conelusão que, os alunos dos professores Ru­
dolfo Hollenweger, na sua escola no bairro Garcia e do prof. Max Humpel, 
na sua escola no bairro ltoupa va Seca, fo ram os filhos dos pais instruídos e 
educados na esco la alemã regida pe la ideo logia pangermanista, quando esta 
estava sendo apl icada moti vadamente, na I' Guen-a Mundial ( 19 14- I 9 18). 
Tome-se no rac iocínio que, em 1934 falava-se alemão: no lar, na igreja, na 
rua e até se viu com intérprete, casamento de par brasil eiro. Entre as fontes 
de leituras desfrutaram a vanguarda : (1) As edi ções " RoTernulIld" e os ca-
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lendários e as envolvidas com matéri a religiosa; procurados, comprados, 
lidos e relidos " KALEN DER FÜR DE DEUTSCHEN IN BRAS ILl EN" E WILLE' S 
DEUTSCHER KALENDER FÜR DIE SÜDSTAATEN BRASILl EN (Herausgeber 
OTTO WILLE - Blumenau-SC) . Os dois circulavam nos atuai s estados bra­
sil eiros do mercosul com altas tiragens ainda em 1937. E o "BRAS ILlA­
NISCHER HEIMAT - KALENDER" com o título poli ciado: "Almanaque Popular 
Bras il e iro - 1966", sob a responsabilidade conseqüente de von GOllfried 
Wilhelm Mari a Entres, com rcdação em Fl ori anópoli s - se, em 1965 c ircula 
com edição em alemão. 

O dito alinhavado com o lido e o ouvido estrutura o argumento­
hipótese resumido: e na demonstração se vê a figura do pêndul o em movi­
mento para lá na banda das germanidades. Para cá os canai s do abrasileira­
mento . Teri am os mestres-esco las alte rnati va diferente naqueles anos 34? E 
ass im equilibram-se de corpo e mente inteiros na ambi va lência . Jamais por 
sentimento e sim por conveniênc ia e porque cada um na sua escola amea­
lhava o tostão para o pano, o pão, e o purgante, se preci so. A rea lidade 
mostrava que o Nazismo ia tomando a escola alemã que o Pangermanismo 
organi zou e com ela di sse ao mundo que fa ri a a I n. Guerra Mundi al ( 19 14-
19 18). 

E não é pecado nem ofensa entender que o "ALM ANAQUE POPULAR 
- 1966" aparece di zendo que o pangermanismo nazilicado tinha as raízes na 
intelectual idade influenc iada pelo nacionali s ta alemão Heinrich von 
Tre itschke ( 1834- 1896). E não estava ex tinto : as pág inas escrit as em alemão 
di vulgando assuntos bras il e iros, provaram. 

Outra prova dos anos 34 é encontrada no texto de Decreto No. 10, 
29/ 12/34, ba ixado por Eri ch Klein , pre fe ito provisóri o de Indaial: Art. 24 -
É expressamente proibido a publicação de bolelins, cartazes, etc., redigidos 
elll língua estrangeira, sendo porélll fac ultada a respectiva tradução, de­
velldo constar em primeiro luga r a parte escrita em língua portuguesa. 
("seu" Klein usou o jeitinho ... para sinali zar al guma simpatia com a banda 
do abrasil e iramento). 

Das vari áveis que não são poucas aqui cito cinco: ( I) Sábia , exe­
qüível e pedagógica a recomendação do professor vinculado no ensino esta­
dual Guilherme Wiethorn Filho: fossem atendidos em alemão quando ne­
cessário, os alunos egressos das esco las alemãs, matriculados nas Escolas 
Reunidas do programa de abras il e iramento; (2) Embora aparentemente, 
camaleônico na convivência, todo professor particul ar precisou acender du-
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as velas: uma à famíli a radi cada no pangerm ani smo e outra ao inspetor de 
nacionali zação do ensino, o lembrado pauli sta Prof. João dos Santos Areão. 
- Para e les a cra Vargas fo i o in íc io do fi m da instrução em alemão; (3) Ima­
gina-se (falta de pesqui sa competente), que ao aceitar o li vro bilíngüe (Por­
tuguês e Alemão) sendo usado por aluno matri cul ado na "Neue Deutsche 
SchLlle de Blllmenau", o insigne pastor Hermann Faulhabcr desagradou 
doutrinadores e cxecuti vos aplicadores do Pangermanismo; (4) O presidente 
Getúlio Vargas ( 1883- 1954) a través dos interventores federais aplicou a cs­
co la bras ileira que o pedagogo baiano Anísio Teixe ira ( 1900- 197 1) orga ni ­
zo u; quem instalou e supervisionou-a no uni verso catarin a fo i o pro fessor 
pauli sta Orestes Guimarães ( 1870- 193 1). Quando faleceu, os professores 
Areão (pauli sta também) e o catarinense Luís Sanches Bezerra da Trindade 
( 1892- 197 1) de modo compctente prosseguiram tudo que j á cstava encami ­
nhado melhorando: o professor Trindade fo i de dedi cação indimensionável 
ao funcioname nto total do Colégio Pedro 11, sob certo ponto de vista, o su­
cedâneo da Ne Lle Delltsche Schule como o interventor federal Nereu Ramos 
( 1888 - 1958) admitiu e pôs confi ança maior no teulo-brasile iro nasc ido na 
famíli a conhecida como a do "Sobrado Gottlieb Gerlach" (São José - SC): o 
pro f. Gerl ach encaminhou o Colég io Pedro II para o destaque que desfruta; 
(5) Para o cá lculo quc segue, o ano bás ico é 1934: a escola hrasileira como 
está nele, e nele o in ício da escola alemã sendo esvaziada; porque a Escola 
Alemã de Join vill e é do ano 1866, se tem que ela fomcntou o pangcrrnani s­
mo durante 68 anos e no mesmo raciocínio se tem que, é de 4 1 anos o pan­
gcrmani slllo alimentado pclas escolas alemãs ( 134), todas no tcrritóri o de 
Blumenau. 

O cá lcul o fe ito ao vôo do pássaro porquê quando a escola brasilei­
ra tomou pé, a escola C/ leme; e ntrou no processo dc esvaziamento: anota o 
professor J. Roberto Moreira na observação feita em Joinvill e - se (cf. li vro 
constante na bibliografi a de apoio). 

5 - A DO CULTO E HONRA DA ITALIANrDADE 

"REG IE SCUOLE ITA Ll ANE ALL' ESTERO DANTE ALlGIII ERI": exóti ca 
na intenção mais românti ca que política . O menino brasil eiro de pais ita li a­
nos não foi conduzido (educado e instruído) para a Itália dos ancestrai s. Se 
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apareceu como entidade de instrução italiana obedeceu ao que o imenso 
Emembergo j'elli zzetti qui s para defini r a presença do europeu da Itália ali 
ag lomerado: a existência da escola alemã obrigou que ex isti sse a escola 
italiana. 

E o nome do florentino DANTE ALiGHIERI ( 1265- 132 1) no fronti s­
pício do casarão sede da escola, cada vez que lido acordou o orgulho difícil 
ele explicar, porque é entranhado na própria italianidade já diluída na pros­
peridade pauli stana, ou na gaúcha com marca de Cax ias do Sul , ou nas ter­
ras dos vales catari nas. 

Foi exótica escola porque adjeti vaela como itali ana, porém sendo 
produto do trabalho e do idea lismo de Emembergo Pelli zzetti ( 1873- 1947). 
Ela foi um gesto e uma oferenda à terra donde partiram para cá os que puse­
ram fé e confi ança na "KOLONIE BLUMENAU" nos anos 1875. 

O ítalo-brasile iro, E. Finardi di sse que Emembergo foi : "visionário 
e altruísta" . Resume-se: só quem assim foi, fi ca na História conhecido como 
de brasilidade produzida pelo trabalho e pela inteligência. 

Bibliografia de apoio: 

FINARDI, JOS É E. Colonização Italiana de Ascurra: 1876-1976. Blu-
menau, Fundação Casa Dr. Blumenau, 1976. . 

FIOR!, Neide Almeida. Aspectos da Evolução do Ensino Público. Fl oria­
nópoli s, 2' rev., 1991. 

LAUTH, Aloisius C. Os Anos 60 do Grupo Escolar "Feliciano Pires" 
(Correto: Feliciano Nunes Pires) In : "Notícias de Vicente Só - Brusque 
Ontem e Hoje" N° 12, 1979) 

LINHARES , Juscelino. O Que a Memória Guardou. Itajaí, Editora da 
UNIV ALI, 1997 

MOREIRA, J. Roberto . A Educação em Santa Catarina. Florianópolis, 
INEP, 1954. 

MOTA, Carlos Guilherme. Nordeste 1817. (1972) 
RODRIGUES , Chiquinha. O Braço Estrangeiro ( 1938). 
SCHNEIDER Adolfo Bernardo. Meu tempo de Deutsche Schule (in "A 

NOTÍCIA" Joinvi lle-SC. , 23.5 a 27.7.1975) . 
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- Uma novela 
bem recomen­
dada 
- Esforço com­
pensado 
- Ficção e Rea­
lidade 
- Variadas 

Texto: 

ENÉAS 
ATHANÁZIO* 

Uma novela bem recomendada 

Mais conhec ido como croni sta, gênero em 
que tem se destacado e merec ido elogios da crítica, 
Júl io de Quei roz aventura-se agora na nove la, gênero 
em que a literatura catarinense é deveras modesta. 
Re fi ro-me a "Plac idin e os Monges" (FCC Edi ções -
Florianópoli s - 1998), relatando a bem urdida hi stóri a 
de um garoto enjeitado, deixado à porta de um mos­
te iro, e que acaba adotado pelos monges, com eles 
convivendo até obter uma prorissão. Todos os passos 
do garoto, inc lu indo as fa ltas e as vi tóri as, são des­
critos com desenvoltura, como seri a de esperar de 
escritor tão tarimbado. Os tópicos (di zem que novela 
literári a não tem capítulos) são compactos e escritos 
numa linguagem enxuta, reve land o, no fundo, O cro­
ni sta sempre às vo ltas com a angustiante fa lta de es­
paço. Trata-se, enfim, de uma lei tura agrad ável e o 
li vro constitui -se numa boa contribuição à nossa pe­
quena estante novelíst ica. Embora diga o Autor que a 
novela "teve vá ri os padrinhos", entendo que eles seri­
am di spensáveis, uma vez que ela se sustenta com as 
próprias pern as. 

Esforço compensado 

Edu ardo Meneghelli Junior, o "Torto" para os ami­
gos, é um modelo de co ragem e decisão. Mal aqui ­
nhoado pelo destino, que lhe impôs limitações no 
aspecto físico, estari a re legado ao anonimato e à 
marginali zação, não fosse a poderosa força espiritual 
que o impulsiona pelos caminhos da vida, rea lizando 
aquilo que muitas pessoas perfeitas jamais consegui­
ri am concreti zar. 

'" Escritor e advogado. 
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Autores Catarinenses 

Graças a um admirável empenho, fo i abrindo as portas para uma 
ex istência útil e solidária, pontilhada de boas reali zações. Superando obstácu­
los, estudou muito, concluindo o segundo grau e freqüentando cursos superio­
res; formou com os amigos um conjunto musical ; foi vereador, e le ito com 
apreciáve l votação, e exerceu o mandato com dinamismo e combati vidade; 
com efi c iência, diri ge a Biblioteca Públ ica Municipal; constituiu família , tem 
dois filhos, e mantém uma vida conjugal bem suced ida. Enfim, - como e le pró­
pri o afirma - é um homem fe li z e que em vez de chorar lamúri as prefere lutar e 
vencer. 

Essas ati vidades todas já seri am suficientes para preencher uma vida 
pos iti va e credenciá-lo ao reconhec imento generali zado. Mas Torto é um espí­
rito sensível, temperado pelas batalhas e pelo sofrimento, c ircunstâncias em 
tudo propícias para que nele se inoculasse o vírus literá ri o, a vis poética, le­
vando-o a produ zir a torrente de poemas reunidos neste li vro a que deu o nome 
de "Borbulhos Mentais", a ser editado em breve. Poemas escritos com simpli­
cidade, cantando o amor, a natureza e a evolução, deplorand o a corrupção e a 
di sc riminação, penetrand o nos mais recônditos cantos da alma humana. É uma 
coletânea de versos fe itos com sinceridade e amor ao se r humano. Com ela o 
Autor busca agora o reconhec imento num gênero em que bem poucos o a lcan­
çam - a verdadeira arte poética. 

Sati sfe ito por estar com ele nessa incursão em novo fronte, espero 
que seus poemas provoquem nos le ito res a mesma impressão forte que provo­
caram em mim . 

Ficção e realidade 

Observava um ami go, depois de le r um de meus li vros de contos, que 
hav ia encontrado nele uma séri e de coisas esquec idas e outras em que nunca 
havia prestado atenção, tal vez porque esti vesse acostumado ao convívio de las. 
Parecia-lhe o lhar uma foto de local muito conhecido onde apareciam detalhes 
que nunca notara. Embora conhecesse muito bem a região retratada naqueles 
contos, nunca percebera que tinha tantos aspectos típi cos como eles revelaram 
aos seus olhos. 

Lend o um dia destes o ensaio que Gilberto Freyre dedicou às nossas 
artes, inclusive a literária, deparei com uma passagem que bem explica a sen­
sação de meu amigo, embora sem qualquer pretensão de me comparar ao con-
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ti sta citado naquele trabalho. "As imagens simbólicas - escreveu ele - em vez 
de fi xarem, em sínteses, indi víduos típicos, são representações de grupos ou de 
sociedades ou de regiões inteiras, consideradas não em sua realidade difusa 
mas em sua tipicidade selecionada, compreendendo-se ass im o que há de pro­
cesso artístico na reconstrução ... dos pampas . simplesmente pampas do Ri o 
Grande do Sul , nos que a arte de Simões Lopes Neto torn ou mais reais que a 
rea lidade ... através de um processo de reconstrução dessa realidade difusa em 
sínteses e em símbolos concentrados, por meio de intensificação de traços típi ­
cos ou característi cos, ass im das paisagens como dos grupos humanos e suas 
instituições." (VIDA, FORMA E COR, Ri o, Record, 1952, pág. 206). 

O escritor, em síntese, concentra num só conto ou num só li vro aquilo 
que na realidade es tá difuso e di sperso. E ni sso ｲ ｾｳ ｩ､ ･＠ um dos mais curi osos 
aspectos da arte literári a. 

Variadas 

Numa promoção do SESC de Brusque, rea li zou-se naq uela cidade a [ 
Mostra Literári a de Autores Catarinenses. Convidado, ti ve ocasião de falar so­
bre o regionali smo em nosso Estado para uma platéia repleta e interessada, que 
me questi onou com muitas e interessantes perguntas. Um pessoa l " li gado" e 
atento. Valeu! 

Foi inaugurado em Florianópoli s, em 24 de setembro, o Museu ua 
Imagem e do Som, institui ção indispensável para a preservação de nossa me­
móri a cultura l. Já não era sem tempo ! Na mesma ocasião foi ass inada a nova 
lei estadual de incenti vo à cultura. 

Tem sido intensa a programação cultural da UFSC. Artes plásti cas, 
fotografi a, teatro, música, palestras, lançamentos etc. Isso é deveras animador. 
Lamento apenas que não seja dada maior atenção à biblioteca, o que é uma 
pena. Enquanto bibliotecas de Uni versidades de outros Estados têm muitos li ­
vros de autores catarinenses, a da UFSC é muito falha. 

Estão circulando novos números dos boletins do Instituto Histórico e 
Geográfico (IHGSC) e da Academia São José de Letras ("O Trin ta Réis"). 

Mostrando sua força, "Blumenau em Cadernos" chega cada vez mais 
longe. Aumenta sempre o número de cartas e I igações que recebo dos mais va­
ri ados lugares, comentando assuntos tratados aqui , pedindo informações e su­
gerindo matéri as. Tenho atendido na medida do poss ível. Obrigado a todos ! 
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Blumenau 
em Cadernos 

Premiada 

. Prêmio 
Almirante 
Lucas 
Alexandre 
Boiteux 

É com· imenso prazer que registramos 
nesta edição a premiação concedida à Revista 
"B lumenau em Cadernos" e efetuada pelo Insti­
tuto Histórico e Geográfico de Santa Catarina, em 
sua sede - Palácio Cruz e Souza - Florianópoli s, 
02 de dezembro de 1998. 

O prêmio Almirante Lucas Alexandre 
Boiteux - História, foi instituído por ocasião das 
comemorações do centenário de fundação do Ins­
tituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina, 
em 1996. 

Porém, somente no ano de 1998 foi con­
cretizada sua primeira distinção honrosa, cabendo 
à Revista Blumenau em Cadernos a premiação. 

A comissão julgadora da área de História 
foi presidida por Jali Meirinho (Secretário Gera l 
do IHGSC) e integrada por Silvio Coelho dos 
Santos, Sérgio Schmitz, Valberto Dircksen e 
Valter Manoel Gomes. 

O critério decisivo para a premiação da 
Revista Blumenau em Cadernos, editada pela 
Fu ndação Cu ltural de Blumenau, foi o fato de 
estar sendo publicada mensal e ininterruptamente, 
desde 1957. 

O conteúdo desse periódico - história, 
análise, crítica, depoimento - constitui-se em ex­
pressão de uma realidade regional. Mas esta apre­
senta tons que fazem com que o específico consi­
ga ser, no trato de um contexto de investigação, 
representação de uma rea lidade mais ampla - o 
social. 

Com o tempo outros horizontes se abri­
rão e novos encaminhamentos serão concreti za­
dos, mas o centro de nosso cuidado e atenção será 
sempre a Revista "Blumenau em Cadernos". 
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INSTITUTO IllSTÓRICO E GEOGRÁFICO DE SA'iTA CATARINA 

FUhd3dQ m. 1 de Setembro de 1896 

De acordo com o parecer da comissão constitufda para a outorga do 

PRÊMIO Alm. LUCAS ALEXANDRE BOlTEUX, 
na área de História, edição 1998, 

OINSTlTUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE SANTA CATARINA 
coruere o prcs€:nte 

Ａﾻｾ＠
à Fundação Casa Dr. Blumenau, pela edição, desde 1957, da revista 

BLUMENAU EM CADERNOS. 

Florianópolis, SC, aus dois dE" dezembro de mil novecentos c noventa c oito 

./ '/1"./ 
, ·n 

,- --====--""'" - - -V 

Carlos Humberto P. COlTêa 
Presidenle Secretario Geral 
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Índice da Revista "Blumcnau em Cadernos" 
Tomo XXXIX - 1998 

Título Autor Número 

A AB RH Blumenau: o em- Aloisius Carl os Lauth 09 
Preendedori smo em 
Assoc iações representanti vas 
O alemão no Bras il : 1808- Theobaldo Costa 06 
1824 - 1974 Jamundá 
Antenas cruzadas G rete Medeira 07 
Ari stocrata no "Projeto Theobando Costa 08 
Esperança" Jamundá 
Arte sacra modern a Frei João Capistrano 09 

Binder (OFM) 
Assuntos para grande público Theobaldo Costa 09 

Jamundá 
Ata de constitu ição ela - 05 
Comissão ele tu rismo do Vale 
O autor catarina di z que ex iste Theobaldo Costa 02 

Jamundá 
Os cafuzos de José Boiteux: Nil son Cesar Fraga 11 /12 
refl exões sobre uma -comu-
n idade nos 150 anos de 
Coloni zação no Va le do ltaj aí 
Ca rtas de Famíli as August Ziulow 04 
Cartas de Famíli as (2 1/ 111 886) Terese Stutzer 05 
Cartas de Famíli as ( 12/3/1886) Terese Stutzer 06 
Cartas de Famíli as (07/5/1886 Terese Stutzer 07 
e 29/5/ 1886) 
Cartas de Famíl ias (08/7/1886 Terese Stutzer 08 
e 06/1 0/1886) 
Carta aos pais e parentes Hermann Blumenau 03 
(2 I /4/ I 848) 
Cartas aos pais e parentes Hermann Blumenau 04 
(30/3/1 846) 
Carta aos pais e parentes Hermann Blumenau 05 
(06/4/1 846 e 26/6/1 846) 

Página 

2 1 

53 

43 
52 

38 

57 

50 

52 

39 

07 
07 
07 
11 

07 

12 

18 

16 
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Título Autor Número Página 

Carta aos pais e parentes Hennann Blumenau 06 16 
(06/6/ 1846 e 02/8/1846) 
Carta aos pais e parentes Hennann Blumenau 07 22 
(06/6/ I 846 e 02/8/ I 846) 
Carta aos pais e parentes Hennann Blumenau 08 17 
(23/9/ 1846 e 05/8/1848) 
Carta aos pais e parentes Hermann Blumenau 09 12 
(03/911848 - 2111 I/I 848) 
Carta aos pais e parentes Hermann Blumenau 10 16 
(02/311849 - 2 1/511 859) 
Carta aos pais e parentes Hermann Blumenau 1111 2 22 
(02/6/ 1849 a 08/9/1849) 
C icatrizes, um romance que Enéas Athamízio 08 57 
promete / Variadas 
Comércio antigo em Blumenau Alfred L. Baumgarten 05 25 
O ciclo da made ira / variadas Enéas Athanázio 06 57 
Cinco Títulos da Bibliografia Theobaldo Costa OI 48 

J amundá 
A crise da manteiga - 06 47 
Cultura e identidade dos S,ílvio Alexandre 08 23 
Descendentes de alemães: uma Müller 
Identidade-problema? 
Denúncia de Campanha de Hercíl io Deeke 04 48 
Desnacionalização 
Desenvolvimento sustentável Ivo Marcos Theis Q3 38 
E políti cas públicas munici-
pais: o caso da sub-bacia do 
Rio Benedito, Santa Catarina 
O dia de fazer doces de natal Urda Alice Klueger 1111 2 26 
Dia 13 de Março - dia do Orete Mede iros 03 26 
Adeus 
O dirigível Oraf Zeppelin Eugen Fouquet 10 07 
Sobrevoando B lumenau 
Dois Brasis que é um só Theobaldo Costa 1111 2 87 

Jamundá 
Dois livros Enéas Athanázio 04 57 
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Título Autor Número Página 

As endemias não estão na Theobaldo Costa 05 53 
Hist6ria Jamundá 
A esco la alemã em Blumenau Dr. Ludwig Stroka 09 07 
A escola estrange ira Theobaldo Costa 04 52 

Jamundá 
Escola de natação / - 05 46 
Autom6veis e seus problemas 
Festas / Véspera de natal Arnaldo Brandão 11/1 2 8 1 
A força de uma ob ra / Enéas Athanázio 07 58 
Boletins Culturais / Poesias. 
Sempre poesia 
No "Gaspare" - Carla de João Tradução: Frei 02 38 
Schramm ( 19 11 ) Elzeário D. Schmitt 
O grupo étnico germânico de J uçara de Souza OI 13 
Lages Castelo Branco 
O Hansabote Pastor Fios OI 25 
I-l erc ílio Luz e a reforma do Fabio Adriano Hering 05 34 
Palácio do governo 
( 1894- 1898) 
A história militar de Blumenau Theobaldo Costa 07 53 

lamundá 
Historiografia catarinense da lali Meirinho 08 32 
Revolução Federal ista 
Hote l Gross Siegfried Carlos 08 41 

Wahle 
As Homenagens de B lumcnau - OI 42 
ao Interventor Federal 
Imagens fotográficas no Cristina Ferreira 08 48 
Cenárioda pesquisa 
O lntegrali smo no Vale do Siegfried Carlos 02 33 
Itajaí Wahle 
Lembrando da ditadura Urda Alice Kluger 06 23 
O li vre iro Lui z Carlos Wahle 04 22 
Li vros Novos Enéas Alhanázio 10 57 
Luiz Altenburg Senior Wolfgang Altenburg / 03 29 

Alfred L. Baumgarten 
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Título Autor Número Página 

Memórias de uma imigrante Maria Schurmann 09 15 
Huber 

Meu cinqüentenário de Afonso Rabe 10 19 
formatura em Medicina 
Os meus tempos de Blumenau Walter F. Piazza 06 26 
Moradores do Rio Itapocu Antonio Roberto do 04 30 

Nascimento 
O município de Blumcnau Roben Gernhard 11/1 2 46 
Nossa capa - 07 07 
Novo livro de Uba ldo Enéas Athanázio 09 54 
Pastor Herman n Faulhaber José Ferrei ra da S i I va 06 32 
Os pioneiros orquidófilos de Erich Stange OI 22 
Indaia l 
Político da equipe do apóstolo Theobaldo Costa 03 53 
São Pau lo / Um Berto li de raiz Jamundá 
Blumenauense 
Poloneses no Va le do Itajaí José Ferrei ra da S i I va 04 25 
Pomerode: a criação de uma Roseli Z immer 05 27 
C idade turística através da 
rei nvenção de suas tradições 
Pormenores sobre as minas de OltO Rohkohl 03 07 
Nova Rúss ia 
Prêmio Almirante Lucas 11/1 2 97 -
Alexandre Bo iteux 
Os primeiros anos de José Ferrei ra da S i I va OI 07 
Blumenau 
O professor que o imigrado Theobaldo Costa 10 52 
Inventou Jamundá 
Quem foi João Maria / Ma is Enéas Athanázio 05 57 
que uma anto logia / Outros 
Livros 
Questões sobre o corpo e a - 08 44 
Saúde 
Relatório à diretoria da Frederico Deeke 02 26 
Colônia Blumenau (29/3/1878) 
Republ icanos X Federali stas Curt Hering 07 35 
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Título Autor Número Página 

A Revolução de 1893 em - 07 39 
Blumenau 
Robert Avé-Lallemant em J uçara de Souza 09 45 
Lages Castelo Branco 
Roupa de missa Urda Alice Klueger 08 14 
Schwinden: uma família de Nillon Cesar Fraga 06 36 
Imigrantes 
Sob a cruz Terese Stutzer 11 / 12 07 
O sonho americano / Corrup- Enéas Athanázio 02 56 
ção tem jeito? / Variadas 
A Tapera / Nova Revista / Enéas Athanázio OI 5 1 
Guia de Escritores / Eventos 
Três li vros Enéas At hanázio 03 57 
O trecho da Linha Blumenau- 07 48 -
Itajaí pelo Território de Brus-
que ao longo do Itajaí-Mi rim 
Tudo está depositado na Padre Estalli slau 02 07 
bênção do Senhor Schaette (OFM) 
As velhas páscoas / Urda Alice Kluger 05 20 
Maravilhoso c inema caseiro 
A visita de Getúlio Vargas a Méri Frotscher 11/1 2 27 
Blumenau em 1940 e seus si-
gn ificados 
Uma novela bem recomendada Enéas Athanázio 11/1 2 94 
/ Esforço compensado / Ficção 
e realidade / Variadas 
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Desejando receber números antigos, tomos completos, ou fazer nova 
assinatura/renovação, procure-nos. Abaixo informamos nossos preços: 
-) Assinatura nova: R$ 50,00 (anual=11 números) 
-) Renovação assinalura: R$ 40,00 (anual= I I números) 
-) Tomos anteriores (Encadernados com capa dura): R$ 60,00 
-) Exemplares avulsos: R$ 5,00 (Cada exemplar/número anligo) 

/ 

_·_-- x 

lEI Sim, desejo assinar a revista "B lumenau em Cadernos para o ano de 
1999 (Tomo 40). Anexo a este cupom a quantia de 
R$ ...... ,00 ( .... ... ...... ... .... .. .. reais) conforme opção de pagamento abaixo: 

Forma de pagamenlo: 

o Vale Postal (Pavor anexar fOlocópia do comprovante para melhor identificação) 

O Cheque 
Banco: ... ... ...... ... .... ... ... .... ....... .. .............. ... ............ . 
Número: ........... ................... . 
Valor: R$ ....... ...... ...... .. ...... . . 

Dados do assinante: 
Nome: ___________________ _ 
Endereço: ________________ ___ 

Bairro: _ __________ Caixa Postal: __ _ 
CEP: Fone p/ contato: 
Cidade: Estado: 

Assinatura 

Arquivo Histórico "José Ferreira da Silva" 
Caixa Poslal: 425 - Fone: (047) 326-6990 

Cep.: 89015-010 - Blumenau (SC) 
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TOMO XXXIX 
Nov./Dez. de J 998 - NU J J / J 2 

tE BLUMENAU 
OOD 

...... " .... . . 

....... 
11. 1!:oIII: 

. ,. 
\ 

1 
h 

Apoio Cultural: 

Alga Barreto Mucllcr I-Icnng 

Alfrcd LUI/. Baumgancn 

Ahamiro JallllC Bucrgcl' 

Anncmnric Fouquel Schünkc 

Ari'lIlo Buerger 

Benjamim Margarida (ill memoriam) 

GCIlI!!>io Dcschn mps 

Mmk Dcckc 

Nelson Vieira Pamplona 

Victór ill Sievert 

Willy Sicvcrt (in mt?lIIoriam) 

BTV - Blulllcnau TV a ｃｾ ｬ ｢ｯ＠

Buschlc & LCPI'cr S /A 

Distribuidora Cmarinense de Tecidos S/A 

Eletro Aço Altona S/A 

Gráfi ca 43 S/A Ind. Com. 

lIeri ng Têxt il S/A 

Ilcrwlg SchiIl11/.ll Arquitetos Associndos 

Joalheria c Ótica Schwabc Ltdn. 

Lindncr Arquitetura c Dcsign 

Madeirei ra Odcbrccht 

TrnllSronnndorcs Mcga LIda. 

Unilllcd l3!ulllCtlaU 
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